
o TEM�? - F;e!lte Fria: Nega,tivO,. Pressão'Atmosférica MedIa: 1003.9 milibares. Tem­
peratura.média do' dia: 26.3 graus centígra­
dos, Umidade relativamédia: 79.1 por cento.
Est�dü médio. do. céu: Cumulus, Stratus, ne­
voeiros noturnos fracüs nas margens de rios,
serras e planalto. Estado' médio. do. tempo': de
claro. a �e:ü encübertü. Tempo' médio: está­
vel. Previsão: A. Seixas Netto.

. lOTERIA ESPORTIVA - o rateio. da Loteria
.

Esportiva pára o, Teste 160, dará ao. ganha-
.

dO,I o u g a n hado re s, o, prêmio' de
Cr$ 14.918.747,45. For arn vendidos
9.993.579' cartões, para um total de apostas
de Cr$ 47.361.103;00. A média geral de
apostas foí de Cr$ 5,20.
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Os gols que tem faltado ao time do

F iguei�ense poderão voltar na tarde de hoje
® quando Caco, Tião Marino, Luiz Everton

e Land formarão novamente juntos, na esperança
de reviver as atuações que deram ao clube

o títu lo de campeão estadual de 1972 e que o

classificaram para disputar o campeoriato
nacional. O jogo desta tarde é difrcil e o

América chegou ontem disposto a.cumprir
urra boa atuação, dentro da atual fase de

restruturação porque passa o' time sob o' comando'

técnico de Maririlo. Mas há multa esperança e
.

.

vontade de vencer no lado do Figueira, que deseja
devolver à sua torcida as alegrias do primeiro

.

semestre do ano. O jogo correça ãs 17 horas (P. �).

Caco - Too - L.Everton Lanâ

A torcida festejou o título dando a volta olimpica ào estádio, conduzindo 'nos ombros o treinador Jorge Ferreira.
,

• 1 .',

Avaí conquista
3!turno invicto..

.

o Avaí conquistou o título dé campeão iniicto do terceiro turno do campeonato.
estadual ao derrotar o Palmeiras por 2 a 1 na tarde de ontem, num jogo

. nervoso no qual nenhuma das duas equipes apresentou umbom futebol.
Um bom público assistju o espetáculo e, ao final, a torcida invadiu o gramado

- conduzindo bandeiras azul-e branco e procurando os·jegadores para abraçá-los. O
técnico Jorge Ferreira foi o mais festejado, tendo sido carregado em triunfo (P.8)

Vestibular:
60% para.a
Biomédica

Página 24•.

ONU indica países
para'aforeade paz

I .'

NUNCA FOI TAo FÁCIL ESTUDAR.

Sabem vocês da fotografia, que as duas no­
vas salas de aula construídas aí, no município
de Meleiro, na Escola Básica Sérgio L. Falcão

. pelo govermo Colombo Salles, custou ao Esta-

do' Cr$ 140.000,00. Pois' fiquem sabendo,
também, que a atual administração gosta mui­
to de fazer esse tipo de investimento. E espera
apenas, que vocês façam bom uso dele.

Tropas do Canadá, PolOnia,
Panamá, Peru, Nepal,

lndonésia e Ghana foram
autorizadas pelo Conselho de

Segurança da ONU a seguir
para o Oriente Médio,

a fim de comporem o contingente.

", de pal na região
conflagrada. Ontem, soldados do
30, Exército do Egito tentaram

romper o sítio das tropas
israelenses, estendendo uma

ponte sobre o Canal de Suez (P. 2).

"

Juventude
doMDB
encerra

convenção
Sem a presença do candidato

da Oposição � V ice­
Presidência da Hepüblíca,
como estava proqramadc,

encerrou-sa ontem a

convenção'da Juventude do
MDB, com cerca de 150
participantes, da Capital
e do Interior (P�gina 3) .

São necessárias medidas urgentes para que toda a. Ilha não se transforme nisto.

Cidade es era

Plano Diretor
Dizendo ser urgente a implantação do Plano Diretor de.

Florianópolis � fim de que seja disciplinado o

crescimento urbano da cidade, o urbanista e arquiteto
Maurício Roberto afirma que" caso não sejam tomadas

medidas que preservem as caracter.ísticas da IIh�,
esta será em pouco tempo completamente transformada
pela especulação Imobiliária (Pág. 24.e editorial na 4).
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Terceiro Exército sirio sitiado
no Sinai tenta rOlllper o cerco

Popularidade de

Nixon cai mais
George Gallup disse que sua última pesquisa, que será

publicada hoje, indica que a popularidade do presidente
Richard Nixon caiu para 27 por cento, a mais baixa para
qualquer presidente norte-americano nos últimos 20 anos.

Gallup disse ontem nurra reunião nOI Centro Roper
de Investigações de opinião pública, da Universidade
Williams, que a percentagem de Nixon está somente

'lUatro pontos acima dos 23 por cento do presidente
Iarry S. Trurran, em 1951.

_

Burns Roper, que dirige as pesquisas Roper, disse que
na sua opiniao Nixon renunciará.

"O que me pergunto não é se durará ou não no cargo
durante o tempo que lhe resta de mandato, mas se ficará
ou não na presidência antes que termine o ano",
destacou.

ONU reconhece novo

país: Guiné-Bissc;tu
A Assembléia Geral da Organização das Nações

Unidas reconheceu a independência da :Guiné-Bissau
mima resolução . que rejeita o domínio portugues no

território e se constitui numa brilhante vitória

diplomática para os combatentes nacionalistas. Os
guerrilheiros declararam a independência da
Guiné-Bissau há dois meses, nas regiões sob o seu

controle. A Assembléia Geral reconheceu, anteontem,
que o território em questão é umEstado soberano e não
uma colônia de Portugal.
APROVAÇÃO

A resolução foi aprovada por 93 votos a favor, sete
contra e 30 abstenções. Os votos contra foram do Brasil,
Espanha, Estados Unidos, Grécia, África do Sul e

Grã-Bretanha'. Um grupo importante de países
latino-americanos e europeus abstiveram-se de votar sob
a alegação de que uma parte significativa do território e
de seus 500 mil habitantes continuam sob domínio

português.
O Governo de Lisboa deixou claro que não acatará

nenhuma. resolução das Nações Unidas sobre seu

território e qualificou os esforços do grupo rtlbelde, para
obter reconhecimento internacional, de "golpe
publicitário". Um porta-voz português disse que a

Guiné-Bissau, é um "Estado Fantasma" que somente
existe no papel e nos domínios da ilusão.

Chile: 'junta obtém.
crédito do Brasil

o Olile obteve um cÍedito d� 72 mÚhões de cruzeiros, do Brasil,
para compra de açúcar, e anunciou novas negociações para
incrementar o comércjo corrixa Argentina.

O presidente do Banco Central, general de Brigada Eduardo

Cano, deu a informação ao relatar sua recente viagem ao Brasil e

Argentina, que, segundo ele, teve por objetivo "oferecer e pedir".

Cano disse que, na próxima semana, chegará a Santiago uma

missão do Fundo Monetário Internacional (FMO, a fim de estudar as

novas condições para negociar a dívida externa chilena com o clube
de Paris. Essa dívida ,atinge a quatro bilhões de dólares
(aproximadamente 24 bilhões de cruzeiros).

Disse que, no Rio de Janeiro, ficou acertada a abertura de um

crédito de 72 milhões de cruzeiros, para a corrpra de açúcar, o que,
a seu ver, permitirá ao Chile contar com um abastecimento certo e

eficiente do produto. Cano não esclareceu como esse crédito será
coberto•.

Disse, porém, que em todos os círculos brasileiros encontrou
compreensão e desejo de colaboração para como Chile. "O mesmo

aconteceu na Argentina" - acrescentou, dizendo que "em Buenos
Aires estudou-se a possibilidade de aurrentar o comércio e

estabelecer empresas mistas entre ambos os países".
"O Chile, por seu turno, ofereceu ao Brasil e a Argentina, cobre,

papel, e celulose" observou Cano.
.

O mili tar acrescentou que a delegação de seis funcionários do
FMI chegará quartafeira, e é presidida por Carlos Sanson, da

Nicarágua. Disse que os peritos do FMI verão nosso plano e

decidirão como poderão nos ajudar".
.

. Em janeiro, o Chile' reiniciará suas conversações com o .clube de
Paris.

Forração carpet 10 mim
TABACOW

de129..00 por85,00
colocado em sua casa.

****
Veja a nova coleção de

tapetes com desenhos.
Todas as cores e marcas.

Lançamentos exclusivos.

PEDROSO

)

Enquanto as tropas na ONU ocupavam as suas

primeiras pos i;ões, a leste do canal de

Suez, os soldados do 30. Exército egípcio,
tentaram mais uma vez romper o

sítio das forças israelenses.
,

As tropas das Nações Unidas encar-
.

regadas de vigiar o armistício ocupa­
ram suas primeiras posições, a leste do

Canal de Suez, segundo anunciaram
ontem funcionários da organização in-

.

ternacional,

Porta-vozes disseram que unidades

finlandesas, suecas e austríacas inicia­
Iam suas patrulhas na margem oriental,
ao mesmo tempo em que um contin­

gente de soldados irlandeses era trans­

ferido para os territórios ocupados por
Israel no Sinai.

As palavras do funcionário pare­
ciam confirmar as declarações do go­
verno do Cairo, de que a cidade perma­
neceu sob controle do Exército egíp­
cio, apesar do assédio israelense. Do la­

do israelense, porém; notícias proce­
dentes de Suez afirmam que as tropas
do Estado judaico ocupam a metade

da cidade.

mesmo reconhecendo ter recebido al­

guma notícia sobre violações da tré­

gua, declararam que, "no que tange as

Nações Unidas, o armistício é respeita­
do".

O principal acontecimento de on­

tem é o envio, por via aérea, de contin­
gentes irlandeses de Chipre para uma

zona ocupada por Israel, no Sinai, on­
de esses efetivos estabelecerão posições
permanentes.

Os porta-vozes não revelaram o vo­

lurre da unidade, nem o local exato de

.sras posções,

Entrementes, foram iniciadas as pa­
trulhas na margem oriental, por parte
de unidades finlandesas e suecas. Ou­
tros contingentes de irlandeses e aus­

trícos foram transferidos do Cairo para
bases de vanguarda namargem ociden­
tal. Dali, vigiarão o lado oriental, Se­

gundo os porta-vozes,

A passagem das tropas internacio­
nais para o outro lado do Canal, cons­
titui o primeiro avanço das forças paci­
ficadoras na referida região, desde o

"Suez está em poder dos egípcios. cessar-fogo de 23 de outubro.

Os israelenses estão nos arredores" _

As únicas forças das Nações Unidas
disse o oficial de informação Rudolf na margem oriental eram algunas uni­

Stajduhar, das tropas internacionais. dades de observação, que em sua maio-

,) ria foram retiradas quando a guerra co-

Sua declaração, feita 'durante reunião meçou, a 6 de outubro.
'

informativa, constitui a primeira inicia- Informou-se da ocorrência de al­
tiva concreta das Nações Unidas para. guns casos isolados de hostilidades,
esclarecer a situação em Suez. mas os funcionários internacionais,

de 954.00

Tropas da ONU vigilantes
Os soldados do Terceiro Exército NOVAS TROP,t6 rios dias de reuniões secretas. A China

O Conselho de Segurança das Na- declarou que se mantinha ii parte da

ções Unidas autorizou a remessa de decisão.

tropas do Canadá, Polônia, Panamá, O embaixador chinês, Ruam Rua,
Peru, Nepal, Indonésia, e Ghana para

disse que a força de paz representava
se integrarem à nova força de paz no uma intervenção adicional no Oriente

Oriente Médio. Médio, com as superpotências atuando
A aprovação quebrou ass:im, o es-

. como líderes por trás das cortinas.

tancamento de Uma semana sobre a si- Suécia, Finlândia, Áustria e Irlanda já
tuação oeste-este das forças das Nações enviaram tropas para se juntarem aos

Unidas. Ao escolher o Canadá, mem- da Onu evitando conflitos entre os

bro da Otan e Polônia, pertencente ao exércitos árabes e israelenses, mas esses

Pacto de Varsóvia, o Conselho especi- soldados integram, apenas una peque­
ficou que cada um iria reforçar, dentro na parcela da força de 7 mil membros

da lógica, ainda mais as tropas de autorizada pelo Conselho. Este decidiu

observação na frente. O Conselho agiu também que essas forças tenham pelo
'sem uma votação formal, depois de vá- menos três contingentes da África.

egípcio tentaram novamente romper o
sítio das forças israelenses, estendendo
uma ponte sobre o canalde Suez. 'Os
egípcios foram repelidos e a ponte des-

-

truída, segundo informou o alto co­

mando militar de Israel. A tentativa de
atravessar ·0 canal 'envolveu tres horas
de intermitente batalha de armas leves,
artilharia e morteiros.

Os soldados egípcios também tenta­

ram melhorar suas posições movendo­
se em Gíddr Pass, no Sinai. Mas foram

prontamente contidos depois de um

tiroteio, disse o cornonel israelense,
Nachrmn Karni, numa entrevista a im­

prensa.

CONJUNTO ESTOFADO MOD.190Q7- ALMOFADAS SOLTAS:' DEUOO,oo porl.290,oo
.. -. (

.

•

E surgiram milhares de belíssimos tapetes de todas as cores e marcas com centenas de medidas especiais.
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JC� Para seu carro, quarto,
u� I inba.banhei.

u;, sa a, cozm , .0 erro ou

n� corredor, há um tapete
u� certo na medida exata,
� . .

-

u� pelo preço que voce quer
JC� inclusive da marca ITA.
u�

.�II!W:'II!W:'I!!ft:!�I!:ft!I�!:'I'r.!!'!'ri!!!'!''''!!!'!''''!!!'!''''!!!'!''''!!!'!''''!!''!-.l!'!''''!!!'!""'l!!:-.!:'":!!'''\l!!'''\l!:'":!:'":!:'":!:'":!!'''\l��!!:''":!!:''":!!:''":�!'.:":�!'.:":!'.:":!!:II:II!II:lIl!ll:lI!ft:!!!n:!I!II!lI!f;
....

por 477,00
por 79,50
·'por 16�,5o
por 397.50

.

por 270,00
. Porl.026,0 o

por. 1237, o o
'por 135, o o

****

EXTRACRYL 2,00 x 3,00

EXTRANYLON . 1,00 x 0,50

CARPETOELÃ 2,00 x 1,50

NYLON 10m/m 2,00 x 2,50

CARPET OE NYLON 5m/m 2,00 x 3,00

MAXINYLON 20mm 3,00 x 4,00

BOUCLÊ TABACOW 2,00 x 3;00

1,50 x 2,00CARPET OENYLON 5m m

de 159,00

Compre já o melhor

tapete e economize

201 á 50:
de 327,00

.

comprando agora na

ARCA DO TESOURO

o MOVEIS ETAP�ES '*
.Rua Dr. Murici, 231 e 339 Fones 23-6854 - 23-9822 -' 22-2075 Curitiba

Rua Santos Saráiva, 49 fone 6478 - Estreito - Florian6polis

de 795,00

de 540,00'-

de 2.280,00

de 474,00

de 270,00
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Arena feminina temestatuto
30. - São Membros do MA­

,

FESC.
: a) Fundadoras - as que assina-

ram a ata em 10 de
outubro de 1973.

b) Efetivas - as que aceitando
livremente a dou trina poli tico-parti­
dária da Aliança Renovadora Nacio­
nal, venham a proceder sua inscri­

ção.

g) apresentar sugestões do Diretório
Regional;
h) elaborar seu orçamento;
i) remeter semestralmente relatório
de suas atividades do Diretório Re­
gional.

o Movimento Arenista Feminino
de Santa Catarina já tem pronto o

seu estatuto, que o define como um

órgão de cooperação do Diretór ío .

Regional da Arena, destinado a in­
centivar a participação da mulher
na vida pública. O regulamento es­

tabelece para o próximo dia 30 a

realização de Assembléia Geral des­
tinada a eleição da Corrissão Dire­

tora, composta de 10 membros e

com mandate de dois anos. Entre
os direitos e deveres abrituídos aos

membros do Mafesc, consta o de

dispu tar cargos eletivos e partidá­
rios, trabalhar pelo fortalecimento
partidário, defundir os ideiaís e

objetivos da Revolução de Março de
1974 e participar das campanhas
polí tico-partidárias,

O Estatuto é o seguinte, na ínte­
gra:

100. - O MAFESC desde que
deixe de cumprir seus objetivos par:
ridários poderão ser dissolvidos pelo

'

Diretório Regional, por proposição
da Comissão Executiva.

1 l o, - Os recursos do MAFESC
serão constituídos pela cobrança de
mensalidades de seus membros e

por dotações destinadas pelo Dire­
tório Regional.

,70. - São direitos e deveres dos
,membros do MAFESC:
a) votar nos candidatos indicados
pelas convenções da Arena;
b) disputar, observadas as exigên­
cias de lei, cargo público eletivo, e

cargo partidário;
c) utilizar-se dos serviços assisten­
ciais, culturais e técnicos do parti­
do, na forma de seus regulamentos;
d) defender o regime democrático
definido na constituição e esforçar­
se para o seu aperfeiçoamento;
e) trabalhar pelo fortalecimento do
partido;
f) difundir os ideais e objetivos da

'

Revolução de Março de 1964;
g) part icipar das Campanhas part i­
dánas;
h) pagar a, contribuição estabelecida
no regimento interno.

40. - A Comissão diretora, ór­
gão colegiado, terá a seguinte com­

posção: Presidente; la. Vice-Presi­
dente; 2a. Vice-Presidente; Secretá­
ria Geral; 1 a. Secretária; 2a. Secre­
tária; la. Tesoureira; 2a. Tesoureira;
Diretora de Promoções e Diretora
.de Relações Públicas.

120. - Corrporão . as Assem:
bléias Gerais do MAFESC seus

membros e 'mais duas represen­
tantes de cada órgão municipal filia­
do.

O'plenârio da Assembléia ficou tomado por Jovens, que travaram acirrado debates.
130. - As Assembléias Cerais

têm poder de deliberações em ] a.
'

convocação desde que haja a pre­
sença de metade mais de um de seus

integrantes e em 2a.. convocação
.

com qualquer número.

MDS encerra convenção' que 50. - As atribuições de cada car­

go da comissão diretora serão fixa­
das pelo regulamento interno do
MAFESC.

10. - O "Movimento Afenista
Feminino de Santa Catarina", MA­
'FESC, criado em 10 de outubro de
1973, COm sede na Capital do Esta­
do, é, na forma da letra b, item IV
do artigo 50. do Estatuto da Alian­

ça Renovado ra Nacional, umõrgão
do Diretório Regional, com o obje­
tivo de propagar, os princípios e

ideais partidários, incentivando a

participação' da mulher catarinense
na vida partidária e pública.

, .

proçurou motIvar'

;uventude,para a política,
60. - Compete a Comissão Dire­

tora:
140. - O presente estatuto po­

derá ser modificado pela Assem­
bléia geral, desde que haja prévia
apro�açã_o ,da C?missão Executiva
do Diretório Regional.a) administrar o Movimento visando

seu fortalecimento e a observância
de Suas finalidades;
b) elaborar seu regimento interno;
c) convocar assembleias gerais';
d) criar órgãos filiados nos municí-
pios;

.
' ,

80. - Os membros do MAFESC
estão sujeitos ás medidas disciplina­
res contidas nos artigos 41 e 42 do
Estatuto da Aliança Renovadora
Nacional.

150. - A eleição da comissão di­
retora do MAFESC será no dia 30
de novembro de 1973 e seu manda­
to se estenderá até 30 de novembro
de 1975.

Foi encerrada ontem às 18,00 horas; na
Assembléia Legislativa a convenção da Ju­
ventude do Movimento Democrático Brasi­
leiro. Participaram da convenção mais de

, 150 pessoas, em sua maioria jovens proce­
dentes do interior do Estado. Vieram dele­
gações dos municípios de Criciuma, Lages,
J o inville, Blurrenau, Palhoça, Tubarão,

. Campos Novos e ltajaí, além de dois parti­
cipantes da JMDB de Porto Alegre.

A convenção teve como objetivo espe­
cífico, a conscientização dos jovens para a

política nacional, pois segundo os diri­
gentes do partido, atualmente a jrventude
Brasieira está totalmente alienada da polí­
tica. Advogam os dirigentes do MDB, a ne­
cessidade d a tomada de unR posição tendo
em vista a importância de formação de
novas lideranças, p�a um futuro próximo.
MARGlNALlZAÇAO
'Segundo declarações do Deputado Mar­

condes Gadelha, do MDB da Paraíba, que
esteve presente à convenção, a criação de
movimentos de jovens para a política é
salu tar não só para o partido, mas também
para a vivéncia do MDB.

.

- Nó meu entender - afirmou - a ca­

racterística mais ínqueetante que se observa
atualmente,é a marginalização da Juventude
e a carência de lideranças, queem 10 ou 20
anos pode Se tornar um grave problema. A
tendência é substituir o político, pelo tec­

nocráta, que é o técnico que salta da sua

área específica, e invade o campo politico,
mas não leva em consíderaçào as manifes­
tações da natureza humana.

,

Para o Deputado Marcondes Gadelha, o
grande desafio do momento �'é a esperan2a
de que o futuro Governo resista a tentaçao
fácil de copiar modelos e aceite o grande
desafio e crie no Brasil uma nova civil i-
'zação, com um certo grau . de exempla­
'ridade, senão sobre todo o ocidente, mas
pelo menos 'sobre a América Latina".

- Gostaríamos que o Governo desse um'
novo sentido à vocação de grandeza do
País. Em rápida análise sobre a conjuntura
mundial, vamos chegar a conclusão de que
toda ela é marcada _pelo recrudescimento
da violência, intolerancia,' exploração das
nações pobres pelas poderosas � ficamos

com a impressão de que o homem perdeu a

batalha para a sua transcendência.
O Deputado acrescentou que "O Brasil,

por suas grandes potenciãIidades geo­
políticas e por não' ter necessariamente
arestas históricas, talvez fosse a última es­

perança para retornar ao caminho perdido.
Para isso, dois pontos são de fundamental
importância:" a criação de uma tecnologia
própria .e a mobilização da população. A
tecnologia representa para às nações uma

versão da "cabeleira' de Sansão". Sem a

técnologia não há independência e qual­
quer aspiração mais elevada se frusta no

nascedouro. 'Como diferença, Sansão
recebia sua força de Deus e não sei quem
vai infudir em nós e de graça o fogo da
sabedoria, segregado nos grandes labora­
tórios das indústrias multinacionais, que as

vezes se colocam à frente das próprias
Universidades" .

'

O Sr. Marcondes Gadelha esclareceu que
"o conhecimento tecnológico tornou-se
instrumento de viabilização de uma divisão
internacional dó trabalho injusta e ética,
mediante a qual as nações pobres se encar­

regariam da produção primária e secundária
para as desenvolvidas, encarregadas apenas
da produção e exportação de patentes.
Assm, as empresas multinacionais escapa­
riam à crítica ambientalista e ecológica e às
pressões sociais e as reivindicações sindicais
em suas regiões de origem".

I
_ Brasil precisa escapar a essa fatalidade.

- acrescentou o Depu tado - mediante a

criação, de um técnologia própria, não

aRenas adaptativa, mas sobretudo criativa,
pfiiicipalmente nos setores virgens do
conhecimento, como a oceanografia, ciber­
nética, ciéncia de novos materiais e a cien­
cia aéro-espacial. No que diz respeito a mo­

bilização da população, entendo que deve
ser praticada simultaneamente nos três

campos, econômico, político e social e I
diante de uma estratégia cuidadosa ligada
àqueles objetivos. É lamentável que sendo a

população o nosso mais abundante fator de'

emancipação, se encontre o nosso povo em

cerca de 80% sub-u tilízado, finalizou o

Depu tado Marcondes Gadelha.

90. - h medidas disciplinares
somente poderão ser aplicadas pela
comissão Execut va Regional, com
'direito a recurso ao Diretório Re­
gional.

, 20. - O MAFESC será dirigido
por uma comissão diretora compos­
ta de 10 membros,' eleito em

Assembléia Geral, commandato de
2 ANOS.

e) expedir resoluções e praticar to­
dos os atos necessários a efíciencia
da ação partidária do movimento;
f) promover campanhas partidárias; ,

160. - Os casos omissos serão
dirigidos };leIa comissão Executiva
Regional da Arena.

'

•
•

a partir do dia 5 de novembro,
o Rio Grande do Sul

\

contará com
.mais 12 agências.

CONTATOS Alegrete: - Rua Gaspar Martins 87

Bento Goncalves: -Av Marechal Deodoro, s/n,o
Cachoeira do Sul: - RUJ 7 de Setembro, 951

Canoas: - Av, Ipiranga, 70

Carazinho: - Rua Carlos Barbosa, 68

Cruz Alta: Rua General Osório, 511

Erechim: - Rua Nelson Ehlers, 300

lj u í: - Rua Floriano Peixoto, 346

Santa Rosa: � Av: Rio Branco, 645

Santo Angelo: - Av, Brasil, 861

São Borja: - Rua Coronel Lago, 1184
'

São Gabriel': - Rua João Manoel esq, Rua João Mascar.

(Alto Nivel)

AEMPRESA-

Participando do maior conglomerado de Empresas de prestação de

serviços da América Latina, sede nas principais capitais do País,
desenvolvendo organização em métodos, relações industriais e

orientação em treinamento, procure
O Homem:
Com excelente relacionamento no estado, gosto na atividade de
-co nsu I t u ri a empresarial, preferência formação superior, criativo
dinâmico
ft.s Condições:
Manterá contatos com dirigentes ernpresarrars, documentando a

importância em atualizar-se em técnicas atuais de administração.
Sua sede de trabalho será o Vale do Itaja i, ou Florianópolis.
Salário: Fixo Cr$ 1.188,00 mais prêmios de participação que lhe
.qarantern ganho acima de Cr$ 3.000,00. Diáriàs e viagens pagas.
Seleção sigilosa a cargo de I NTEG RAL - Assessoria de Felacões
Industriais Ltda.

.

São 32 a'gências no
. Rio Grande do Sul
e 719 em todo o Brasil
paramelhor servir você.

BAHIA e BRADESCO
INTEGRAÇÃO DE BONS 'SERViÇOSRua Padre Chagas, 51 Fone 22-34-51 - PORTO ALEGRE - RS.

LApartamentos, ca�as, terrenos· siga os caminhos EmEDRUH i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

Estímulo

conpreensâo da torcida. Não será abai­

xo de vaias que se conseguirá levar o

Figueirense às vitórias de que tanto pre­
cisa. Assim, não há quem consiga. E exa­

tamente agora que o Figueirense precisa

contar como estímulo dos seus torcedo­

res, contribuindo com o aplauso e a vi­

bração não apenas para tranquilizar os

jogadores, mas principalmente elevar­
lhes a moral no campo da luta para que
possam produzir tudo do que são capa­
zes e chegar ao que realmente interessa:
ao gol e a vitória.

_

A boa estrela

A estrela do treinador Jorge Ferreira
continua em ascensão. Com poucos me­
ses de diferença, foi conduzido em

triunfo no Estádio Adolfo Konder pelas
duas torcidas rivais da cidade. Da pri­
meira vez, foi pelos torcedores do Fi­
gueirense, quando seu clube derrotou o

Avaí por 1 a O, na primeira partida da
melhor de três pontos, na lu ta pela clas­
sificação para o .campeonato nacional.

Ontem, foi a vez da "galera" -do Avaí

carregar Jorge Ferreira nos ombros, pela
conquista do título de campeão invicto
do terceiro turno do estadual. Além da

boa estrela, é forçoso reconhecer a com­

petência do treinador.

o ausente'

o mercado cresce

o Ministro João Paulo dos Reis Velo­

so, do Planejamento, revelou que as me­

tas do Plano Nacional de Desenvolvi­

mento 1972/1974' foram atingidas em

sua parte mais importante, com um ano

de antecedência. Destacou o crescimen­
to do mercado interno, que atingiu uma
taxa de 10%este ano.

Garopaba

Com a proximidade da chegada do

verão, a praia de Garopaba voltou a ser

o Eldorado do Sul para o campismo.
Neste prolongado final de semana cerca

de 80 barracas, das mais simples às mais
sofisticadas, foram armadas naquele
belo local. A exemplo do ano passado,
os gaúchos continuam a se constituir
maioria entre os campistas de Garopaba.

Prosa de Domingo
Essa pomposa Figueira que, exuberante de be- manhã de verão, cheia de sol e vida, do mês de

leza e vitalidade, reina no jardim "Oliveira Belo", fevereiro de U91, que a jovem Figueira, retirada

visitada e admirada por turistas e cuja sombra é do jardim da Matriz, foi transplantada para o

regalo e descanso a velhos funcionários públicos lugar em que até hoje tem vivido", Pormenoriza:

aposentados, não é tão moça quanto possa pare- "O Comendador José Maria dos Santos Carneiro

cer aos que se deixem impressionar pela postura Júnior, Português de velha e boa cepa, construtor

fidalga que ostenta. Nada menos de 102 anos já do nosso jardim "Oliveira Belo", mandou abrir

vencidos de sua existência, decorrida nem sempre uma grande fossa•.. para nova residência da jovem
no local onde ora a contemplamos: havia planta- Figueira", O ato foi saudado. pela rapaziada alegre

da pelo menos 20 (mos, no terreno em que pcimi- do antigo Ginásio Catarinense, que, na época,
tivamente lhe havia sido destinado numa área funcionava na Liceu de Artes e Oficios.

-aiardinada de nossa antiga Igreja Matriz, hoje Ca- Era um tanto deformada aârvore, cujos galhos

tedral, - o construtor do jardim novo decidiu haviam sofrido' a podadura previdente, reguar­

transplantá-Ia, removendo-a para o ponto em que dando-lhes o renovo. Tudo isso, dito aqui � pressa

atualmente está e de onde domina a paisagem e dentro de espaçoconfinado, creio que deveria,

.florida da praça 15 de Novembro.
.

em sintese, constar duma placa, no sopé da

Orgulhosa de sua pujante presença, \nem se grande Figueira, para informação aos turistas, não

apercebe de que, a. despeito de sua majestosa
,

raro interessados em tais esclarecimentos.

fronde, que lhe dá ares de eterna juventude, a sua O artigo de Álvaro Tolentino, inserto em "A

vetustez se denuncia inexoravelmente nas varizes Gazeta", desta Capital, de 25, de dezembro de

que lhe desfiguram o tronco opulento. Há, ainda, 1960, edição de Natal, foi evidentemente trans­

a jovialidade com que afresca, generosamente, de crito de publicação anterior a 1953, dado que o

canícula, os que lhe buscam a grande sombra, ao
mesmo tempo que, facultando pouso à pardalava

autor havia falecido a 23 de novembro desse ano.

Em dias em que tão louvavelmente se cuida de

festiva, complascentemente lhe serve de desa-
arborizar a área urbana de Florianópolis, cabe

perto sanitário, com irreverente afronta aos cabe- ,

'F
.

los brancos ou â calva daqueles que desfru-tam o
especial carinho para com a centenána igueira;
reconendando-se nisso uma oportuna providén­

abrigo de sua copa verde.
cia da Prefeitura, Municipal, que consistisse em

" Todavia, de tão imponente elegância, a Figuei- incorporar ao acervo das naturais atrações turisti-
ra da praça 15 bem poderia ser, mesmo, um

cas da Capital do Estado, valorizada por uma ins­
simbolo da nossa riqueza florestal, prestando-se, crição de interesse histórico, a velha Figueira, nas'
ass in, pelo prestígio da-antiguidade e da nobreza, proximidades da qual há vários monunentos

ao cu lto permanente da Árvore. históricos, inclusive a' significativa coluna' de
Manoel Costa, grande amigo" me fornece honenagem, aos bravos Catarinenses tombados

agora, num amarelecido recorte de jornal, curio- durante a guerra do Paraguai.
sos dados acerca da Figueira. Vêm num artigo de

Álvaro Tolentino, inesqueclvel confrade de im­

prensa, -que recorda as origens do belo exemplar
de nossa rica flora. E conta, então queí'foi numa

Gustavo l\'eves
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ESPORTES
Decorridos quase seis

meses do início dos traba­
lhos da Comissão Técnica

da Seleção Amadora junto
ao plantel do FigueirenSe,
nenhuma novidade foi

apresentada pelo técnico
Antoninho em termos de
técnicas modernas de fute­
boI. O que até agora se

tem feito no Figueirense é

um plágio dos trabalhos
realizados por Feola junto
à seleção brasileira em

1966, quando toda a expe­
r iência feita durante os

jogos válidos pelo campeo­
nato mundial impediram o

Brasil de conquistar, antes
.

e taça Jules Rimet.

A sua teimos li aliada às

desculpas' que consegue

arranjar no final de cada
derrota, impede o técnico
Antoninho de alcançar o

sucesso que chegou a pre­
ver no _Figueirense há três
meses. A partida diante do

Esporte de Recife mostrou
rrais una vez insegurança
dó treinador da Seleção'
Amadora e a sua falta de
visão técnica. Até agora o

Sr. Antonínho não expli­
cou o motivo pelo qual
continua insistindo em

manter Marcão no ataque
e as constantes modifica­

ções no meio campo 'da

equipe. O que taltava para
o time � agressividade no

ataque -, foi conseguido
no jogo contra o Interna­

cional, quando Quincas
impôs maior velocidade,
fazendo bons laçamentos
dentro de área para Severo
e Caco. Na partida contra
o Moto Clube, o técnico

tirou Quincas para permi­
tir a volta de Moacir, dei­
xando, entretanto, Marcão
e Caco no ataque. Na par­
tida seguinte, Severo não

,

foi escalado porque perdeu
um gol contra oMoto Clu­
be. Neylor, nem se fala,
está escalado par� o time

que disputa o estadual.

Ora, estas constantes

modificações que Antoni­

nho ainda classifica como

experiência podem ser

c o n sideradas também
como um treinamento que
o Sr. Antoninho realiza,
com vistas aos jogos de.
Munique, programados
para o início do próximo
ano. Se ainda há chances
de o Fígueiense se classifi­
car entre os vinte clu bes

que irão disputar a final do

Carripeonato Nacional, a

diretoria alvinegra não

pode perder mais tempo
corri as experiências inter­
mináveis que Antoninho

vem realizando há seisme­

ses. Rogério Pedro de Sou­

za, Florianópolis.

oESTADO

C idade ameaçada
o extraordinário crescimento com a urgência que a situação

que Florianópolis conhece nos está a exigir. Lá contlrna e isto
últimos anos tem a sua perspec- acontece sob pretextos vários,
tiva alarmante, a par dos resulta- um dos quais seria o de que já se

dos econômicos que o desenvol- encontra superado em muitos

v im e nto acarreta. A ausência, aspectos. Mas enquanto. o Plano

quase que total de uma infra- Diretor dormita nas comissões do

estrutura adequada para suportar Legislativo a cidade conti rua se

a desordenada explosão urbana transformando impiedosamente,
faz da Capital uma cidade amea- tornando-o tão superado quanto
çada, praticamente indefesa dian- o tempo irrecuperável que Florja­
te das investidas permanentes pa- nópolis perde ao continuar na

ra a sua desvirtuação. Florianó- orfandade de uma lei municipal
polis está sendo transformada maior que lhe garanta a sobrev i­
celeremente nurra cidade inóspi- vência como cidade habitável. Se.
ta que, a ser mantido o ritmo é esta a dificuldade dos nossos le-

r· .

atual, perderá as amenidades que gisl'adores para aprovarem o

ainda-rfie"restam -para oferecer à Plano Diretor, que se faça com

visão nada mais que uma triste e urgência as emendas necessárias
cinzenta selva de cimento, éI cuja do documento, tornando-o atual

sombra serão obrigados a se mo- nos pontos ém que o "Iaissez­

vimentar seus melancólicos habi- faire" o fez ficar obsoleto.iO que

tantes, sufocados pela urbe mas- não se pode, sob o risco de mais Cabe a ela, a esta altura, dar à �

sacrante. Este é 'o panorama que, tarde termos que responder pela cidade o Plano Diretor qU,e todos
num futuro muito breve, esfá re- . nossa responsabilidade perante a reclamam e que jaz há alguns me­

servado à Ilha de Santa Catarina, história, é simplesmente permitir- ses em pachorrenta peregrinação
caso as autoridades não desper- mos que a perplexidade seja pelos escaninhos perplexos do so­

tem a tempo para a graVidade da- maior que a capacidade de agir e bradão da Praça/15. Este jornal
quilo que hoje aqui está aconte- que a inércia se sobreponha a de- permanecerá em permanente vigi­
cendo. terminação. O problema é de léfnciásobre o andamento do pro-
Absolutamente desprovida de extrema gravidade e não compor- jeto do Plano Diretor e estará co­

instrumentos de defesa, Florianó- ta justificativa para o adiamento brando, sempre que necessário,
polis ganhou, há tempos, um Pla- . de suas soluções. Há 300 anos as explicações a respeito da mo­

no [lretor concebido pela idéia
-

Florianópolis espera para se tor--rosidade com que o mesmo cami­

de preservá-la contra a destruição nar uma cidade organizada e caso nha, E caso não sejam adotadas

desumana a que está sendo sub- não se disponha a fazer uso da medidas objetivas, claras e defini­

metida. Esse Plano - abstraindo- oportunidade que hoje se ofe- tivas para dar a Florianópolis as

se qualquer discussão sobre sua rece, quando estão às suas mãos soluções que a, cidade espera -e

eficácia na prática - é o único os mais variados recursos da téc- merece, por falta de i nstrumen­

docummto de que a cidade dis- nica, da ciência e das fontes de tos adequados à excecução de

põe pata disciplinar o seu .eresci- crédito, passará no tempo e cons- uma pol ítica urbanística racío­

mento. No entanto, encaminha- truirá com isto o mausoléu da nal, as responsabilidades 'térão

.
i do ii Câmara, não foi processado sua própria incapacidade. Este é. que ser apontadas.

'.Diretor: José Matusalém Come/Ii

O figueirense tem um difícil com­

pronisso na tarde de hoje, ao enfrentar
o América, da Guanabara. Na atual fase Os part cípantes da Convenção Re­

adversa que o time vem atravessando, gional do Movimento Democrático Bra­

mais ,que nunca é necessário o apoio e a sileiro, encerrada ontem nesta Capital,
ficaram frustrados com a ausência do es­

critor Barbosa Lima Sobrinho, que viria
proferir palestra sobre o nacionalismo
econônico do Brasil. O candidato oposi­
cionista à Vice-Presidência da República
não veio em virtude de compromisssos
no interior do Paraná, onde se.encontra

aconpanhando .o Deputado Ulisses Gui­
marães.

ELEiÇÃO
Reunidos ontem na

sede do Diretório Munici­

pal do Movimento Demo-
.

crático Brasileiro de Blu­

menau, um grupo de jo­
vens elegeram a primeira
executiva da Juventude do
M>v imento Democrático

Brasileiro, setor Municpal, .

que ficou assim constituí­
da: presidente, Francisco
Mendes de Melo; 10. vice­
presidente, Francisco José

Maestri; 20. vice-presden­
té, Engelberto Naatz; Se­

cretário geral, Renato
Ge ske; tesoureiro geral,
Conrad Franz Hasse.

Pela divulgação que der
ao assunto, ficamos imen­

samente agradecidos e nos

colocamos ao dispor desse
conceituado Órgão de im-

.

prensa para as informações
de seu interesse. Heinz

Hartmann, presidente.

Crônica de Escanteio
- Com certo ar de tristeza, oProf

Takeda, após o habitual ritual de pre­

paração para a entrada na dimensão do

futuro, exclamou, a propósito da parti­
da entre [Sport x Figueira: "Não se

agarra caranguejo com garra".
Como sempre, não me foi muito fá­

cil' penetrar na sutileza da predição,
embora pudéssemos concordar com o

óbvio da afirmação. Aliás, qualquer ga­
roto de beira-de-praia sabe que siri se

apanha com instrumentos adequados.
E, caranguejo, crustáceo menos no­

bre do que o nosso representante intra­

-lagunar, pela semelhança morfológica,
também não deve ser agarrado de qual­
quer maneira,

Vejam bem os caros leitores que o

Prof Takeda, embora conhecedor de

Biologia (é geólogo-naturalista), prefe­
riu falar em "caranguejo ", ao invés de

. guaiamum, que é o nome do dito, po­
pularmente identificado nos mangues

do Recife.
Nada tão característico na dietética

do recifence, morador. dos "mocam­

bos ", do que o consumo de guaiamum.
Certo nutrólogo, pernambucano, ha­

via, certa vez, afirmado, jocosamente,
qu o recifense (do macambo) vive

num circulo vicioso. Ele come caran­

guejo. E, o caranguejo come detritos.

"Logo, nessa simplificada cadeia ali­

mentar, seria de se concluir que o mo­

cambense é ....
"

Deixemos; deixemos, caros leitores,
tais aspectos peculiares da vida de mi­

lhares de -excelentes .brasileiros, filhos
de notáveis heróis, e, falemos de nós

mesmos, mais robustos, mais nutridos

e mais vulneráveis a episódios desfavo­
oráveis:

, Perfemos uma partida fundamental.
Em verdade, a derrota teve início ante­

riormente, quando não soubemos utili­
zar um planteI de bons jogadores a par'
de algumas desventuras incontroláveis,
como contusões, expulsões, estafa' de '

jogadores. .

.

Perdemos para um time modesto,
mas para um time que se conduziu

.
com feliz objetividade tática, sustenta­
da pela espetacular presença de um go­

leiro aparentemente inexpugnável.
Não jogamos com medo do adversá­

rio, o que já é um mérito: Mas, conti­
nuamos jogando com as limitações tá­

ticas já suficientemente conhecidas,
com firma registrada em cartório.

Uma parcela da torcida parece que
não suportou mais um infortúnio. Di­
go, e é bom repetir, uma parcela da
torcida, e não a. totalidade. E, vaiava,
ululantemente, o próprio representan­
te da casa. Trata-se, obviamente, de

uma forma primaria de comportamen­
to, más é um direito de cada um que

paga seu ingresso e coloca suas paixões
ao nível dos estimulas exteriores e

imediatos.

Nessa quarta-feira, caros leitores, fi­
cou, a nosso ver, demonstrado que o

nosso tão decantado Preparo F'.sico,·
que nos permitiu nivelar com equipes
de grande porte, entrou em declinib.

Mesmo com as conhecidas incor­

reções no tocante à formação tática­

estratégica do quadro, mesmo com

erros naturais de q alquer jogador, po­
deríamos ter vencido o Moto Clube e o

um desafio, o maior talvez com

que' Florianópolis se tenha de­
frontado. Ele está colocado dian­

te de todos nós, poderes pú bl ícos
e conunidade, pois CJ tarefa que
há a real izar não é Onus que se

possa descarregar sobre setores

individualizados, mas que diz res­

peito a, todos quantos possuem
uma parcela de responsabilidade
nos destinos da cidade, isto é, to­
dos nós,

O Plano Diretor, devidamente
transformado em lei, seria o do­
cumento básico para se dar início
a esse trabalho de preservação e

de edificação urbana de Florianó­

polis, em moldes hunanos e ra­

cionais. Vamos ver como a Câma­
ra Municipal, daqui por diante,
encara a sua responsabilidade..

Sport Entretanto, preparação física
implica' não somente a capacidade de

gastar calorias, mas na disponibilidade
de certa quantidade de sais minerais vi­

taminas e proteínas, que permitem me­

lhor controle neuro-fisiológico. Em su­

ma, estamos vendo um quadro na vizi­

nhança do Stress.

E, a nosso ver, isto representa; nada
'mais nada menos, do que o mais essen-

,

cial tributo que estamos pagando pela
inexperiência.

Não significa que o Figueiren-
se, como entidade além dos limites da

"cancha", aquela "cancha" de que nos

falava o Aluisio, o velho Aluísio BIasi,
.

das ricas. e prósperas terras de Campos
Novos, seja uma equipe derrotada, em

suas pretensões no Nacional.

O Figueirense, como entidade, con­

tinuará em crescimento, se aprender
bem as lições dessa experiência que,

/
mesmo para quadros potentes e vetera-

nos, chega a ser profundamente amar­

ga.
Temos muito que aprender, E,' o

Prof Takeda já deu sua insinuante di-

ca: "Não se agarra caranguejo com gar-

ra ': Traduzo, para os leitores mais es­

tafados: Nada se conquista, apenas,

com entusiasmo, peito .e raça. Vamos,
pois, prosseguir, procurando, cada vez

mais, os instrumentos mais adequados
para se agarrar leões, caranguejos; o es­

cambau.

--------'----_- (
Puulo Fe;'_udo LugoJ
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Barbosa
Numa análise crítica .da política econô­

mica que vem orientando o .desenvolvirnen­
to do pa ís, o candidato da oposição à vice­
presidência da República, Barbosa, Lima
Sobrinho, expôs as idéias básicas que a lide-

. rança do MDB defende como partido,' i).0
mesmo tempo em que apontou aquilo que
considera as falhas naquele processo.

A oposição não nega os resultados físi­
cos nos últimos anos na economia brasilei-:
ra, mas, contesta como premissa fundamen­
tal a "qualidade" do desenvolvimento que
está sendo obtido, em termos do país como
um todo. Uma de suas teses é a de que os

elevados custos sociais deste crescimento
não é compensado pelos benefícios reais
que deveriam ser extendidos à massa da po­
pulação nacional.

o candidato oposicionista indaga inicial­
mente se o desenvolvimento deve ser ape­
nas econômico, ou se' deve conjugar tam­
bém o elemento social, e que possa ampliar
seus benefícios a uma massa muito maior
da população. Os critérios exclusivamente
económicos - frisou - são de certa manei- -

ra cruéis, porque vão deixando à margem
uma quantidade imensa de prejudicados,
que não tem como satisfazer as suas neces­

sidades básicas e fundamentais.
Defende uma estratégia incorporadora

.

de mão-de-obra, que a par do seu sentido
humanístico, acha economicamente viável
e compatível com altas taxas de crescimen­
to e de progresso tecnológico. Para ele, os
contingentes de mão-de-obra marginalizada
e a necessidade de sua mobilização na eco­

nomia e na sociedade, ao contrário de al-
_ guns teóricos, não resultaria num atraso do.
crescimento econômico, ou uma contradi­
ção na necessidade de crescer e redistribuir
a renda.

Combate a doutrina corrente que só en­

tende o processo de crescimento moderno
como necessariamente intensivo em capi­
t al, exigindo, para a sua aceleração a cap­
tação substancial de poupanças privadas, se
o objetivo é a manutenção de uma econo-

.

.

mia'mista de mercado.
"O FAMOSO BOLO"
Caracterizou a alternativa de desenvolvi­

mento como concentrf.dora e capital­
intensiva, pela qual o problema de absorção
de mão-de-obra só se resolveria quando al­

cançados estágios mais adiantados de de­
senvolvimento ("o famoso "bolo" a ser re­

partido"), já que, através da acumulação
acelerada no presente, se geraria num futu­
ro não longo um volume expandido de ca­

pital físico na economia e então se poderia

Lima e
empregar a mão-de-obra disponível, a altos
níveis.

Citando um economista ligado ao gover­
no, num estudo recente para o BNDE, afir­
mou que mesmo que se ntilize a superesti­
mativa de 12% para a participação da in­
dústria no emprego, e a sub-estimativa de
22% para a sua participação no produto, a

relação que se obtém isto é 12/22=!fJ,5, indi­
ca que, para cada 10% de industrialização,
se estariam gerando no Brasil seguramente
não mais do que 5,5% de empregos indus­
triais, o qual é um valor 'substancialmente
inferior à relação mínima encontrada nos

.

países industriais bem sucedidos. "-

O argumento de que uma estratégia in­

corporadora de mão-de-obra' poderia redu­
zir a taxa de investimento por seus efeitos
sobre a distribuição da' renda, "é simplista,
além de elitista" já que a níveis de salário
mínimo a poupança voluntária totalmente
nula, aquilo ocorreria se a redução na taxa

de, investimento fosse superior ao aumento
da relação produto-capital.

Citou um levantamento estatístico do'
BNDE, relativo a 1969, no qual se revelou
de 53% dos' trabalhadores agrícolas no

grande nordeste tem uma renda monetária
inferior a Cr $ 60,00 por mês, e apenas 5%
dos lavradores nordestinos recebem a remu­

neração monetária superior à média dos sa­

lários mínimos da região.
No caso do Nordeste - afirmou - a SU­

DENE se incumbe mais de transferir para a

região industrial de alta tecnologia, em que
a automoção reduz consideravelmente a ca­

pacidade de absorção de mão-de-obra agra­
vando o processo de ocupação econômica.
A industrialização do nordeste, segundo
ele, por estar sendo executada pela impor­
tação de tecnologia estrangeira e, em parte;
diretamente por filiais de empresas estran­

geiras, isto é, substitutiva de importações,
está incorporando à economia técnicas e

procedimentos típicos dos Estados Unidos'
e da Europa Ocidental, onde, ao contrário
do Brasil, o capital é abundante e a mão-de­
-obra escassa.

CONTRADiÇÕES
- Realmente, - acentuou - não há pos­

sibilidade também de se considerar um de­
senvolvimento econômico real, se não' co­
mo um desenvolvimento equilibrado. Equi­
librado 'em relação às classes que o com­

põem, como equilibrado também em rela­

ção às regiões que o formam. Estas regiões
brasileiras atingidas pelo desequilíbrio eco­

nômico, dificultam a elevação do nível de
renda do país como um todo. E aí é que

MICRO CHISEL
OREGO�A Oregon desenhou esta corrente de forma

. quadrada para você obter um rendimento
25% mais rápido. Seu desempenho em qualquer tipo, de madeira
é eficientíssimo. Equipe sua motoserra com Micro, Chisel Oregoo
e sinta estas diferenças:

'
'

..., MAIOR RAPIDEZ fIil MAIOR
'

Til E�CLUSIVIDADE: fAl FÁCIL
_!j DE CORTE· � DURABILIDADE � RED HEAD L!J DE AFIAR

lavo desenho
oroporciona à Micro
:hisel corte 25 %
nais rápido que as

outras correntes.

Nova composição,
de alto carbono,
para a área de corte.

Capa de cera' vermelha
que protege o corte
até o momento do uso,

. quando é eliminada
automaticamente.

Conjunto
lima-parta-limas
especial permite
afiarnento rápidc
e eficiente.

Você lucra com a Nova Oregon Micro Chisel. Chame hoje mesmo
a representl,mte Hatsuta da sua cidade.

Matriz: Av. Monteirc:, Lobato, 2.700 - GUARULHOS, - SP
Filial: Av. Polonia, 721 - PORTO ALEGRE - RS

o nacionalismo econômico
vem o aspecto em que o econômico tem de introduzido no país; dentro de estatísticas
ser subordinado ao social. rigorosas, que, não levem em conta os re­

Porque -- continuou - vale muito mais 'investimentos, demonstram a irrelevância
ter condições para criar realmente uma ca- da sua contribuição. A lição histórica é no

d ,mesmo sentido: o que se aprende com o
.pacidade de trabalho que aten a um maior

desenvolvimento de todos os países que re-
número de pessoas remuneradas, do que ter almente se desenvolveram é que o capital se
indústrias de coeficiente técnico extraordi- faz em casa. De um modo geral, o que se

nárío. Nós não podemos aceitar isso, e nes- passa é o. desenvolvimento dos capitais es­

te ponto damos inteira razão ao Presidente
Médici, quando diz que o país vai bem e o trangeiros no Brasil, e não um desenvolvi­

mento propriamente no Brasil. Eles vêm
povo vai mal. .

concorrer com os brasileiros, vem esmagar
- Agora, não compreendemos também

a concorrência brasileira com os' recursos
que o povo possa ir mal e o país possa ir

.

bem. Porque não entendemos que este últi- maiores de que dispõe, e vão acumular pou-

mo
.

possa ir bem, senão quando o povo pança que no fundo é deles e não nossa .

também vai bem . Perguntaria, por exemplo, qual o inte­.

:;Fazendo um paralelo entre o desenvolvi-
resse para a economia brasileira de que as

menta encetado pelo Japão e o modelo indústrias peixe houvesse mudado de no"

brasileiro, Barbosa Lima Sobrinho (ele lan-
me, passado para o controle de uma ernpre­

çará ainda neste mé\ seu livro - "Japão -

-sa multinacional. Hoje, o Vale do Paraíba,
0. capital se faz em casa" -; no qual aborda é um Vale de ocupação. Aquelas indústrias
as diferenças do nacionalismo econômico todas instaladas ali estão rendendo .para o

empregado pelos japoneses,' consistente so- estrangeiro. A venda da fábrica nacional de
bretudo na defesa de todas as oportunida-, motores também é um exemplo neste sen­

des de trabalho e de lucro que fez com que tido. O gue é que nós vamos lucrar, ceden-
. aquele país se transformasse na terceira po- ,do, o qu�, cedemos a uma empresa estran-

tência industrial do mundo moderno. 'geira com a.produção dela aqui no Brasil,
_ Sobretudo se levarmos em conta que quando seria de muito maior utilidade se

o Japão consegue incorporar à formação do . procurassemos desenvolver dentro de uma

I I d 3701. d FNM, ainda. que com sacrifício�, um
seu capita naciona cerca e· 10 e suas

"Know-how' necessário para que fôssemos
poupanças, taxa que nenhum outro país donos realmente de nossa indústria auto­
conseguiu e que ele realiza atrav es desta mobilística, não apenas dependentes do
política de fechar O maximo possível o país que venha de fora, ou do que seja apurado
ao investimento direto do estrangeiro.

.

através de outras tecnologias.
Há que estabelecer realmente esta liga- - Não combato com isso a tecnologia

. ção - observou - entre o investimento di- estrangeira. AD contrário, acho que há que
reto e a poupança. O que tem realmente aproveitá-la no mais alto grau possível. O

significado não é a remessa de lucros, por- Japão só progrediu como progrediu através

que esta pode existir e pode não ter signifí- do aproveitamento integral da mais perfeita
cação, se ela não significar também o des- tecnologia estrangeira. Mas, conseguiu sem

vio de poupança. _

este desgaste de capital, que o Brasil consi-

UÇAO HISTORICA dera que é um sacrifício imposto pela ob-
Para ele, o capital estrangeiro realmente tenção da tecnologia.

Barbosa Lima: "Nao compreendemos
que o povo possa ir mal

.

e o país possa ir bem.
Porque hão entendemos que este I

último possa ir bem, senão
quando o povo também vai bem".

Osdireitosquemuita gente tem enãousa.

Ao executar qualquer serviço em seu VW,
é.seu direito: ....

Tera segurança de'estar confiando;
o seu carro aos cuidados de uma l
organização dotada de todos os

'

recursos técnicos mais modernos para
a assistência ao seu veículo.

Ter a segurança de obter serviços executados';
po: pessoal atualizado e com ferramental. I
propno para toda a-linha Volkswagen. ;

Ter a segurança de que todos os serviços li.
executados por nós gozam de uma garantia de

ii

6 meses ou 10.000 quilômetros, válida em
todo o território nacional.

Ter a segurança de receber os' serviços
perfeitamente executados no prazo marcado.

�o addlr� peças originais,
e seu· eíto;

..

. . T�r a seg�ança de estar recebendo peças
ongmalS, preVIamente testadas, e com todas
as garantias da Fábrica.

.

Ter a segurança de encontrar na Revenda
somente peças originais Volkswagen.

.

Ter a segurança de que todas
as peças colocadas por nós em seu

carro têm a garantia de
6 meses oul0.000 quilômetros .

Em caso de avaria, você I'

recebe outra peça original, III.MIl.,
devidamente colocada, sem nenhuma despesa
adicional.

Ao comprar um carro novo, é seu direito:
Ter a segurança

de adquirir um carro

zero quilômetro, em
absoluta primeira mão,
porque só o

.

Revendedor Autorizado
. VW recebe veículos diretamente da Fábrica.

.

Ter a segurança da garantia da Fábrica, pois
os carros novos dos Revendedores Autorizados
VW são sempre acompanhados dos Livretes de
Serviços Técnicos" que lhe dão direito às
revisões gratuitas. .' .

-»

Ter a segurança de obter um financiamento
nas melhores condições,
dentro das suas possibilidades.

.

Ser atendido com eficiência e cortesia por
uma equiJ?<? treinada, que assume a

responsabilidade de acompanhar toda a vida do
seu carro, a partir do momento em que ele
lhe é entregue.. '.

,

"

Ao comprar urn carro usado, é seu direito:
Ter a segurança de receber um

carro completamente revisado
e em condições ideais Livrete de Garantia

Carros Usados
de uso, com a garantia
do Revendedor

. AutorizadoVW
responsável pela venda.
Ter à segurança da origem do carro que você
está comprando. Nós lhe garantimos a

idoneidade de procedência do seu veículo,
Ter a segurança de obter um plano

.

personalizado de financiamento, ao alcance de
suas possibilidades.

'

'. Ter a segurança,de
poder fazer duas revisões
gratuitas e de ter a nossa
garantia de 2. meses ou
3.000 quilômetros.

í

1 Apartamentos, casas, terrenos. siga os caminhos EmEDRUI('::::'
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Medida elétrica ° professor Armando Bandeira de Lima,
titular da cadeira de Engenharia da Universi­
dade Federal Fluminense, vaiministrar nesta
Capital de amanhã a sexta-feira um curso

sobre medidas elétricas e de precisão. ° cur­

so será miIiistrado das 19 às 22h30min no

auditório da Celesc e, entre outros itens, fo­
calizará o estudo das unidades fundamentais

e derivadas; os padrões elétricos; as medidas
absolutas e relativas; os métodos usuais de
medidas de precisão e asmedidas de precisão

com AC.
A promoção é do Departamento de Enge­

nharia Elétrica e do Departamento de Exten­
são Cultural da Ufsc.

PESQUISA
Também. será iniciado amanhã, prolon­

gando-se até o dia 18, o curso "metodologia
da Pesquisa", ministrado pela professora
Miake Hering Queiroz, mestrada na França e

bacharel em Ciências Biológicas pela Univer­
sidade de São Paulo.

° curso destina-se principalmente a estu-
. dantes e professores das áreas de cíencías
físicas e terá por local o Centro

S6�io-EconôrilÍco da Ufse, com aulas diárias
das 19h3Omin às 22h30min.

Trata-se de promoção conjunta do Depar­
tamento de Geociências e do Departamento
de Extensão Cultural da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina.

e de previsão
é tema

de curso Com a finalidade especffica de oferecer núrreros

sobre as indústrias, de acordo com a polí tica de ação do

Senai, assim como demonstrar a utilidade das

informações colhidas para um planejamento futurodas
necessidades de formação profissional, o Serviço
Nacional das Indústrias e laborou documento,
denominado "Diagnóstico na indústria do mobiliário",

que vem dar continuidade ii. política de ação, no sentido

de oferecer números sobre as indústrias do grupo

mobiliário, localizadas nos municípios de São' Bento e

Rio Negrinho.
Baseando-se na metodologia adotada num estudo

anterior denominado "Diagnóstico da Pequena
Empresa", técnicos, do Senai visitaram indústrias dos .

\ municípios de São Bento do Sul e Rio Negrinho, onde

conseguiram dos empresários todos os dados solicitados.

° grupo mobiliário foi 'selecionado para o trabalho

em função da necessríade de diagnosticar os problemas
básicos deste' ramos em Santa Catarina, possibilitando,
em consequência, .a elaboração de um plano de

assstêncía sistemática por parte das agencias do Senai

nesses dois municípios. Foram consideradas no

! levantamenfo as empresas que mantem acordo com o

Senai, num total de nove, localizadas no norte do

Estado: Como fonte básica de' informações para a

elaboração do' Diagnóstico na Indústria do Mobiliário,
foram aproveitados aqueles questionários utilizados

anteriormente pelo Projeto da Pequena Empresa.
Conforme quadros elaborados pela equipe que

pesquisou, a maior parte das indústr as se constitui, sob a

forma jurídica, de cotas de responsabilidade limitada e

sociedades anônimas. Os dirigentes da indústria possuem
na sua maioria apenas o curso primário. Em segundo
plano aparecem os de nível de escolaridade secundário.

As empresas do grupo mobiliário adquirem a máteria
. prima, principalmente, nos Estados de São Paulo, Paraná

e Rio Grande do Sul,' além do interior do Estado.

Dedicam-se à produção de dormitóiros, salas de jantare
móveis' escolares. Todas as indústrias levantadas tem

imóvel próprio e estão em expansão, empregando um

total de 2.896 operários, inclusive mulheres e menores

de 18 anos. Todas as empresas se utilizam normalmente

de desconto de duplicatas ou promissórias junto à rede

bancária, havendo ainda por parte de oito indústrias um

controle de estocagern e de custo.

Mais de 50% dos proprietários ou indústriais

ressaltaram a dificuldade de recrutamento de

mão-de-obra especializada, impedindo que o setor tenha

mais abertura e expansão.

Os interessados poderão inscrever-se até
amanhã à tarde' no DRCA.

.1
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..

. Encontrou
.

.

. esta lndlcacão,entre. ..
.

'.
.,

........... porque ..'..'.
·1(\dentro seu dinheiro

. � .

�
..

.

... só tem a ganhar.

Está indicação você
encontra em todos os

lugares onde existe
Caderneta de Poupança.
Você só vai ter um

trabalho: entrar e abrir

a sua Caderneta.

.

-onde seu dinheiro cresce e apaI-ece.

Fique 'certo que lá
dentro seu dinheiro será
muito bem tratado.
Com iodo o respeito

que ele merece, com

juros ou dividendos e'

mais correção monetária.

Se você já tiver uma
"

-. Caderneta de Poupança,
melhor. Para fazer novos

d6póslios, �ocêjásabe
onde deve ir.

Aqui
•

Caderneta
de Poupança

Centro de Promoção da Poupança.

/

I.

Vo
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'Vende
APARTAMENTO

ED. ITAGUAÇU - Coqueiros, c /2 quartos c .ármário

embutidos, sala c r.;vnteko, BVl/C social, área de serviço.
R�.�. .

ED. MARCARIi::>A -, Omtro -3 quartos, BWC social,

Iívinqe sala. de jantar, cozinha, dep, empregada completa.
Ref.3

ED. OÁSIS - Camboriú - 3 quartos, living e sala de

jantar conj., dep, empregada c !BWC, área de serviço, BWC

social terraço de frente p b mar. Ref.
.

Apto. central c/garag�m.·.Fina�en:e decorado. Todo ata­

petado c/extra navlon, cortinas e armários embutidos. São.

3 quartos -amplo living c ,sacada - BWC s?cial c ,box e .

azulejo colorido afê. o teto, cozinha c/armário americano,

piso paviflex e azulejo colorido até o teto - dep, emprega­
da - área de serviço, ampla garagem.
Éd. Brigadeiro Fagundes c !amplo livíng, 3 quartos BWC

social c tbox e azulejo colorido até o teto cozinha c klrmá­

rio americano - área de serviço, dep, empregada.

CASA
RUA CAP. ROMUALDO DE BARROS, c lJ quartos,

living, cozinha c piso vitrificado, BWC social completo,

abrigo p carro. Hef, 12

RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA - Es treito

c)4 quartos, copa, cozinha c /armários americano e pia de

mármore, Hall de entrada, living, 2 BWC sociais, taco com .

svnteko , Ref. 4
..

RUA DES. PEDRO SILVA - COQUEIROS, com li­

ving e sala de jantar conj., 3 quartos BWC' social completo,
cozinha, dep, empregada, área de serviço c ,tanque, entrá-
da p carro, Ref. 2 .

-'

LAGOA DA CONCEIÇÃO -living c,barzirího, sala de

jantar c .ár·mário embutido, cozinha, 4 quartos, 1 Fiwc
social e 2 privativos, jardim de inverno. ReL 18

( .

RUA JOAQillM MARGARIDA, - CENTRO, com 3

quartos, living e sala de jantar conjugada, cozinha, BWC
social. l'lef.24

RUA ANTONIO HULSE- Tubarão c /3 quartos, sala
de jantar, copa, cozinha c· ,ármário americano, pia, dispen­
sa, qaraqern, churrasqueira, lavanderia; BWC social. Ref.

15

RUA GAL. ESTlLAC LEAL - COQUEIROS ,c /2

quartos, sala, cozinha, BWC social, abrigo p karro e um

. pequeno quintal. Ref. 33

RUA ANTONIA ALVES ...., Itaguaçu, c /3 quartos;
BWC privativo, armários embutidos, living, lavabo social,
escritório c �avabo, .cozinha c .ármário americano e fogão.
embutido na parede. Ref. 19

RUA HERMANN BLUMENAU - Centro c )4 quartos,

living, sala de jantar, cozinha, BWC social, dep. empregada

completa.

PRÉDIO
RUA. SALDANHA MARINHO - Centro c /3 quartos,

sala de "estar e jantar coni., quarto de costureira, BWC

social e de empregada, área de serviço, cozinha, 3 salas
. clBWC no andar térreo. Ref. 14

Ainda é tem� de
v. fazer parte dos 10 maiS
de Florianópolis•.

. '1

PROCURE·NOS, MANTEMOS

PLANTÃO DIÁRIO NO LOCAL,
OU EM NOSSOS ESCRITÓRIOS.

FAÇA PARTE DO GRUPO

DOS 10 MAIS.

RESTAM 5
·

APARTAMENTOS NO MODERNO

ED. CARAVELLE.

FICA NUMA DAS

MELHORES LOCALIZAÇÕES DE

FLORIMIÓPOLlS, TRANQUILA

E PRÃTICA .NA
PRAIA DE COQUEIHOS. OS

'APARTAMENTOS

SÃO DE LINHAS ATUAIS, COM
· UMA DISTRIBUiÇÃO PROJETA0",
PARA O CONFÓRTO DE SUA

FAMILlA. TEM HALL, SALA

2 DORMITÓRIOS, 2WC, COZINHA

DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,

ÁREA DE SERViÇO, GARAGI:M

ESPAÇOSA, E SACADA.

O ACABAMENTO É DE

1� COM AZULEJOS DECORADOS

ATÉ O TETO, NA COZ, E BWC,
�.

·

OS PISOS EM CERÃMICA

VITRIFICADOS, PINTURA EM

LATEX, VENEZIANAS EM
MADEIRA DE LEI.

Bahia NorIe_ r.Rui Barbosa_ Ed.Condessa.

Seu novo endereço.'

O ACABAMENTO É EXCELENTE, COM AZUL�Jàs D'ECORADOS
ATE O TETO NOS BWCs SOCIAL PRIVATIVO E OCOZINHA ÁREA DE -c

SERViÇO EM BWC DE EMPREGADA COM AZULEJOS BRANCOS ATÉ

1/:! PAREDE, PISOS EM TACOS DE 1� QUALIDADE E CERÁMICA.

VITRIFICADA, O HAL.L É EM MÁRMORE COM ESCADARIAS EM

MARMORITE E ÁREA DE PILOTIS E SACADÁ COM TJJOLEIRA "-

VITRIFICADA. A PINTURA É EM LATEX, COM LOUÇAS
SANITÁRIAS EM COR NOS BWCs SOCIAL E PRIVATIVO.

BONITO POR DENTRO E POR FORA.

TERRENOS

ESTRADA GERAL DE CANASVIEIRAS - ebm área

de 8.184m2. Ref. 30
.

Senai vê como

anda a indústria

do mobiliário

Ali..

APARTAMENTO

JARDIM SANTA MÔNICA - Trindade com área de

360m2. Ref. 26

PRAIA COMPRIDA- Santo Antônio de Lisboa. área
de 26.68Óm2. Ref. 22

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM - Saco dos Limões,
com área de 500m2, incluindo 2 casas antigas. Ref. 9

RUA JOSÊ DE ALENCAR - Coqueiros área de

287,50m2. Ref. 1

BR - 101 - TIJUQUlNHAS, área de 64.000m2. Ref.

28

-;

;

e Schmidt, ED. COMASA -

c ,ármários embuti . armário embutido,
B ompleto, área de serviço.

CONJUNTO

ED. roMASA - Rua Felipe Schmidt sala com área de

35m2, cozinha, BWC.

ED. Dias Velho' - Rua Felipe Schrnidt , com sala de

20m2 e BWC.

LOJA
.

Rua Alte.• Lamego, com área de 32m2,. BWC e porta de

aço gradeada.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -LOTEAMENTO,
.frente parao mar. Perto do Hotel Ficher. '

. ,0 ED. CONDESSA �Á ESTÁ QUASE P_RONTO, NUMA DAS

MELHORES LOCALlZAÇOES DE FLOR�ANOPOLlS, NA BAHIA .

NORTE. À RUA RUI BARBOSA, AO LADO DO COUNTR�!
CLUB. P,ERTINHO DOMAR.'

�SÃO 2 BLOCOS DE 3 ANDARES COM 12

APARTAMENTOS AMPLOS E MODERNOS, COM UMA

DISTRIBUiÇÃO PROJETADA PARA O CONFÔRTO DA
.

SUA FAMI·L1A. TODOS TEM 3 DORMITÓRIOS, LlVI�G, "
COZINHA, 3 BWCs SENDO UM PRIVATIVO, AREA DE �

SERViÇO E DEP. DE EMPREGADA. MAIS SACADA E GARAGEM

. PARA 2 CARROS, ESPAÇO DE SOBRA

INCORPORAÇÁO.- Dr. JOSÉ CARLOS DAUX.

.. VENDAS. - EXCLUSIVIDADE

PREDIAL IGUACU
CURITIBA: R. MAL. FLORIANO, 170

S/LOJA - .FONE 24·331:1

FLORIANÓPOLIS: R. TENENTE SILVEIRA, 105

FONE 4364
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CRUZEIRO X CORfNTIANS
Cruzeiro e Coríntiaris jogam no M ine irão" ambos

colocados na terceira posição. Jogarão com a arbitragem de

Arnaldo César Coelho. O Corintians joga com Ado; Zé

Maria, Laercio, Vagner e Wladmir; Rívelino, (Ademir),
Adãozínho e Nelson Lopes; Paulo Borges, Vaguinho e

Roberto. O Cruzeiro com Helio; Nelinho, Perfumo, Misael e
, .Wanderley; Piazza e Zé Carlos; Rinaldo, Palhinha, Dirceu

Lopes e Lima.

ESPORTE X BOTAFOGO
O Botafogo, apontado como favorito, joga Com o

Esporte no Estádio do Arruda, sob a arbitragem de José

Luiz Barreto. O Esporte, que venceu o Figueirense na

última quarta-feira, tentará vencer o Botafogo com Tião;
Marcos, Lula, Lima e Grilo; Meinha e Wilson; Ditinho,

.

Odilon, Márb e Orlando (Rubens Salin). O Botaf'ogo com

Wendel ; Miranda, Levír, Nilson Andrade e Marinho; Carlos

Roberto, Ney e Dirceu; Zequinha, Tuca e Jorge Luiz.
TIRADENTES X FORTALEZA

No Estádio Alberto Silva, em Terezina, o Fortaleza, de
boa campanha no

.

certame, defenderá a _oitava posição
contra o Tiradentes. O juiz será' Sebastião Rufino. O

Tiradentes joga com Toinho;Marinho, Ivan Limeira, Murílo
e Neto; Gerson e Derfvaldo; VicentiIho, Joel, Carlos

Alberto e Paraná. O Fortaleza com Lulinha; Louro, Pedro

Basílio, Queiroz e Bauer; Chinezinho, Lucinho e Paulinho;
Mano, Marciano e Silvinho.

Esportes"
;
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Campeonato Nacional

Jogando à tarde, no Morumbi, São Paulo

,

e Coritiba empataram em zero, na

abertura da 19a. rodada. Jogaram ainda,
Paissandu O x 1 CEUB e

Fluninense O x 1 Internacional, à noite.

REMO X OLARIA
-

Remo e Olaria jogam no Estádio Evandro Almeida.

Tanto para o treinador como para o diretor Acácio Cabral,
a partida de hoje tem fundamental importância para o

Olaria, que aiUda tem possib:iidades de se classificar. O

Olaria joga com Ubirajara; Mauro Cruz, Joel, Gilberto e Da

Costa; Silva e Roberto Pinto; Antonínho, Jair, Gesse- e

Tanesí, O Remo comDico; Aranha, Mendes, Edgar e Cuca;
Elias e Suingue; Lindóia, Sergio, Alcino e Rodrigues.

NACIONAL X AMÉRICA (MG)
O Nacional enfrenta o América de 'Minas Gerais num

jogo considerado muito importante para o time amazonense

que tenta de qualquer maneira obter os pontos necessários a

,

1Ua classificação. O América joga com Maneco; Luiz Carlos,
Valdir, Nelson Torres e Cláudio; Pedro Omar e Juca Show;
Eli, Cândido, Spencer e Netinho. O Nacional com Procópio;"·
Luiz Alberto, Eurico Souza, Tião e Lúcio; Jorginho e

Ângelo; China, Serginho, Benê e Reis.

VASCO X ATLÉTICO (MG;
Vasco e Atlético Mineiro fazem no Maracanã uma

partida em que o time carioca aparece como favorito. O

Vasco, além de manter uma melhor colocação na tabela do

campeonato nacional, ainda joga ,sob o incentivo .de sua

grande torcida. Q; vascaínos vão a campo corri Andrada; Ademir da Guia está confirmado pelo técnico, Osvaldo Brandão para iniciar. o jogo de hoje, contra o bom time do Goiás.

Paulo Cesar, Miguel, Renê e Alfinete; Alcir { Buglê) e

Zanata; Jorginho, Roberto e Luiz Carlos. O Atlético com
GREMIO X ViTÓRIA Valença, Dutra, França e Deco; Walter, Osni e Fernando;

Mussula; 'Antenor, Grapete, Normandes e Claudio;
Mazinho,umdosmelhoresjogadoresdoGrêmio,poderá Davi.André e Mário Sérgio.

Vanderleye Danivàl; Arlem, Reinaldo, Campos e Paulinho. ficar de fora da partida contra o Vitória, no Estádio COMERCIAL X SANTA CRÚZ

TLÉTICO (PR) X FLAMENGO Olímpico, pois está sentindo dores no joelho e talvez não O Santa Cruz vai 'a Campo Grande, em Mato Grosso,

Flamengo e Atlético Mineiro fazem no Estádio Belford passe no teste f'ísíco. lura deverá sibstituí-lo. Tudo indica enfrentar o Comercial, um time difícil de ser batido quándo

Duarte, uma partida onde nenhum doa doís' clubes podem
I que mesmo jogando diante de: sua torcida, o Grêmio terá joga em seu estádio O Sarita Cruz vem de umempate de

perder pontos, em virtude da péssima atuação na tabela do dificuldades para manter a Vice-liderança isolada do OxO com o Desportiva e o Corrercial de um derrota de 4 x

campeonato nacional. O time carioca, vindo de uma série de Campeonato Nacional. O técnico do Vitória confirmou que O para o Palmeiras. O Santa Cruz joga com Gilberto; Gena,

partidas sem conseguir uma vitória, tenta a sua reabilitação seu time vai jogar fechado na defesa. Rivaldo, Brito e Botinha; Givanildo, Erb e Luciano; Wilton,

jogando com Ubirajara; Moreira, Rondinelli, Fred e
O Grêmio joga com Picasso; Claudio, Ancheta, Beto e Ramon e Muniz. O Corrercial com Careca; Bira; Morais, "

Rodrigues Neto; Lirninha � Afonsínho; Zico, Doval, Dario e Tabajara; Carlos Alberto e Carlinhos; Mazinho (lura), Alvaro e Clovis; Golé e Ivo Sodré; Copeu, Adãozinho, Gil e

Arilson. Tarcísn, Paulo Sérgio e Loívo, O Vitória com, Agnaldo; Jurandir.
'

contra a Portuguesa ficará de fora durante 30 dias. O

Sergipe joga com Carioca; Dorgival, João Carlos, Casca e

Merrinho; Cipó e Petronilho; Paranhos, Fidelis e Leal. O

Náutico com Luiz Fernando; Vitor, Miro, Sidc1ey e

Cincuneghi; Divino e Wasconcelos; Bet inho, Jorge
Mendonça, Paraguaio e Chico.

, MOTO CLUBE X BRASIL

O Moto Clube esteve ameaçado de não jogar contra o

Brasil em virtude do TJD ter pedido a suspensão de

atividades do clube, por não ter cumprido a sua decisão a

respeito do pagamento da indenização de Cr$ 8.458,00. O

TJD aceitou o prazo solicitado para' o clube fazer o

depósito. O Moto joga com Nei; Calibe, Maríns, Sérgio e

Neguinho; Soares e Alves; Nelson, Cuca, Anselmo e

Agnaldo. O Brasâ com Renato; Haroldo, Bibiu, Major e

Ademir; Roberto Menezes, Tadeu e Sarão; Orlandino,
Reinaldo e Silva.

, BAHIA X GUARANI'
.

Invicto há sete partidas, o Bahia enfrenta o Guarani no

Estádio da Fonte Nova" precisando de um vitória para
encerrar o Cainpeonato Nacional na boa colocação em que'
se encontra. O juiz será Luiz Carlos: Félix. O Bahia com

Butt ice; Luiz Alberto, Sapatão, Roberto Rebouças e

Romero; Baiaco e Fito; Tirson, Douglas, Everaldo e Perí. O

Guarani com Sérgio Gomes; Wilson, Joãozinho, Amaral e

Jair; Flarnarion e Alfredo; Dilson, Washington, Volne i e

Mingo.
CEARÁ X DESPORTIVA

.

Agarrando-se às últimas chances que tem para conseguir
a classificação da fase semifinal do campeonato nacional, o
Ceará jogará com a Desportiva, tentando a todo o custo

uma Vitória. Se empatar ou perder a equipe Cearense terá se

despedido do certame. Moacir Miguel dos Santos será o juiz.
O Ceará joga com Helio;Marinho, Dimas, Artur e Carlíndo;
Edmar, Serginho e Samuel; Antonio Carlos, Jo�e Costa e

Da Costa. A Desportiva com George; Marcos, Jüci, Elci e
Nelson Souza; WilsOn Pereira e Baiano; Batista, Zezinho,
Fio e Evandro.

'

SERGIPE X 1\1ÁUTICO
'

Com arbitragem de Manoel Silveira, Sergipe e Náutico

jogam no Estádio Lourival Batista, em Aracaju. O Sergipe
conta com um problema. Marcílio, contundido no jogo

Palmeiras pode confirmar liderança hoje
Com 24 pontos ganhos e no terceiro lugar na classificação
geral do campeonato nacional, o Goiás tenta mais um

resultado positivo, naquele que é o mais diffcil jogo do

certame. Joga com o Palmeiras no Estádio Olfrnpico.
O Palmeiras, por seu turno, tem mais uma oportunidade de

mostrar a sua categoria e ampliar ainda mais a sua diferença'
dos demais disputantes..
O time treinou ontem 'pela manhã e joga completo, sob a

arbitragem de José Marçal Filho. O Goiás joga com Amauri;

Triel, Macalé, Alexandre e Cléudio: Matinha e Tu ira; Lucio ,

Paqheti, Lincoln e Reis. O Palmeiras defende a liderança
com Leão; Eurico, Luiz Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu

(Édson) e Ademir da Guia; Ronaldo, Leivinha, Fedato e

SMlTOS X PORTUGUESA

,

Santos joga em Vila Belmiro com a Portuguesa de

Desportos, sendo esta a primeira partida entre os dois

clubes depois da decisão do campeonato paulista. Os

santistas, por jogarem em seu estádio, levam um certo

favoritismo, na partida,. já que a Portuguesa não vem

cumprindo boa atuação neste certame. O Santos joga com

Cejas; Hermes, Vicente, Roberto e Zé Carlos; Clodoaldo,
Leo (Brecha); Jair da Costa (Nenê), Eusébio, Pelé e .

Mazinho. A Portuguesa com Zecão; Arenghi, Pescuma, ..

_-,- -'- ---J

Calegari e Izidoro; Badeco e Basílio; Xaxá, Tatá, Eneas e

Wilsinho.
.

'
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Guinchos Mecapesa
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Rua Sete de Setembro 11

Fones 22-39 34 30 e 41-91 ,

Cal.l.a Postal, 550 '
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DIVULGUE

o ESTADO

SOMBRA
E ÃGUA FRESCA. ••
ÉD.MEDITERRÂNEO ·CANASVIEIRAS
o Edifício Mediterrâneo, localizadc na mais famosa praia da Ilha

de Santa Catarina, além de sombra e água fresca, oferece a você a

qualidade EMEDAUX. E a qualidade EMEDAUX, no Mediterrâneo,
está no livinq, nos dois quartos, nábela cozinha, no excelente

banheiro, nas dependências de empregada e na área privativa. Tudo
com azulejos decorados. Além de tudo isso, o Mediterrâneo está

pertinho da praia, do lindo mar de Canasvieiras, onde o asfalto já
chegou. É a casa de praia mais segura possível. Você dá uma volta

na chave e pronto. Suas coisas. estão guardadas. Bem guardadas.

419,35
mensais

QUilo "NII" r�"o IIt.,I1- !_. ..•. ;lf,No'" '.\fUINHO "'''! ., "N1M� 'ON! .. 'oO� - HORiANOPOLlS se

.

AOS SÃBADOS E DOM II\IGOS.
OORRETORES
NO LOCAL

u

..c

EMPREGADA' PARA SÃO PAULO

Precisa-se de. uma cornrnaís de 30 anos. para cozinhar. lavar e
passar. Tr. à rua Aaporés. 529 - J. Gredala _. M>rurrbí

(,:aralela Av. Lopes de Azevedo _ perto do Jóckey Clube).
São Paulo - S.P. cf Dona Ana.

.

Um Show de Sucessos

RÁDIO DI FUSORA ITAJA[

1530 KHs

8
,

prenda
Distribuidora de

Produtos Prenda L tda.
.Apresente aos seus clientes, os melhores

produtos Prenda.

Requeijão Catupirv
Queijo Parmezan ralado (ltanhandu)
Queijo Parmezan em formas.

Queijos Provolone
Queijo Mussarela.

Manteiga especial
Presuntos Tender.

Em' seu novo endereço: Av. Mauro Remos, 286
Fone -37-53 Florianópolis.

------
----------------�--------------

VESTI.BULAR 'ESAG
COMUNICADO

O Diretório Acadêmico de Administração e

Gerência comunica aos interessados que estão

abertas as inscrições para o CU RSO PREPA­

RATÓRIO AO VESTIBULAR, que iniciará

no dia 05 DE NOVEMBRO, e término em

janeiro, com inscrições limitadas que poderão
ser efetuadas no: CEPU, à rua Esteves Junior,

, 160 ou na ESAG à rua Visconde de Ouro Pre­

to,91.
"FAÇA JÁ SUA INSCRIÇAO"

Caixa Económica Federal

,

Loteria Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os

relatórios dos computadores (Art. n9 9, Paráqra­
.to 19 da Norma Geral dos Concursos de Prog­
nósticos Espor.tivos)..

'

Os apostadores, cujos números dos cartões cons­

'tarn da presente publicação e que não tenham
sido substítuídos por outros, devem solicitar, dos
respectivos revendedores a devolução da impor­
tância paga.

FERRO E CIMENTO

MELHORES'PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

TESTE' 160
SANTA CATA1�INA

264185
244681
335499
338317
112777
60355
60358

10986
661815
322384
322824
322915
32'2921
3L3156
216745
224268
497083
274275
404775

20-00001
20-00003
20-00009

.

20-10027

404888
406956
.236582
236589

190339
185190
101956
158781
95434
95476
95558
27969
7432
1654
4600
1688
2192
1536
8074

20-00012
20-00013

20-10031
20-10036
20-10037
20-10043
20-10048

20-00014
20-10006
20-10013

20-10053
20-10054
20-10062
20-10063
20-'10065
20-10067

20-10070

20-10071

20-10017
20-10020
20-10022
20-10023
20-10026

OBS:'Esta relação e todas as demaís .que são teitas neste

jornal aos domingos, a título de "Cartões que não concor­

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da
Caixa Econômica Federal sita à Rua Fulvio Aducci, 1221 _

Estreito,
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'Figueirense x América

[}) acordo como regulamento do campeonato nacional,
a partir de 1.0. de novembro os jogos em Florianópolis

começam às 17 horas, aos domingos. O Figueirense vai de Nielsen;
, Marinho, Abel, Moenda e Casagrande; Adailton e Fred;
Caco, Luis Everton.Tião Marino e Land, contra o América de Paiz; Cabrita,

Alex, Geraldo, Ãlvaro;Tadeu e Ivo; Flecha, ,

SérgiO Lima, Jeremias e Mauro. Arbitragem de Agomar Martins', auxiliado por
Alvir Rensi e José Carlos Bezerra.

'

,Caco" LuisEverton, Tião Marino

e Land. Agora os gols podem sair
Com Caco, Tião Marino, LUIz Ever­

ton e Land, o Figueirense conseguiu,
depois, de trinta, e um anos, o título

estadual e a classificação para o nacio­

nal. Mas, neste campeonato, embora a

torcida insistisse com a Comissão Téc­

nica, para formar o mesmo ataque do

estadual, esta preferiu fazer uma série

de experiências e não deu a oportuni­
dade para os quatro atacanteS atuarem,

juntos.
Agora, depois de dezoito partidas,

vinte e um,pontos perdidos
-

e quinze
ganhos, com chances de classificação
um pouco reduzidas, tenta o treinador

do Figueirense, achar o time ideal e

base para este final de nacional. E para

surpresa e satisfação da torcida, para o

jogo de hoje contra o América, Caco,
Tião Marina, Luiz Everton e Land, te­
rão a responsabilidade de D;larcar os

gols que estão fazendo falta a equipe,
afastado dela por seis partidas consecu­
tivas.

No treino coletivo de sexta-feira pe­
la manhã, no Orlando Scarpelli, o trei­
nador fez a experiência. Depois de ses­

senta minutos, ele confessava que esta­

va satisfeito com o rendimento do no­

vo ataque-salvação. O grande destaque

Marinho quer
mostrar o que

fez no América
Despreocupado, sem pretensões,

corro quem não quer nada a exemplo
'do Moto Clube e Esporte (isto é ruim

para o Figueirense), chegou na tarde

de ontem às 17.horas pela Varig, o

América da Guanabara. Hoje pela ma­

nhã fará reconhecimento do gramado.
Os jogadores, alguns com rou pas es­

porte e outros de terno, lamentavam a

ausência de Badeco (agora na Portu­

guesa), pois ele elogiava demais Floria­

.nópolis e o time local e sempre afir­

mava que desejava vir jogar em seu Es­

tado coma camisa do América.

O treinador Marinho (pai de Paulo

Cesar), está apenas há dez dias na dire­

ção técnica da equipe. Ele acredita que
o América ainda dará muitas alegrias a

sua torcida: "O nosso time está numa

fase de transição e reestruturação, de­

vido a mudança da direção técnica,
coisa muito normal, por sinal. Estamos
fazendo um trabalho a médio prazo e,

só com o decorrer do tempo é que po­
déremos.mostrar algúrrasmudanças in­
troduzidas".

Depois de apresentar toda a dele-

Tião Marina, uma nova tentativa.

do treino, foi Tião Marino. Ele correu,

chutou, marcou gols e reviveu os bons

momentos da tabelinha com Luiz

Everton. Paulo Reina, que ficará no

banco com Célio, Jaílson, Moacir e

.Quincas, nos últimos vinte minutos en-

trou no lugar de Everton, que deixou o

.campo por medida de precauçao. Ele

correu muito e estava sentindo dores

musculares. Ontem pela manhã o joga­
dor foi atendido pelo medico do clube

e está completamente recuperado.
Tem presença garantida. Moenda, que
retornará ao time depois de oito parti­
das na quarta zaga, treinou bem Ele
substituirá Dagoberto sentindo ainda
dores nas costas e que foi passar o final
de semana em Campinas com Marcão.

O Figueirense está concentrado des­

de sexta-feira em Canasvieiras e o am­

biente entre os jogadores e o melhor

possível e estão todos confiantes num

born resultado. O retorno de Tião e

Land no, ataque titular, motivou os de­

mais jogadores que antes de suas esca­

lações afirmavam' que era necessário a

presença de gente de sorte no ataque.

Eles se referiam a Tião Matino, que de­

monstrou no coletivo estar em exce­

lente forma física e técnica. Ele mar­

CQU os dois gols dos titulares contra o

misto que jogará em Joinville contra o

Caxias. O Figueira precisa vencer, para
continuar com esperanças de classifica­

ção.

No aeroporto, a tranquilidade de um time que já está quase fora da final

gação, que tem como chefe Heráclito

Schiavo (presidente do clube), super­
visor Moacir Aguiar, Médico Valdir

Luz, massagista Paulo Roberto e o en­

fermeiro Natalino, Marinho falou .das'

pretensões do América neste campeo­
nato nacional.

- Estreei contra o Cruzeiro e per­
demos de 2 a l Iâ no Mineirão, jogan­
do bem. Em seguida vencemos o Es­

porte em Recife por '2 a 1. Fomos a

Maceió e perdemos para o Brasil por 1

a: O. Esta derrota não estava no nosso

programa e as coisas se complicaram
um pouco. Na quarta-feira empatamos
com o São Paulo sem abertura de con­

tagem e agora vamos pegar O Figuei­
rense que também precisa de uma vitó­

ria para se classificar. O América para

chegar as finais, terá que conseguir UI;}-

zoito pontos nas 11 partidas restantes,
Acho que a classificação está um pou­
co difícil para o nosso time, porém,
faço questão de frisar, não está impos­
sível.

Os desfalques para o jogo de hoje,
são o goleiro (catarínense) Wanderlei

com sinuzite e ó ponta de lança Edu,
que vem de duas operações: "O plantel
está bom e não achei conveniente tra­

zer jogadores na base do sacrifício. No

gol irá jogar Paiz, ex-juvenil com de-

zenove anos e Jeremias fará a dupla de

ponta "de lança com Sérgio Lima. Não

considero o Figueirense corno favorito
da partida, nem tãopouco o América.

Em futebol não existem favoritos. Os

onze jogadores decidem dentro de

campo em 90 minutos",

América também' na

briga por u'ma vaga

Asituação do terceiro turno ficou muito

confusa depois da vitória de ontem

do Aval sobre o Palmeiras. Ainda não está

decidido o segundo classificado,

que pode ser indicado no "tapetào" da FCF.

Só aos 28 minutos do segundo tempo, quando o zagueiro Nelson

marcou um gol contra, é que o Avaí conseguiu superar as

dificuldades que encontrava para furar o bloqueio do Palmeiras.

Insistindo sempre nos lançamentos pelo alto, os jogadores
avaianos facilitavam as rebatidas da defensiva adversária, que tinha

zagueiros altos - Nelson e Duia -, contra os atacantes baixinhos do,
AvaÍ.

- Õ"Palmeiras, tocando bola e na base do contra ataque, tentava

surpreender COm lances em profundidade para os ponteiros Sérgio e

Ru binho, Estas jogadas repetiram-se nos dois tempos de jogo, até o

primeiro gol do Avaí, quando os dois times estavam iguais em

chances perdidas.
'

A primeira delas foi do Avaí, logo aos 3 m.inu tos, quando
Balduino litnpou a jogada pela direita e serviu a Celso que atirou na

trave do Palmeiras. A outra boa oportunidade de gol foiperdida por

Sérgio, aos 25 minutos do segundo tempo. Ele tabelou com Vado e

na entrada da pequena área, pelo lado direito, atirou no corpo de
, Rubens.

'

'Mas, três minutos depois, João Carlos levantou a bola para a

pequena área - urra repetição de jogada de quase toda partida - e

Toninha pulou, junto com Nelson. A bola raspou na cabeça do

atacante, bateu no ombro do zagueiro e encobriu o Tico, que saltou

rras não conseguiu evitar o gol. A bola entrou no angulo esquerdo.
Depois deste gola Palmeiras facilitou na defesa, pois teve que ir

à frente em busca do empate. Disso se aproveitaram os jogadores do
meio de campo avaiano, especialmente Zenon, que num lançamento
em profundidade, colocou Balduino em condições de marcar. Ele

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE

'0'-230 - A DE LUXO

Avaícampeão do 30. turno

Caxias ,precisa "da
I

vitória e do TJD

ainda deu um corte em Nelson, para depois chutar forte, pelo alto,
sem chances de defesa para Tico,

Aos 44 minutos Gilberto' Nahas expulsou Rubinho e Toninho,
por troca de ponta pés. O Avaí, com a vitória assegurada,
descuidou-se e sua defesa foi' obrigada a praticar falta, aos 48

minutos, na entrada da área. Na cobrança, a bola foi rasteira para

Sérgio, que deu dois ,passps e, na saída deRubens, chutou forte e

rasteiro no canto esquerdo.
-

Uma vitória que deu o título do terceiro turno ao Avaí, que
utilizou estes jogadores na partida de ontem: Rubens; Jaico, ATi,
Prudente, Vilela e Orivaldo (Souza); Rogério, Zenon e, Celso;
Balduino, Toninho e João Carlos (Paulo Roberto). O Palmeiras

perdeu com Tico; Coral, Nelson, Duia e Alvacir; Beto e Vavá;
Dirmael, Sérgio, Vado e Rubinho.

'

A renda foi 'de Cr $ 12.500,00 e minutos antes de term inar a

partida os torcedores já estavam pelo 'lado de dentro do alambrado,
provando que, o estádio Adolfo Konder não oferece garantias ou,

então, que o policiamento era insuficiente.
'

Na verdade, a atitude dos torcedores do Avaí, nada tinha de
inamistosa. Queriam apenas carregar Q treinador Jorge Ferreira em

o'}hros, pela invéncibilidade no terceiro turno e conqu ista do título.
Só que antes houve um pequeno desentendimento com os jogadores
do Palnieiras, que ainda não tinham deixado o gramado.

A arbitragem de Gilberto Nahas foi 'regular.' Deixou de apitar
alguns impedimentos bem sinalizados pelos bandeirinhas Psdro
Zimmer e Orestes Nogueira e em alguns momentos da partida foi
envolvido pelas reclamações dos jogadores. Na expulsão deToninho
e Ru bi nho esteve certo,

Confiante em conseguir no TJD o ponto perdido no

último domingo, quando empatou COm o Internacional, o
Caxias enfrenta hoje à tarde em seu estádio, o Figueirense e,

em caso de vitória estará classificado para as-finais do

estadual, junto com o Avaí.
O -Figueírense, que já considera ganho os pontos

perdidos para o Juventus, onde foi goleado no último
,

sábado por 4 a O no Orlando Scarpelli (já recorreu também

ao TJD - o Juventus tinha três jogadores em situações
irregulares), terá que vencer de qualquer maneira, para
perisar também na classificação no terceiro turno. Neste

caso, aguardará o pronunciamento da FCF para decidir
,

quem será o segundo clube, pois o Próspera e Palmeiras já
terminaram suas participações neste turno. com seis pontos
perdidos.

'

A novidade do Figueira, será Carlos Roberto na ponta
esquerda e Severo e Neilor fazendo .a dupla de ponta de

lança. O juiz da partida .será Moacir Tirloni e os dois times
jogarão assim: CAXIAS ., Eládio; Dauca, Pompeu, 1. Alves

"

e Silvinho; Piava e Fontan; Pedrinho, Martoni, Tonho e

Castor. FIGUEIRENSE - Angelo; Toninho, Bor íle, Artur e

Noroel; Pinga e Ahnir; Feijão, Severo, Neilor e Carlos

Roberto: A partida tem seu inicio previsto para as

15h30min.

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE

0-335 - A DE LUXO

A exemplo do Caxias, o América também está

confiante na 'classificação neste turno. Só que sua

situação é um pouco mais difícil. Ele foi a Rio do Sul
enfrentar o luventus que vem de um bom resultado:

goleou o Figueira em Florianópolis. Se o América

vencer, decidirá com Próspera e Palmeiras (depende
ainda' do resultado do Caxias, que se vencer estará 113S

'finais e se empatar se juntará aos dois), uma vaga no

terceiro turno.

O treinador do América, Lúcio Mendes, fez dois
coletivos esta semana e resolveu manter Laerte, Samara e'
Veneza na meia cancha e Deco na ponta de lança.

Em Rio do Sul, com sua classíficação garantida para
"

as finais, (conseguiu no segundo turno), o luventus está
tranquilo e Lauro Búrigo vai manter o mesmo time do

útlimo jogo. EQUIPES: América - Geraldo; Djalrna,
Expedire, Paulo Cesar e Bebeco; Laerte, Samara e

Veneza; lairzinho, Deco e Serenata. Juventus - Volnei;
Valdir, Miguel, Milton e Baio; Miltinho, Carlos Magno e

Toninha; Tadeu, Nei e Everaldo. A partida começará às
15h30min e Rui da Conceição será o árbitro. O América

viajou na tarde de ontem para Rio do Sul e está
concentrado no Grande Hotel.

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE

0-290 - A DE LUXO

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE

M-230 - A MASTF R

RE IGERADOR FR IGIDAIRE
M-290 - A MASTE R

Na compra do seu refrigerador
FRIGIDAIRE

Você ganha um

BEL(SSIMO RELOGIO
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oalfaiate na
!

guerra, contra
oMagazine

Ser alfaite, antigamente, era uma receita

garantida de boa renda mensal. Os ternos

bem talhados completavam com os bigodes
positivistas o "aplomb" e a indumentária

,

dos cavalheiros de sociedade. O alfaiate era

um profissional prestigiado e cada familia,
assim como tinha o seu médico e o seu cirurgião'

dentista; tinha também o "seu alfaiate".

Hoje, o processo de industrialização
por que passa o pa is mudou tudo. Os grandes
magazines vendem em grande' escala a roupa

feita. É (' prêt-a-porter contra a alta
costura e o Magazine contra o alfaiate.

,

Em épocas passadas uma figura impor­
tante torrava parte do cenãr

ó

da moda
masculina, Sempre requisãado para vestir
,personagens do mundo político, literário,
musical e administrativo, o título que lhe
era prestado pela sociedade, foi pouco a

,pouco decrescendo e sua imagem nos dias
'de hoje é igual ou pouco difere de urra

profissão qualquer. '

Enquanto os grandes acontecimentos
eram marcados pelos trajes de seus artistas
principais, a maior ou menor importância e

,

elegância no vestir, se restringia ao nome
do alfaiate, considerado como uma figura
exponencial dentro da sociedade, tal e qual
como é atualmente com os costureiros.

Porém, sua imagem tem caído grande­
mente no conceito social: Commaior ou

r
nenor intensidade, esses profissionais tem
que resstir à investida cada vez mais efetiva

': da indústria de roupa feita, restringindo ca­

da vez mais a ação do alfaiate. Assim, os

pequenos já desistiram ou estão a beira da
crise. Os que abandonaram, optaram por
outras diversificações, e restam ainda uns

poucos saudosistas que mantém a esperan­
ça de que tudo vaimelhorar.
A INVESTIDA DA INDUSTRIA

Com maior ou menor intensidade, o al­
faiate - independente de sua aceitação -

tem Sofrido a grande avalanche de cónfec­
ções que tem uma aceitação cada vez mais

mfluente no mercado.
Os quatro alfaiates considerados "famo­

sas" na cidade, não dividem sua opiniões
relativas ao entrave da indústria de roupa
:feita. Simeão Carioni, propiietário da Al­
faiataria Carioni na .Rua Tiradentes 9 A,
acredita que o crediário é umgrande fator.

- Os financiamentos a longo prazo para
adquirir uma roupa qualquer, são umdos
.bons negócios encontrados, pelas lojas e pe­
las indústrias. A própria comodidade das
,pessoas, que não mais suportam tirar uma
medida ou esperar uma semana para que a

roupa fique feita, se constitui numpeque­
no problema, para que nossa atividade seja
um pouco mais rentável.
:' O alfaiate José Silva, da Alfaiataria José

,

Silva na Nunes Machado 17, diz que a in­
, terferência é pouca e não representa quase
nada.

- A roupa feita, encontrada nas lojas e

por um preço talvez mais barato, faz com

que nós sejamos menos procurados. Mts
acredito que nunca essa profissão vai aca­
bar. Nunca houve e nem haverá indústria
nenhuma que acabe com o artesanato. Nós

�. .não podemos competir atualmente, como
era 'antigamente' e quando dominávamos o

- mercado de roupas, porque as lojas têm,
condições de fazer fmanciamento e abrir'

,créditos, e, corno consequência, não pode­
mos conpetir num nível de igualdade.

, O alfaiate Pinto da Luz, na Rua dos
Ilhéus 4, acredita que o horrem que quer se

vestir bem procura roupa sob medida, inde­
pendente de roupa feita ou não. "Entre
duas pessoas que andam numa rua, uma

.pessoa entendida em roupa, distingue de
imediato a que foi confeccionada sob medi­
da e a outra: Constata-se então que há uma

grande diferença".
Régis Alfaiate explica, atrás do balcão

de sua alfaiataria no Edifício Praça XV, 10.
andar, que o avanço da indústria de confec­
ções tem contribuído para que os alfaiates
se aperfeiçoem cada vez mais. "Essa con-,
corrência foi um dos grandes trunfos para
que o alfaiate se modernizasse e, com isso,
há maior consumo, ma ii clientes. Essa nova
fase não pôde aparecer antes devido à au-

\

sência de confeccções, ao passo que atual­
mente o jovem e o quarentão procuram
sempre se remodelar".

.

I

MOVIMENTO DE MODA

,
Carioni acredita que o larçamento de fi­

gurinos e as próprias contingências do pro­
gresso tornaram o alfaiate e o cliente "por
dentro", não só da moda brasjleira COnD

da estrangeira. '

- O cliente já vem para a alfaiataria com

o figurino debaixo do braço e isto compen­
sa a falta de criatividade que antes existia
mas que a diversificação de estilos fez desa- .

parecer.
Enquanto os pequenos alfaiates conti­

nuam sendo disp.ensados de aia atividade,
os melhores profissionais no ramo conse­

guem certa projeção com seus modelos re-.

v o lu c iortários. Mas poderiam conseguir
muito mais se participassem de movimen­
tos de. moda masculina, tal como fazem as

butiques da cidade.
. .

Pinto da Luz explica que essa seria uma
excelente idéia.

- Um grupo poderia se reunir e tratar

'disso, condições existem.
"Esta é um idéiamuito velha, o proble­

ma -ê de organização e financeiro, aliado as

'incertezas do sucesso ou não de uma inicia­
tiva um certame desse gênero" diz Carioni.

Régis explica que o alfaiate florianopolí­
tano já deveria participar de movimentos

,

de moda brasileira visando, principalmente;
criar algo novo nosetor, atualmentetodo coo,

piado e aperfeiçoado em modelos estrangei­
ros.

CURSOS DE ALFAIATARIA
O Serviço Social da Indústria (Sesi) já

teve cursos de alfaiataria, há algum tempo.
-

Agora não tem mais. O que acho disso?

José Silva diz, então, que se a coisa conti­
nuar assim, dentro de vinte ou trinta anos
não teremos mais alfaiates, mas uma indús­
tria altamente evoluída que nos substituirá.

Mas, nem tudo permanece na passivida­
de. Pinto da Luz procura se atualizar com a

participação em congressos, como foi o II
Movimento da Moda Masculina no Brasil,
realizado ano passado, onde foi díscutído,
principalmente, a criação de cursos de al-
faiate nas escolas técnicas.

.

João Régis estudou e formou-se no cur­
so que o Senai mantinha e participou do
VII Congresso de Alfaiates do Brasil. Mas
como podemos pensar em alguma coisa de
concreta e dinâmica em nosso trabalho se

nem temos sindicatos? indaga José Silva.
Existe a Associação Beneficiente dos Al­
faiates, mas muitos deles até desconhecem
a existência dessa entidade.

, Blumenau, que tem se preocupado com
o problema do alfaiate, - ao contrário do
que acontece aqui, em que a classe está de­
smída - está procurando e há um movi­
mento para criar a Federação Catarinense
dos Alfaiates.

OS PEQUENOS
Apesar do entusiasmo-dos renomados da

cidade, eles são unânimes em afirmar que o'
pequeno alfaiate nunca vai desaparecer,
mesmo que o desenvolvimento atinja um

estágio tal, em que pouca gente vai querer
roupa padronizada.

- Como nós conseguimos urna renda re-
.

lativamente boa, o pequeno também tem
suas chances, desde que passe a estruturar
melhor seu trabalho, em padrões e cortes

exigidos. São exemplos disso ,a capital Pau­
lista, que com seu imenso contingente de
indústrias' de confcções, oferece trabalho,
para todos.

'

As novas licenças de funçionamento de
alfaiatarias, talvez, sejam umnovo sintoma
que esteja surgindo - revelam os alfaiates.
Nem mesmo a dedicação do pequeno al­
faiate na confecção de peças de vestuário,
para as indústrias não seria nada compensa­
dor. As indústrias sempre exigem grande
produção e ele, nesta condição, não pode,
pensar nisso. Sem muito esforço, trabalhan­
do para particulares, ganha relativamente
bem, revelam alguns.
os TEMPOS PASSADOS

Mas houve épocas muito melhores que a

nossa "a mxíerna' COnD diz José Silva.
"Com 35 anos de dedicação a tesoura, vejo
que o jovem de hoje é muito exigente, jus- ,

tamente porque ele sabe o que e o que ves­
te. Antigamente não. A moda inexistia e a

que existia era uma só e imposta ao públi­
co".

Carjoní lembra, quando a alfaiataria era
de seu pai, por volta de 1948 até a década
passada, que o número de ternos tem dimi­
nuído' grandemente. "Fazíamos cerca de
20 por semana, enquanto que atualmente a

média é de 7 ou 8. Naquele tempo, os servi­
ços eram suspensos algum tempo antes das
festas de fim de ano, enquanto que atual­
mente aceita-se até no último dia. Hoje, a

moda esporte, consegue superar grande­
mente o terno do passado, proporcional­
mente."

Outros' alfaiates. apontam como causa
direta do desuso do terno cada vez mais
acentuado, a quebra de certas, convenções
sociais, que o progresso e a sociedade de­
senvolvida trouxe. Hoje já se faz coquetéis
com traje esporte e não se precisa mais de
terno para ir a urra sessão de cinema, COnD
já foi As próprias repartições governamen­
tais estão abandonando isso, já considerada
uma "vaidade intolerável".

Você já pensou em mudar de profissão?
Nenhumdeles respondeunão. Pinto da Luz
até abandonou o curso superior de Econo­
mia em troca da tesoura. "Os setenta
ternos mensais já são alguma coisa, embora
o alfaiate seja mal pago, ao contrário de
São Paulo e Rio de Janeiro. Mas os secretá­
rios de estado, empresários. .. conpensam".
NOVO X VELHO

Há duas faixas de jovens que procuram
alfaiataria. Uma que gosta de se vestir bem
e 'outra que quer ser livre e não fazer ceri­
mônia para pagar Cr $ 80,00 de feitio da
calça e Cr $ 220,00 para o paletó e colete.
Já os mais velhos relutam pelos suspensó­
rios, presilhas etc. "Mas nós os fizemos es­

quecer isso" comenta Caríoni,
A curva --que falta na calça, para ficar

mais avançada, nem sempre fica boa' se não
aparecer a figura do alfaiate.

- Há quem diga que o terno, o alfaiate
com sua alfaiataria e suas roupas sob medi­
das, já estão suyerados. Muita gente acha
isso, mas nós nao. Todo mundo resmungá,
.mas no fim até que adere - comentam os
alfaiates.

Os ternos comprados no

Magazine oferecem a qualidade
rotulada como "industrial".

Pinto da Luz se atualiza
sempre, participando de

conqressos de moda masculina.

José Silva prevê a substituição gradativa do
alfaiate por uma "indústria altamente

evolu ída", mas a roupa perderá elaboração.

Para Régis, o alfaiate .

precisa criar mais, deixando,
-de copiar o que é estrangeiro.

A roupa feita tem hoje uma procura bem maior
que a feita sob medida. Os Magazines se sofis­
ticaram e aos poucos substituem o alfaiate.

Â _

VOCE EUMSWEITO
i
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FORMIDAVEL!
Um cara legal. Seus filhos vão ter a tranquilidade que você teve quando criança.
O ar puro; o silêncio das árvores; o colorido das flores. Coisa rara neste
mundo de concreto, rufdo e poluição. !VIas, ali junto ao azul do mar,
EMEOAUX lhe oferece REMBRANDT.

ESPECIFICAçõES:

Visite nossa loja à Rua Deodoro,
13, com plantão aos sábados e do­

mingos ou chame um corretor pelos
fones 4368 e 4340. Ele vai a qual­
quer parte do Estado.

Pisos dos 'banheiros em mármore
Massa corrida e pintura PVA
Gaz centralizado
Box de aturnrnlo com acrflico, nos banheiros
Banheira no banheiro social
Armários embutidos nos dormitórios
Ar condicionado
Um telefone com número individual.

NA PARTE A SER FINANCIADA PELO AGENTE
00 BNti, O COMPRADOR ABATI;RÁ 100% DOS LUCROS

_

E 20% DO CAPITAL PAGO DA RENDA BRUTA, NA D�CLARAÇAO
DO SEU IMPOSTO DE RENDA.

\
Área: 171 ,92m2

EmEDflUH
ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAl.'X

l'
RUA ANITA GARIsAlOl, ESQ. SALDANHA MARINHO 60 E 7° ANDAR fONE 4604 - 'PlORIANÓPVL1S

PRAÇA. POS NAMORADOS -BAIA NORTE
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Photho do l11!U Album de Família
para justificar o meu tão decantado e

, comentado "casamento" - se é que há
justificativ-a para um ato desta nature-
za...

Paulo Ramos ao ver esta photho, re-

Eueo

young power
Cacao Meneses, que ja ouriçou os

éteres de Catarina, a nossa Santa, com
seu falecido programa pop na radio Jor­
nal A Verdade, o nielhor som da cidade
(sem dúvida uma rqufssíma rima), anda
triste e chateado comigo. Diz que não
está gostando da coluna, porque não
mais falo quase do pessoal jovenzinho
da city, da tão falada jeneusse-dorée.
Pode até ser verdade, mas que o pessoal
tá atravessando uma fase meio engra­
çada, e. isso nem há dúvidas. Acho que,
de repente, correçaram a entender
muita coisa

I
e' agora, ficam sem saber

direito o que fazer de tudo o que Bata-
.

lha nas imaginosas cabecinhas cachea­
das.

. E, e, eh, eh, eh, ehh, ehh, ehh, ehhh,
ehhh, ehhh, ehhh, ehhhh, assssssim
sssssendo, todos estão passando por UfiR
fase de transição. Uma fase importante,
mucho important E, evidentemente, en­
quanto isso tudo acontece e todos
rodam, rodam e rodam pelas minhas e

caminhos de sempre, eu tenho que en­

cher todo santo dia setecentos centíme­
tros quadrados de jornal. Comassrntos
que sejam de interesse de um grande
número de leitores e leitrizes; falando de
co isas que julgo. importantes e de
pessoas. Logo 'logo, assim que as coisas
voltarem ao normal, nurra boa, tudo
bem, tudo certo ...

Infelizmente não pude recebê-Ia.
Compromissos assimídos anteriormente
impediram que recebesse Dona Iayse
Salles, num dos dias da semana que pas­
sou, quando da rua visita a exposição de

Rodrigo de Haro, na minha Galeria, no
Snídío A 2.

Mesmo assim Ana Maria, a conhecida
Aninha Fox, minha sócia, mais Rodrigo,
frieram as honras da casa, receberam a

Primeira Dama que se fazia ac�mpanhar

servada para um domingo qualquer
(quando mostro antigas fotografias),
não se conteve e soltou-a no Encontro,
O Estado, edição de segunda última. E
não só não mostrou o todo da photho,
como ainda fez um textnho insinuando

.

que eu t.eria "entrado para o rol dos.
honens sérios". Os leitores apenas viram
a parte em que apareço, devidamente
engalanado, de braços com uma menina.
Bonzon tratou de fazer o resto e o meu

"casamento" estava lançado. "Casadi­
nho" da sil:va. Mas eis que houve um pro­
bleminha qualquer com a impressão e­
ninguém entendeu coisa alguma - nem

eu. O fan-clube entrou em pânico, o

telefone tocou insistentemente por dias,
ameaças de suicídios foram ouvidas.
Nada demais, pura tempestade em copo
d'água. Na realidade, e como bem
podem notar, a. photho mostra um dia
feliz na vida de um casal, do qual não
faço parte (do casal). Apenas urra prima
que, ao casar, convidou-me, e a Leonor
Pereira Oliveira, para "sermos pagens (é
ass in que se diz, não?'] do seu casamen­

to. Apenas isso.

Falam, falam e falam que os aci­
dentes que acontecem nas estradas
que cortam o Busil deve-se a im­

prudência dos motoristas. tadinhos
sempre os' culpados de tudo. Não
vou dizer que não -o: o que o mundo
está atolado de Fittipaldis sem con­

dições, não dá prá contar.

Andando e rodando
/

por essas,

verde-amarelas estradas é que a

gente nota que o motorista não é o
único responsável pelos acidentes
que acontecem - e muitas das vezes
-nem o principal. Reparem, por
exemplo, a estrada que nós conduz
à 'Joinville, no sentido trevo de {ta­
jaí-Garuva. Se DNER fôsse ajuiza­
do, fecharia o dito e maldito trecho
para urra total recapada, umg "vol­
ta" ao que talvez nunca tenha silo.
Afinal é urra estrada que já nasceu

esburacado. - e que não e bem uma

estrada, mas uma escada com uma
- infinita quantidade de degraus;

Agora vem overão. Cadernetas a
mãos - contem e recontem, anotem
todos os acidentes. Depois tirem as

devidas Conclusões: quem maior

culpa' deve? As esburacadas estradi­
nhas ou os afoitos-meninos nas suas
máquinas voadoras?

I

do Professor Nelson Luiz Teixeira Nu­

nes, do Cerimonial do Palácio Rosado.'
Dona Dayse visitou as instalações do

Stüdío e ficou encantada com tudo que
viu, Iprincipalmente com os trabalhos

expostos. Rodrigo, com a fidalguia que
lhe é peculiar, presenteou-a cum um

quadro - qumiro este que a estas altu­
ras já deve estar incorporado a pinaco­
teca da residência oficial da família go­
vernamental.

Som
Nabor Prazeres

UMA FAMlÍIA E SUCESSO TOTAL "mE
OSMONDS"

Este é o Lp mais recente lançado pela
MGM distribuida aqui pela Phonogram e que
mostra o valor de uma família de "singers"
que formam hoje a loucura total na Europa e

. Estados Unidos, curtindo muito a preferên­
cia popular também aqui no Brasil. THE

OSMONDS, recordistas em '''dicos de Ouro"

4e de "Platina", o que equivale a 1 milhão e 2

milhões de cópias respectivamente, estão

sempre vencendo as pesquisas de populali­
dade, chegando mesmo, a superar a cotação
dos famosos "Beatles ". Se éxisitiu a "Beatle-'

mania", agora com a dissolução do famoso
quarteto, surgiu a "Osmondnunia" com

cinco irmãos tomando o sucesso em toda ,a'
sua penitude. Donny (15 anos de idade e 7

meses nas paradas com Puppy Lave), Alan
(24 anos e guitarrista), Wayne (22 anos, gui­
tarrista e saxofonista), Merril (20 anos,

cantor e contrabaixista) e Jay (18 anos, Rate­
rista) formam o "The Osmonds" faturando
em famüia, uma grana violenta GOm os

shovs e sucesso em disco. Marie, a. irmã,
aparece às vezes em shaw e já demonstrou

que apesar dos seus 14 anos, é Uma excepcio­
nal cantora. Tommy (26 anos) e Vul (28
anos), os irmãos mais velhos são os únicos
não artis tis da família. Nesta famüia temos

ainda Jimmy Osmond, que com apenas 10

anos, foi contratado pela MGM e às vezes se

reúne também aos irmãos para shows.

Jimmy é um capitula à parte na famüia e

sua mús iça tema da novela A Rosa dos Ven­

tos, "Mother ofNine" é sucesso tranquilo e

estourado em todo o Brasil. THE OSMONDS

"lançaram umnovo Lp como título "Phase -

III" onde além de oferecer um shaw de em­

balas musicais, incluindo Puppy Lave suces-
, -- .

�

so do .Donny, e. "Long Haired Lover From

Liverpool", do Jimmy, mostrando todo o

valor da música Csmonds, além disso uma

oportunidade de "Você" .curtir um 'showde
les, em qualquer lugar dos Estados.Unidos,
onde eles se apresentarem com tudo pago.
Para curtir este concurso, basta ter a revista

POP de outubro, com o no. 12. O concurso

consiste no seguinte: a) Compre a revista,

POP outubro e você terá todos os detalhes.

b] Compre o novo disco THE OSMONDS­

PHASE IlI'(a capa do disco é a que mostra­

mos no Clichê).
c) Retire do disco o cupom, e da revista o

ou tro cupom, juntando-os e escrevendo
umas 10 .linhas sobre o conjunto e o disco

mandando num envelope para. a revista Pop.
Quinze serão os selecionados por juriforma-

_

do 'pela Pop e Phonogram recebendo GOmo
,

prêmio, viagem com tudo 'pago e o direito de

passar uma semana rios States, além de

assistir como convidado especial um Shaw

dos OSMONDS. Não é sorteio, mas sim um

concurso de "direitos autorais" que serão

cotrprados e o pagamento será a viagem e a

curtição do showOsmonds.
Os quinze vencedores terão ainda a honra de

ser os "sócios fundadores do Clube dos

Osmonds no Brasil, cujo funcionamento será

organizado pela Phonogram.... Legal?
Sobre o novo Lp OSMONDS... é um sarro

prá curtir em todas as horas da vida e se

puder.....após a morte também. OSlIDNDS
vai ser a chamada geral dos jovens, relan­

çando o movimento que sacudiu o mundo,
tal qual o dos "cabeludos Beatles".

que combate as dore. mu�cul.res e

articulare•.. ,

- tome URO,DONAL e viva CON!ENTE!.,:

LE,IA,
I

LO ESTADO·

Darci CostaCinema
!

PAIXÃO PELO PERIGO (Pas--
sion for Danger) Filme policial ame­
ricano, que põe novamente em pau­
ta a figura de detetive particular, o
"private eye", aqui encarnado pelo
ator Burt Reynolds, visto há pouco
em Amargo Pesadelo. O diretor
Buzz l)ulik pertence ao segundo
terna, mas não costuma desperdiçar
as oportunidades que lhe são ofere­
cidas ou as idéias do script, Dyan
Cannon fornece a dose erótica que
o gênero também não dispensa. Te­
chnicolor - i8 anos. ,Cine São José:

3,45.--;7 ,45 -9,45
COMPANHEIROS - western

hfbrico produzido pelos italianos,
na linha de "violência a qualquer
preço", Franco Nero, Jack Palance
e Thomas Milian encabeçam o elen­

co, onde estão ainda Fernando Rey,
Iris Berben, Francisco Bodalo e

Eduardo Fajardo. Surpreende a pre­
,sença no' elenco, de Fernando Rey,
um I dos atores' favoritos de Luiz
Bunuel , O diretor de Conpanheiros
é Sergio Corbucci, geralmente tam­
bém engajado no cinema de exage­
ros. Technicolor 18 anos. Cine Ritz:

4-7,45-9,45 horas.
A GRANDE VALSA (The Great

Walyz) de Andrew Stone, com

Horst Bucholz, Mary Costa e Nigel
Patrick. Technícolor, Cine Coral:
2-4,30-7,45-10 horas.

QUE ASSIM SEJA TRINlTY cl
Bud Spencer e Jack Palance

DJANGO E SARTANA NO
DIA DA -VINGANÇA cl Hunt

Powers, Cine Roxy: 2 e 8 horas.
SISSI - de Ernest Marisch c! Rorny
Schneider e Karl Heinz Bohrn. Te­
chnicolor. 5 anos. Cine Jalisco:

. 2-4-7,30-9,30 horas.

A JUNTE DO RIO KWAI (The
Bridge on the River Kwai) de David
Lean, cl William Holden, Alex G4i­
ness e Jack Hawkins. Technicolor.
10 anos. Cine Glória: 2-5-g horas..

A'RIZONA IaD cf Peter Lee

Franco Nero em Companheiros, violência de Sergio Corbucci
,

,

Censura 18 anos. Cine São Luiz: 8
horas.
FILMES EM MATINfE
São José. - 1,30 - Anjos Sem Pa­

raiso - 5 anos.

Ritz - 10 horas - Aristogatas - 5

anos.

Ritz - 2 -horas - Terra Selvagem -

10 anos.

Coral - 2 horas - A Grande Valsa
- 5 anos.

Roxy -' 2 horas - QJe assim Seja
Trinity
Django e Sartana no Dia da Vingan-

,

ça - 14 anos.

Jalisco - 2 horas - Sissí ., 5 anos.

Glória - 2 horas - A Ponte do Rio

Kwai - 10 anos.

Rajá - 2 horas - Aristogatas - '5
anos.

São Luiz - 2 horas - Vivo ou Pre­
ferivelmente Morto - 10 anos.

gem ao fundo do mar; 17:00 -

Futebol; 19:00 - Dorringo é dia de '.

show; 20:00 - Buzina do Chacri­

nha; 22:30 - Ataque e Defesa;
23:00 � Campeões de Audiência.
TV.COLIGAD'AS-CAN.-!\J;- 3
10:00 - Em busca de novos hori-

IStodieck!

Lawrence. Technicolor. 14 anos.

Cine Rajá: 5 e 8 horas.
,

COM 007 VIVA E DEIXE
MORRER (Live and Let Die) de

Guy Hamilton cl Reger Moor�.

TV
TV.CULTURA-CANAL 6
09:30 - N. Educativa; 10:30 -

Show da Manhã; 11 :45 - Caminhos
da Verdade e do Amor; 12:00 - Os

Trapalhões; 13 :30 - Ana e o Rei do

Sião; 14:00 � Os Violentos; 15:00
- PerdídosnoEspaçc; 16:00 - Via-

zontes; 10:10 - Festival de Dese­

nhos; 11 :00 +

• Municípios em Re- .

vista; 12:30 - Sílvio Santos; 20:00.·
- Fantástico, o Show . da Vida;

f
22:00 - Protectors; 22:30 - Show
de Esportes;

ras, mesquinhas e incompetentes,
sempre. Procure cuidar somente de

seus problemas e da realização de
,

seus mais 'caros objetivos, entrando
em contato com pessoas inteligen­
tes e pesquisadoras e de grande ca­

paridade analítica e profissional.
Obterá seus intentos. O fluxo é dos
melhores ao amor e para poupar
suas economias.

VIRGEM - Evite aborrecer-se por
coisas de somenos importância. Pro­
cure concentrar-se,mais em seus 01>­

jetivos profissionais e financeiros
que melhores' serão os, seus resulta­
dos. Conte com a colaboração de

amigos, dos familiares e da pessoa
amada, pois os mesmos estão dis­

postos a colaporar consigo. Influên­
cia propícia às mudanças de um

modo geral. Pode viajar.
LIBRA - Aproveite suas horas de

lazer para aconselhar e transmitir

mais otimismo e vontade de vencer

aos menos afortunados. Por outro

lad�, a época é das melhores à sua

elevação material, principalmente se

contar com a influência de nativos
de Escorpião, Peixes ou Câncer. O

esforço em seu campo profissional,
também redundará em benefício.

ESCORPIÃO - Seja mais calmo em

sua maneira de tratar os outros, sai­
ba pois que existe pessoas bastante

sensíveis. Portanto, aja com tato e

diplomacia. Por outro lado, não es­

queça de seus compromissos mais

i mportantes, tome cuidado para
não cair no descrédito, não c0!lfie
demais em estranhos e mantenha

sempre sua mente voltada ao positi­
vo'. Neutro ao amor e às viagens.
SAGITÁRIO - Deixe de ser curio-

Omar Cardoso

ÁRIES - Proteja.seus ideais e direi­

tos, não de modo violento e viril.
Por outro lado, deverá cuidar de sua

saúde, da reputação, evitar aciden­

tes, bem como disputas e rusgas e

não revelar suas idéias a ninguém
agora. Todavia, o fluxo de Plutão

em sua Décima Segunda Casa Astral
é favorável a obtenção de segredos
importantes e ao sucesso em pesqui­
sas médicas.
íI'OURO - Esforce-se o mais que

puder para manter a paz em seu lar.

Evite, também, os contatos com os

rivais e inimigos declarados e com

pessoas que pão estão em paz com a

Justiça. Por outro lado, nesta _fase
poderá apaixonar-se, por pessoas
nascidas em Escorpião, signo de sua

oposição zodiacal, o que também,
deverá ser esquecido. Viagens e tra­

balho propícios.
GEMEOS - Se realmente deseja al­

cançar os seus objetivos, procure

agora, trocar idéias com pessoas in­

teiigentes e de conhecimentos eleva­

dos, Pode, abrir sua caderneta de

poupança ou empregar suas econo­

mias em qualquer fundo público
que lhe dê maior rentabilidade. Fa­

vorável ao amor e ao trabalho.

CÂNCER - Com tato, inteligência
e honestidade, você agora, consegui­
rá obter tudo o que pretende. Por
outro lado; os pais, os filhos, os'
familiares e os amigos só lhe darão

motivos de satisfação e muito orgu­

lho pessoal, A fase, também, denota
lucros inesperados através dos jo­
gos, sorteios' e da loteria. Muito

bom às viagens e para realizar-se

amorosamente.
LEÃO - Ignore as pessoas faladei-

/

so em demasia e procure ignorar os
defeitos e problemas alheios. Pense

somente em seus problemas e cO]I1o
conseguir remover os obstáculos

que tem que enfrentar. Tenha pa­
ciência e pense sempre positivamen­
'te, pois tudo será resolvido a con­

tento. Lucros na compra e verida de

materiais para' hospital e casas' de
saúde.
CAPRICÓRNIO - Procure não dar
ouvidos a mexerico de ninguém e

faça sim, novas e afortunadas ami­

zades, entabule novas asóciações,
programe corretamente seus planos

.

profissionais e de viagem e pode co-

, locar em prática suas novas idéias,
que tudo tende a resultar-lhe em

benefício. O fluxo é dos melhores
aos passeios, diversões, ao a�or e

. ao .casamento,
AQUÁRIO - Período que tem tu- -

do para dar-lhe felicidade em todos

os sentidos, Mas você deverá cola­
borar evitando excessos alcoólicos,
alimentares, de velocidade, rusgas
no campo amoroso e familiar, falar
demais e tudo que possa prejudicá­
lo de algum modo: Excelente esta­

do de saúde e ótimas chances de lu­

crar ao poupar o seu dinheiro. As­

cenção geral. < •

PEIXES - Equilibre-se mentalmen­
te e não se deixe levar pelo senti­

mentalismo e por pessoas ignoran­
tes e desequilibradas quanto a ho­

nestidade. A.fase é pressagiadora de

paz espiritual, de muita felicidade

no campo familiar, sentimental e

amoroso, de lucros inesperados
através dos jogos, sorteios e da lote­

ria, de elevação profissional e social. -

Viagens favorecidas.

I

I
I

Pipoca também entpap�ça

Enriquecendo esta dominical coluna, para gáudio ae todos os nossos gentis
leitores, Cláudia Cerri e Sérgio Sell. Durante recente empapuço de pick-pocks,
posám sorridentes para a objetiva sempre feliz de Paulo Dutra, el phothógrapho..
Cláudia o modelo super-pop de nossas passarelas, a nossa Penélope Tree, sorri
leverne�te, mostrando estampada na face rosada, uma expressão relembrativa de

Capitu. Sérgio, in the sky with. diamonds, alegria do lar do Desembargador Ivo SeU,
perna engessada, ainda, ainda e óculos ray-ban, que o verão está chegando.
É a jenneusse dorée na parada, que é pro Cacao parar de reclamar.
Em 'tempo: a pele 'de martha (que não ç a Rocha nem.a da F_elipa) que de soslaio,

aparece, é de Cláudio ZeferinoPopular Cidudén inseparável amigo de Sell.

Dona Dayse visita o Stúdio A2'

Pensamento da Década - "Não existe nada mais "Z'" do que um

f')úblico classe "A"; (CaetanoVeloso)

Horóscopo

/

AAI/I/lI/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



___

o ESTADO - 4 de novembro de 1973 - página!J

Zury Machado

,

menau, marcou sra noite de gala com Debu-:
tantes, dia 14 próximo. Será patronesse a

elegante Sr.a Iná Prayon Hering. Convidado
pela Jornalista Neuzirha, o ator de Cari­
nhoso, Fulvio Stefanino estará presente a

noite de gala do Tabajara.
CENTRO crvico

O centro Cívico Professor Milton Roque
Krieger do Instituto Estadual de Educação,
com, auxhio de Bamerindus, coca-cola,
Fanta, Caixa Econômica de Santa Catarina,
A Modelar, Cassol, Hermes Macedo e USATI

OS BARROS S/A, na última semana promoveram festa de ,

O industrial e Sra. Alceu Barros da cidade de natal, para as crianças do Preventório Santa
,

Blumenau na última semana deram rápida Catarina.
circulada na capital catarinense, O simpatico CASAL SOUZA
casal foi, visto jantando com o, Sr. João' Renate e David de Souza estão de rralas
Carlos da Costa e aia bonita noiva Magna .prontaspara uma viagem ao Rio, quando vã"o
Maria Siqueira.

'participar da noite de gala no Golden Room
do Copacabana Palace, festa em que sra filha
Beatriz será uma das lindas Debutantes do
baile internacional. O casal Souza e .sra filha
Beatriz serão hóspedes do anexo do Copaca-
bana Palace.

_

DECORAÇÃO
Flora Decoração está terminando a decora­
ção da bela residência do _casal. Ecyr e Cyro
Barreto! que logo recebera armgos para um
grande Jantar. ,_,

"

HUMBERTO SOUTO
O discutido Humberto Souto, da sociedade
de Blumenau, já confirmou sua presença na
.noíte de gala no Santacatarina Country Club '

dia 17 próximo, para dançar a Valsa dos na­
morados com a Debutante Debora Teles-,
Barros.

.

REGRESSMD:)
Já está de regresso de mais uma viagem a

Grécia, o Padre Panaghiotts Meintanis. O
casal Miguel Kotzias homenageou o Padre
Meintanis em aia residência, com um jantar.

NOMANOlO'S
O Sr. e Sra. Antônio Boabaid, que estão de

regresso de mais uma viagem a Europa, janta-,
vam no Manolo'S com um grupo d� amigos
comentando o que viram pelo velho mundo.

OSSAllES
Já há alguns dias deixaram a cidade para UIIR

viagem de relax no confortável Gravatal,
atendendo convite do casal Zapelini, o Sr. e

Sra. Waldemar Salles.
, .

REGRESSO
O elegante casal Silvia e José Matusalém
Comelli, que, recentemente foram homena­

geados em Mami, já .estão de regresse ao

Brasi. No aeroporto Hercílio Luz o casal
Comelli foi recebido por grande mimero de

amigos além de seus "fami1illTP�
, 'FESTIVAL
Em Hajaí,' o Grêmio Estudantíl Salesiano, ,

está em atividades para o 30. Festival da
Canção que será dia 9 próximo no Ginásio
de Esportes Ivo Silveira.

tABAJARA
A Diretoria do Tabajara Tênis Clube de BIu-

O presidente da Besc Financeira,
João Batista Bonassis, participou
do VIII Encontro das Financeiras

representando o

Governador Colonbo Salles.

A Sra. Traud Zadrozny,
,

uma das senhoras mais

elegantes da Sociedade
catar inense.

NOPENHASCO
A Polícia Militar do

Estado, promove em favor
dos filhos do miliciano
catarinense a festa Band
Show na noite' de
terça-feira no clube do Pe-
nhasco.

MARAMBAIA
.

Marcado para dia 15 de
dezembro, noite de gala no
Marambaía Cassino Hotel
no Balneário Camboriú,
ocasião em que será inicia­
da a temporada de verão.
'A promoção contara com

a presença do ator da no­

vela Carinhoso, Marcos
Paulo.

TAISA
'

Taisa uma beleza de
broto da cidade, de Mafra,
filha do casal Elayr e Car-'
los Von Linsingen, confiro,
ma esta semana, sna pre­
sença na noite de gala no

Santacatarina Country
Club, dia 17 próximo, co­
mo Debutante de Mafra.

NOGRAVATAL
, O Presidente & &sem-

, b1éia Legislativa e Sra. De­
putado Zany Gonzaga, es­
pecialmente convidados
'pela Direção do Hotel Gra­
vatal, estão : passando al­

.

guIl$ dias naquele maravi­
. lhoso recanto turístico.

GUILHERME
.

Está de parabéns o jo­
vem' casal Tânia e Luiz
Heitor Ferrari, pelo nasci-

.

mento de Guilberme, ocor­
rido na última 'semana.
MARICYEEDUARDO
Deixaram Porto .Alegre

para passar alguns dias
aqui na ilha, onde são hós­
pedes do simpático casal
Nina e Romeu Bastos Pi­
res;Maricy B. Corrêa Pires
e Eduardo Corrêa Pires.

Schweidson
Já há alguns dias está

em Horianópolis, proce­
dente do Rio, o elegante
casal Jacques Schweidson,
que tem sido muito home­
nageado por amigos.

* CONHEÇA A LINHA NOBRE DE ESTOFADOS· PEDROSO*
ENTRE AS DEZENAS DE MODÊLOS, HÁ UM 00 SEU GOSTO!!!

• 1 •

• •

/

CONJUNTO LAREDO
O 1IIpIt. 6 Nnia.

CONJUNTO VELUDO BRASfLlA
O taplt. (I Orientalnylon.

'MINI·SOFA PEDROSO
O 1IIpIt. 6 Boucll c/deilnhot.

CONJUNTO GOLDEN DREAM
O 1IIpIt. 6 Il'IIk Il1II*ill.

CONJUNTO TACHAO
O 1IIpeta (I MIrroco..

estofados ..e tapetes, carpetes, forrações e 'colchões de todas asmarcas
!

CONJUNTO ESPANHA
O taplt. , Mexinylon.

DORMITORIO COLONIAL

CONJUNTO MODELO 19007
De 2.200,OÓ por 1.290.00.

CONJUNTO ROMA
O 1IIpIt. 6,Kir...n.

* PEDROSO MOVEIS ETAPETES *
Rua Dr. Murici, 231 e 339 - Fones 23-6854 - 23-9822 - 22-2075 Curitiba

Rua Santos Saraiva, 49 fone 6478 -: Estréito - Florianópolis

-
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Aproveite as vantagens do, Festival
,Renner. OMeyer está oferecendo à toda sua

,

clientela a maior, melhor e mais.atualizada
variedade de tintas. O Meyer entrega de graça
e você tem 3 anos para pagar. Vamos colorir

sua vida MEYER - RENNER

��óú'
COLORIR

�,,\��

••

TINTAS
RIlrItlItlIlrR"

CONSELHEIRO MAFRA, 4
,

FULVIO ADUCCI, 541

, I

CINE RITZ- 4 - 7,45 - 9,45 H CINE CORAL- 2 - 4,30 - 7,45 - 10 H

COMPREAGORA
NACOTESC SEU
,TELEFONE POR

,-

APE S

•

MENSAIS

't'
EMPRESA DO GRUPO TUEBRAS

CO T E 5 C companhia catarinense de telecomunicações

A COTESC juntamente com a Telebras está instalando em Santa Catarina,
o mais sofisticadó, eficiente e moderno equipamento de telecomunicações
da atualidade. Em breve você terá o mundo todo na ponta do seu dedo

e afinal um telefone não-custa tão caro assim. Você pede
ter agora à sua disposição o aparelho mais

util do século XX e pagar em modicas

prestações.
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liá-Ias na solução do pro­
blema."

"Esta atenção do Go­
verno nos possibilitou a

construção de um Termi­
nal Pesqueiro, no Conti­
nente, mais precisamente,
em Coqueiros, no qual foi
constru ído um trapiche de
concreto, oferecendo me­

lhores condiçôes opsracio­
nais e com capacidade para
receber seis barcos simulta­
neamente.

"

"Além disso, o novo

Terminal conta com o ser­

viço de atendimento da Pe­
trobrás, para o abasteci­
mento de combustível. e
1 ubrificantes dos barcos,
tendo implantado um sis-

.

t ema de tancaqern para
100 mil litros, o que cor-

. responde ao consumo de
dois dias. Um estaleiro pa­
ra reparos está sendo insta­
lado no local, já estando
com sua carrei ra conclu í­
da.

"

"Este terminal - infor­
mou - será inaugurado
nos próximos dias, com a

atracagem e abastecimento
do barco de pesquisas Dia­

dorim, da Sudepe, e que se

encontra operando na re­

gião."
"Enquanto isso - con­

cluiu - os barcosdas em

presas sediadas em Floria­

nópolis e que ficaram pri'­
varias de seus trapiches, es­
tão operando no no<;so tra-

.

piche da I nfrisa, utilizando
nossas i nstalações, pois
achamos ser, esta presta­
ção de serviços, uma cola­

boração €Js mesmas e ao

próorio Governo do Esta­

do, na solução do proble­
ma criado com o aterro da
Baía Sul."
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INDUSTRIA PESQUEIRA CATARINENSE PRETENDE

CAPTURAR E BENEFICIAR 30 Mil TONElADA'S ANO

A situação local da pes- se, diminuindo, desta for-

ca e a própria pai ítica do ma 'os seus custos fixos e, .

Governo Federal levou, re- consequentemente, au­

centemente, um grupo de mentando sua produtivida­
empresas pesqueiras de de e rentabilidade."

Florianópolis e uma gaú- "Este o nosso caso, ge-
cha, a fundirem se, visando rando-se a fusão da Infrisa,
melhorres condições ope- Icopesca e Cansai, catari-

racionais e resultados fi- nenses e mais' a Apolo
nanceiros. S.A., que é-ele Rio Grande

Falando a respeito des- e que se assoçiaram à Cia,
ta fusão, disse o sr. Vladi- Atuneira do Sul S. A, que
mir Duarte Dias, um dos é a "holding" do grupo e

diretores das empresas fu- com sede jurídica em Flo­
sionadas: "Não nos cabe rianópolis sendo, portanto,
analisar e emitir conceitos uma empresa catarinense".

a respeito da situação da "A maioria dos direto-

pesca em Santa Catarina e, res e possuidores do con-

em particular, em Floria- trole acionário são catari-

nópolis. Mas como esta- nanses e residem em Santa

mos envolvidos no preces- Catarina. O único que não
so de captura, industriali-' reside no Estado é catar]'
zação e comercialização do nense : e reside em Rio

pescado, podemos furna- Grande - revelou." I

cer algumas informações". "O Grupo gerado por
E continuou - "La- estas empresas e para o

mentavelmente o pano- qual cada uma contribuiu
rama geral não é dos me- com o seu ativo, passou,

Ihores, com muitas empre- desde junho, a funcionar

sas enfrentando sérias difi- e m caráter préfusão ou

culdades, isto pela estrutu- uma fusão de fato, en-

ra em que se constitu íram quanto se processam os'

.ou por problemas caracte- trâmites para a fusão de di­

rísticos, tais como o desa- reito destas empresas que,

parecimento ou a dirni-, permanecem até hoje,
nuição dos cardumes de com suas personalidades
camarões,

.

pois do ponto jurídicas individualisadas,
de vista de sardi nha, os embora, operacional rnen­
cardumes são bastante sa- te, sob a única direção."
tisfatórios, embora nos úl- E acrescentou - "Esta

timos três meses as condi- direção tem traçado e usa-

ções climáticas não têm si- do a estratégia mais conve-

do ideais, com muitos ven- niente para o uso dos re-

tos e-chuvas; o que causou cursos do Grupo, no senti-

uma diminuição geral de do de aumenta r a produ-
captura". cão. a produtividade e o

A FUSÃO faturamento das empresas,
-,,"Assim - prosseguiu o o que efetivamente vem

entrevistado =, com os acontecendo desde o in í-,

problemas gerais da pesca cio da fusão e que elevou o

e das empresas, algumas
. índice de crescimento do

delas resolveram associar- Grupo a níveis bem signifi-

o pescado é manipulado dentro de rigorosas normas de higiene.

o pescado é desembarcado junto à Infrisa, onde é industrializado o peixe considerado adequado ao consumo humano. O aproveitamento é total, sendo o restante transformado em farinha.

cativos, já que no mês de
outu bro atingimos a 68%
da capacidade instalada da
I nfrisa, em termos físicos.
Em termos financeiros,
com base nos e.lementos1e­
vantados pelos técnicos do

IBAGESC, anterior à fu­

são, estipulava um fatura­
mento da ordem de 1.150
mil cruzeiros, tendo em

consideração o uso de 80%
da capacidade física e, no

últi mo mês, utilizando

apenas 68% desta capaci­
dade, atingimos a 93% da

possibilidade da fatura­
mento da empresa".

"Estes índiçes __;_ acres­

centou - serão aumenta­

dos mês-a-mês, deven do
elevar o grau de ocupação
física até chegar a um pon­
to que, só mesmo a expan­
são do setor industrial,
permitirá a continuidade
deste desenvolvimento,
pois estamos vendendo
muito peixe "in-natura"

por falta, de capacidade in­

dustrial, no momento, não

aqui, mas em Rio Grande e

. seria anti-econômico, em

a I gumas vezes, trazer o

. pescado de lá até Florianó­

pai is."
"Quanto a' produtivi da­

de - continuou - a eleva­
mos em cerca de 126% o

faturamento. homem/mês,
•

aí deduzido o acréscimo
do- número de empregos

que a fusão proporcionou,
pois de junho para cá, nós
criamos 70 novos empre­

gos."
"Assim, afusão foi uma

iniciativa ditada pela ra­

zão, pela lógica e pela téc­
nica e que, para felicidade
do Grupo, está sendo ori­
entada pelo I BAGESC,

que' é um órgão de reco:
nhecido gabarito técnico e

est re itamente ligado so

BRDE."
"O projeto de fusão,

além destes aspectos - dis-
se o sr. Vladimir Duarte
Dias -, atende à pai rtica
do Governo Federal, que

prega as fusões, visando a

dirninuicãn dqs �Ljstos fi.�r.
xos e o aumenta da produ­
ção e produtividade, soma-
do a uma melhor adequa­
ção da empresa, dentro

dos princípios da econo­

mia de escala."
APESCA

"Quanto à nossa produ
ção - esclareceu - conta o

Grupo, hoje, com uma fro­
ta de 17 barcos em opera­

ção e quatro em constru­

ção, todos modernamente

equipados, inclusive sonar,

eco-sonda, radiogoniôme­
iro. etc., o que nos d� uma

capacidade de captura, em
média, com base num índi­
ce de ocu pação ràzoável
do equipamento e determi­
nado pelos técnicos, em 30
mil toneladas por ano, o

que corresponde a cerca de
6 a 7% da produção brasi­
leira de peixe, o que, para
nós,' representa u ma. gran­
de responsabilidade."
O APROVEITAMENTO

Falando a respeito do .

aproveitamento do peixe
capturado. disse-nos: "Ho­

je em dia, com a moderna

tecnologia aplicada, o'

aproveitamento do peixe
capturado é total, ofere­
cendo três alternativas: in-
d ustrialização, frigorifica­
ção e salgado do tipo pren­
sado, que é como vende­
mos aqui, restando, por­
tanto. uma quantidade de

peixe que não" é áproveita­
do para o cosumo huma­

no."
"Os peixes capturados e

não, aproveitáveis, segundo
determinação da fiscaliza­

ção federal permanente e

que atua dentro da própria
empresa, portanto, inade­

quados ao-consumo huma­

no, são obrigatoriamente
éricaminhados, em vasilhas

estanques, para as in dús­
trias de fari nha de pesca­
do, que operam na região
da Grande Florianópolis."

E frisou .::: Jamais um

peixe capturado
é

posto
fora: primeiro, porque, se

apto ao consumo humano',
é industrializado; segundo,
se inadequado, ainda re­

Presenta renda ao ser ven­

dido às indústrias de fari­
nha e, além disso, existe a

Lei Anti-Poluição. Desta
forma, o peixe inadequado
ao consumo humano não

pode ter outro destino, sec
não a sua transfo rmação
em farinha, o que é deter­
minado pelo artigo 455,
do Regulamento da Ins­

peção Industrial e Sanitá­
ria de Produtos de Origem
f'.Jlimal, cujo órgão fiscali­
zador é o DI POA, do Mi­
nistério da Agricultura."

"Uma das razões que
nos leva a vendermos o

peixe inadequado às indús­
trias de farinha, e de nós
mesmos não o industriali­

zarrnos.é a poluição causa­

da pelo processo; que deve
ser realizado em áreas afas­
tadas da cidade, pela natu­
reza da operação ..
TRABALHO

"Mas a preocupação da

empresa não é só o aumen­
to da produção e dos lu-

Com 1 7 barcos em operação, a Infrisa pode capturar até 30 tonelada/ano. O novo Terminal Pesqueiro darâ melhores condições operacionais aos barcos e indústria.

cros, é também social, pois
o homem e seu bem-estarf

hoje,' não só uma meta do
Governo Federal, mas tam­

bém de todo o cidadão

consciente, de bqm senso e

das empresas administra­
das po r tais homens."

"Desta forma - acres-­

centou - temos procurado
também criar novos em­

pregos, dando situação dig­
na de viver a pessoas que
antes não as possuiam Fe­

lizmente, para nossa satis­

fação e graças ao apoio re­

cebi do do Governo do Es­
t ado.. através do FUN­

DESC, BESC, BRDE e,

também, do Banco do Bra­
sil e da rede bancária parti­
cular, que nos deram con­

dições de au rsentarmos a

nossa pr.odução e, conse­

quenternente, a criação de
novas oportunidades de

trabalho, conseguimos,
desde junho, aumentar o

número Ele nossos operá­
rios, que era de 229, para
trezentos."

E ressaltou - "O que
mais nos sensibiliza, é que
estes 70 empregos criados,
vieram dar ocupação a pes­
soas de mão-de-obra não
qualificada, atendendo, as­
sim, às necessidades, preéi­
samente, da fai xa da po pu­
lação menos favorecida

que passam a ter, desta
manei ra, mel hores condi­

ções de vida e possibilida­
des de progredirem, inclu­
sive, na. própria empresa."

"Com a expansão pre­
vista - adiantou - a em­

presa deverá i mplantar, no

próximo ano, uma fábrica
de enlatados a qual pos­
sibilitará a criação de mais
343. novos empregos, o

que representa um acrésci­
mo de mais ou menos

115% so bre o número
atual de empregados, o

que sipniflca a realização
de um projeto, também de

largo alcance social."
"Outra -participacão da

empresa no campo' social
- prosseguiu - são os im

postos recolhidos aos co­

fres públicos, .aqora mais

elevados, pois triplicados
aos cofres públicos,' agora
mais elevados, 'pois tripli­
camos a nossa produção 'e,

I natural mente, estamos re­

. col hendo tri butos do I CM,
ao Tesouro do Estado, na
mesma proporção. Estas
são ai uu mas das razões, a

nossu ver a melhor manei­
'réj, de retn bui rmos à co-

munidade, o apoio e o in­

centivo recebi dos dos ór­

gãos oficiais."

O TERMINAL

Quanto aos possíveis
problemas gerados pelo
aterro da Baía Sul, assim
manifestou-se' o sr. Vladi­
mir Duarte Dias: "A frota '.

pesqueira sediada na região
da Grande Florianópolis,
composta de' mais de 50
barcos de pesca, registra­
dos na Capitania dos Por­

tos, real mente, no in ício,
sofreu um pouco 'com o

problema operacional cria­
do pelo aterro, que com­

preendemos ser necessário
ao progresso e desenvolvi­
menta· da cidade. Mas, da
mesma forma que entende­
mos a necessidade do ater­

ro, o Governo de Estado,
sempre atento.soube mui­
to bem compreender a si­

tuação das empresas de

pesca e tudo fez para auxi-

\

-
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forisa
PARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
a Santos Saraiva, Fones: 63·45,63·51 e 64·51
MPRA·VENDE·TROCA·FINANCIA
CULOS SELECIONADOS, REVISADOS E
UIPADOS.

Landau, vermelho __ . __ •• _

xie 500, mecânico, turquesa real
el GT, branco e preto
el GT, cinza e preto '. __

et cu pê, branco •

el cupê, vermelho ". I" •

ai cupê, branco
el cupê, azul diplomata
el cu pê, branco
el sedan, amarelo pop
el sedan, vermelho "

el sedan, pérola ••

el sedan, azu I claro
el sedan, marron

a sedan, branco
a sedan, branco

s sedan, bege
sedan, vermelho .•.•

s sedan, amarelo colonial •. ," " •..

sedan, branco ..•..•••..•....•.
s sedan, verde car ibe .••••..••••••.
sedan, grenat • • . . . . . . . . . • . •

ermelho montana

bi, bege claro

Vernaq, gelo
Vemag, gelo

azul o/branco ....

verde e/branco
Willys, amarelo claro " "

CJ·5 4x4, c/capota, azul escuro ... � • . • .• 1965
Pick up, marron .•..•• '.' ••.. ; •• r 1965

O marfim c/verde 1964
O verde icara r .. 1970
O verde, caçamba 1962

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29·80

1.500 "OK" várias cores 74
1.300 "OK" ocre marajó : 74
nt azul diamante 71

vermelho cereja 69
nada "JÓia" '

.. 69

'EM FLORjANOPOLIS

lUGUE UM CARRO NOVO E

DIRIJA-O'I VOCE ·MISMO

AUTO' LOCADORA. COELHO

RUA FELIPE SCHMIOT, 83

FONES: 2777 OU 2765

FUSCA - Jóia
ende-se um Volkswagen ano 72, com

OKm. (amaciado) em perfeito estado;
d ia e demais pertences. Negócio urgente.
à rua Santos Saraiva, 321 - fundos e tra­

rua Secundino Peixoto, 112 - Sobrado.

metálica e refrigeração Ltda.

COMUNICA'

cebeu autorizaçâo para funcionar como Centro de Ser­
ETON .. Oferece para pretendentes e proprietários de

mentos de ar cond icionado, instalados em automóveis

nhões, o seguinte:
- Mantém estoque de aparelhos para qualquer marca de

o;
- Instalação em 4 horas feitas por mecânicos treinados

rica, em São José dos Campos-SP;
- Garantia do equipamento e instalação;

.

- Estoque de peças de reposição;
- Está aceitando ped dos de equipamentos para o verão

mo, que deverão ser feitos com antecedência, devido à
a no fornecimento dos ped dos.
� Informações complementares pelos Fones 4888 e

ou na Rua Tiradentes; 765 - Joinville.

CARTEIRA EXTRAVIADA
triNiada a carteira nacionat de habilitação categoria ama­

Mário Altamiro Vieira Alano.

0,26 de ou tubro 'de 1973.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
traviado o certificado 'de propriedade de um veículo Land
r Azu] Coi. Cinza Gelo, Motor 26134883, pertencente a

Auto União Ltda.

0,30 de outubro de 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADO
traviado o certificado de propriedade, de um veículo
en, ano 1972, cor Verde Guarujá, Motor BF 506127, Chas-
5349, pertencente ao Sr. Angelo Cechella,
0,30 de outubro de 1973

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

rdida a Carteira Nacional de Habil itação, altegoria �Afllac,
Certificado de Propriedade' do ve(culo marca Volksvagen.,
, motor no. BF33411 i chassis B7-359926, perténcentes ao

u is Ghizoni Pereira.

1969
1972
1970
1969
1972
1971
1971
1970
1970
1972
1971
1970
1970
1970

1972
1971

1972
1971
1971
1968
1968.
1963
1970
1969

1965
1960

1972
1971
1965

VESTIBULAR 74

CURSO INTENSIVO

Matriculas Abertas no IPU

Manhã' - Noite

Rua Irmã Benwaroa, 3· - Florianópolis

DERMATOLOGISTA
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas
limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde

. Consultório: FlIa Deodoro, 15 - s/202 . Fone
4138 - Florianópolis

Dr. SAULO CAIRES BERBER
CLíNICA NEUROLÓGICA

Adultos e Crianças
(DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO)

Cefaléias - Epilepsia - Deficíencia Mental
Consultas no período da tarde
Consultório: Rua Deodoro, IS - 5/202. - fone 4138 - Flo­

rianópolis.

PSICOLOGA:
Ora. Vara Lucia Rocha

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS
-,

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FIRMAS.

Consultório - Rua Deodoro, 15
sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC.

Dr. OTHMÁR BAUER
PNEUMOlOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

MEDICOS
Dr. FELIPE FElICIO

PkOCTOlOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

VENDO
CHEVROLET OPALA 1971

quatro portas, cor verde, com 40 mil km. Exe­

lente estado. Rua General. Bittencourt, 175 -

Aorianópolis - Centro.

GRU PO FI.NANC EIRO BANSUlVEST/FINASUl

MAUÁ

COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

COMUNICACÃO
<".

O>munica que para melhor atendimento aos Srs.

Oi.entes e Segurados, transferiu seus escritórios para a

Rua Tenente Silveira no. 105 -10. andar.

AVISO
A Prefeitura Municipal de Palhoça avisa que se en­

contra afixado no saguão da mesma o Edital no. 2, de
Concorrência Pública para alienação de bens inserví­
veis:

1 - um automóvel marca Volkswagen, ano de fa­

bricação 1967, cor pérola; em péssimo estado de con­

servação, pelo valor mínimo de Cr$ 2.500,00 (dois
mil e quinhentos cruzeiros);

2 - um caminhão marca Ford F-600, ano de fabri­

cação 1959, cor verde e branco, com capacidade para
6.800Kg, em péssimo estado de conservação, pelo va­

lor mínimo de Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros).
As propostas deverão ser encaminhadas até o dia

20 de novembro do corrente ano, em duas (2) vias,
separadamente para cada veículo, datadas, assinadas,
com firmas reconhecidas, com a indicação do propo­
nente, sem emendas ou rasuras.

Outros esclarecimentos poder.ão ser prestados pela
Prefeitura Municipal de Palhoça.
Prefeitura Municipal de P,alhoça, 26 de outub 10 de
1973

-

ooiuo JOSÉ DE SOUZA
PREFEITO MUNICIPAL

EDITAL DE CITAÇAO Com o prazo de 30 (trinta)
dias. O Doutor ERICO BORGES, Juiz de Direito da ,

Comarca de Urubici, Estado de Santa Catarina, na for­

ma da L.ei, etc.
FAZ SABE R a todos quantos o presente edital virem ou dele

conhecimento tiverem que, parte de Lócio Batista de Souza e sua

mulher dona Elisa Lorenzetti Batista, brasileiros casados entre si,
ambos funcionários PÚblicos, dornicil iados e residentes neste Muni­

-ctpio de Urubici, foi requerido nos autos de açâo de usocapião no.

494/72, que se processa por este Ju (zo e Carro ri o do Cível, od om (­

nio de urna área de terras medindo 46.450rrQ, situada nesta cidade

de Urubici, perímetro urbano, composta de matos e faxinais, cóm as

seguintes confrontações: por urnlado com o Rio Capoeiras, de Outro

lado com Josquina Leandro Vieira e .do outro lado com Ivo Loren­

zetti. Feita a Justificação prévia da posse, foi homologado por sen-

tença de fls. 18, dos referidos autos,
.

E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém ignorar

possa, mandou o MM. Ju iz expedir edital que será afixado cópia no

lugar de costume e publicado na forma da Lei, afim de que todos,

querendo contestem o pedido no prazo de Lei.'
.

Dado e passado nesta cidade e comarca de Uru bici, aos vi nte e

c nco dias do mês de outubro do ano de hum mil novecentos e

setenta e tres. Eu, Escr iVão e escrevi.
ERICO BORGES
Ju iz dé Direito

Confere como original do que dou fé..

Urubud, 25 de outubro de 1973.
Alceu Joel Vieira de Souza

Escrivão

.

SALAS COM TELEFONE

Aluga-se conjunto de 2 salas, com telefone
.

. ,

área de 53m2, 2 lavatórios e' 2 WC, na

sobreloja do Edifício. Dias Velho.
Tratar com o Sr . .Al:hayde, pelo telefone 3356
ramal 55.

HOMENS DE VENDA
Precisamos de elementos de venda. Ótima re­

muneração, possibilidade de automóvel, co­

missão na semana.

Favor apresentar-se à Rua Anita Garibaldi,. 19
sala 405 - Edifício Miguel Daux - das 9 às
11 horas, das 15 as 17 horas.

Possue para pronta entrega, MEIA AREIA.

PARA TRAÇO e AREIA PARO. REBOCO.

lnforrnações à rua Padre Roma, 17.

EMPRESA AREIAS· BIGUACÚ LTOA.

Estrada Tres Riachos· Biguaçii

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS:
RUA FELIPE SCHMIDT, 51, APTO. 203
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
RUA FELIPE SCHMIDT, ED. DIAS VELHO, APTO. 1504
quarto, sala, cozinha, banh., área
RUA FELIPE SCHMIDT, 96, ED. MARGARIDA, APTO. 303
3quartos, sala, cozinha, banh., dep. emp., área
RUA TTE. SILVEIRA, 45, APTO. 4
2 quartos, sala, coz inha, banh., área
PRAÇA PIO XII, ED. BRIG. FAGUNDES, APTO. 66
3 quartos, sala, cozinha, banh., área

.

RUA DOS ILHÉUS, EO. J. DAUX, APTO. 702
3 quartos, sala, cOZ., banh., dep. ernp., área
RUA ARCIPR ESTE PAIVA, 15, APTO, 903
quarto, sala, cozinha, banh., área
RUA TIRADENTES, 47, APTO. 2
3 quartos, sala, cozinha, banh., área
RUA JOÃO PINTO, 16, APTO. 2
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
RUA BRIG. SILVA PAES, 4, APTOs. 103, 104 e 204
3 quartos, sala, cozinha, banh., área
AV. OSMAR CUNHA, ED. PRESIDENTE, APTOS. 1.101 e 602
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
AV. RUBENS A. RAMOS, ED. BEIRA-MAR, APTO. 1.001
3 quartos, livinq, copa-cozinha, dep, ernp., área, garage
RUI'. FREI CANECA, 1, APTOS. 103,202 e 203
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
AL. ADOLFO KONDER, 27, APTOS. 200 e 310
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
RUA VISCONDE OURO PRETO, 91, APTO. 304
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
RUA TTE. SILVEIRA, ED. TAULOIS, APTOS. 1002 e 1102

quarto, sala, cozinha, banho
RUA ANITA GAR IBALDI, ED. A GARIBALDI, APTo. 904
quarto, living, banh., cozinha (simi-mobiliado)
AV. ATLÃNTICA, 468, APTO. 101
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
RUA DES. PEDRO SILVA, 112, APTO. 16
2 quartos, sala, cozinha, banh., área
CAS�: '

r

AV. MAURO RAMOS, 108
ótima r-esidência, 400 metros quadrados
RUA ALM: LAMEGO, 134
4 quartos, sala, copa-cozinha, banh., dep, ernp,
garage, qu intal
RUA DES. ARNO HOESCHEL, S/N
2 quartos, sala, cozinha, banh., quintal
JARDIM ITAOUAÇU, COQUEIROS
,3 quartos, sala, cozinha, banh., dep, ernp., garage
RUAJAL) GUEDESDA FONSECA, 5
3 quartos, sala, cozinha, banh., área
.CONJUN1ÜS E SALAS:
RUA JERÔNIMO COE LHO, 359, conj. 16 e 33'
RUA ARCIPRESTE PAIVA, ED. PRAÇA XV, cj, 305 e 306
RUA DEODORO, 22, conj. 24,25 e 26
RUA SALDANHA MARINHO, 24, cj. no 10. andar

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1612, cj, 4 salas
RUA FELIPE SCHMIDT, 58, s/102, 105, 109,202,410 e 602
RUA FELIPE SCHMIDT, 58, sobre-lojas 2 e 4

RUA FELlPESCHMIDT, 52, s/2
RUA FELIPE SCHMIDT, ED.D. VELHO, s/516, 808.
1006,1007,1014 e 1114

PRAÇA XV NOV., 21, s/601
RUA NUNES MACHADO, ·14, s/35 e 36

RUA NUNES MACHADO, 20, 10. A., co]. 5 salas
RUA TETE SETEMBRO, ESQ; CONS. MAFRA, s/l a 4

RUA TTE. SILVEIRA, 56, s/4 e 6
WJAS,:
RUA ESTEVESJÚNIOR, ED. D. MARINEZ, s/térrea,
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR,
FONE 4056

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

Massa Líquidanda de"A Equitativa dos Estados Uni·
dos do Brasil"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Ficam convidados os credores segurados ou beneficiários
de "A Equltatva" para comparecer a Rua Conselheiro Mafra
16 - 10. andar - Florianópolis (SUSEP - DL/SC), a partir do
dia 12 de novembro de 1973, no horário das 13 as 17 horas
para tomar conhecimento de seus créditos na relacão do Oua­
dro Geral de Credores, e caso manifestem sua c�ncordância
com os valores atr ibuidos, será designado o dia do respectivo
pagamento.

Os demais credores, não seçurados ou beneficiários, serão
convocados prox imamente para conhecimento de seus crédí­
tos.

O pagamento aos credores será feito simultaneamente nas

capitais em todos os Estados onde a "A Eq.iitativa" tinha'
contratos em vigor por ocasião da cassação da Carta-Patente.

Os credores de· cidade, que não as capitais dos Estados
poderão solicitar por carta o pagame nto ao Representante no

Estado. indicando nome, no. da apólice e residência, acompa­
nhada da respectiva procuração, cujo modelo se encontra em

.

poder das agencias do Banco do Brasil S/A., nas Delegacias da
Superintedência de Seguros Privados, do Instituto de Resse­
guros do Brasil ou na sede da Sociedade à Rua São JOsé no.

50 - 20. andar - Guanabara.
Os credores por sinistro de apólices de seguros em grupo,

só poderão 'receber seus créditos se o Estipulante t ver pago
os prêmios vencidos até 02.06.66.

O credor que tiver débitos em favor da Massa Liqu idanda,
será com pensado com o valor dos respectivos créditos, efeti­
vando-se a quitacáo recíproca.

Os credores da Massa Liquidanda, por si ou por seu pro-
curador, deverão diriqir-se ao Representante da Liquidação

para conhecimento e recebimento de seus créditos no prazo
míximo de 90 (noventa) dias a contar da publicação deste
Edital. Fora desse prazo deverão dirigir-se diretamente ao Li­

quidante, no Estado da Guanabara.
Florianópolis, 29 de outubro de 1973

Por autorização da Liquidante
João Momm

Delegado/SUSEP /SC

ADMINISTRAÇÃO EVENDAS
Rua José Cândido da Sil�a_.no. 721 - Continente

SEDE PRÓPRIA
ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES

Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

_

fones: 6462
..

- 66!� :-= GRCI 1950
VENDE

629 - Terreno a rua Gaspar Dutra, c f1 casa de alvenaria e

3 de madeira, totalmente plano, área de 925m2

280.000,00.
628 - Loteamento Jardim Cidade Florianópolis - Barreiros

Lota. com 360m2 - 6.000,00 à vista ou 8.000,00 a

prazo.
610 - Chácara na Ponta de Baixo, área de 12.000m2, duas
casas e ótima localização .; 120.000,00 a combinar.

638 - Terreno a rua Afonso Pena c /4'32m2, ótima localiza­

ção - 20.000,00 a-vista,

639 - Terreno em Bom Abrigo, rua Teófilo de Almeida,
c /335m2 - 36.000,00 ..
623 A - Casa mista c 170m2 a rua Des. Gil OJsta, c /3 quartos,
sala, copa, cozi�ha; banheiro e aragem - 45.000,00 finan­

ciada.

635 - Casa de praia, Sto. Antônio de Lisboa, alvenaria, terre­
no C /366m2 ótima IocalL�ação - 30.000,00 ou 40.000,00
a prazo.
634 - Casa de madeira a rua Afonso Pena, c /4 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro e' garagem, terreno c/472m2, ótimo
I ocal - 60.000,00.
613 � Apto. rua Fúlvio Aducci, c /3 quartos, sala, hall, ba­
nheiro social, copa, cozinha, área de servo 22.000,00 entrada

com trans. de saldo.
538 - Casa de alvenaria - rua Vicentina Goulart . c /3 quar­

tos, dep. empr. banheiro social, 3 salas, cozinha, área de serv.

garagem - 110.000,00.
626 - Prédio de Aptos, rua Padre Roma, c /3 pavimen tos, 3

ap t os grandes e um pequeno, 4 salas comerciais, estaciona­

mento, área construída -459m2 -600.000,00.
632 - Casa de alvenaria a rua São Vicente de Paula, c /4

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, varanda
- 80.000,00 a combinar.

ALUGA
305 - Av. Atlântica 324, c /3 quartos, 3. salas, cozinha,

cepa, 2 banheiros, dep. empr. completa, área de serv., armá- .

rios embutidos e ar condicionado.
- Rua Abel Capela, c /3 quartos, sala, copa, cozinha, 2 ba­

nheiros, garagem, lavanderia, jardim de inverno, terraço, dep.
ernpr., móveis embutidos.
- Rua Henrique Valgas, casa de alvenaria c /3 quartos, sala,

copa, cozinha, banheiro, área de serv., dep, ernpr., e garagem.

7' Rua Elesbão Pinto da Luz .- Próprio p ,escritório - 400,00.
107 .: Rua Felipe Schrnidt - Ed. Dias Velho, apto 1304, c /2

quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servo d p. empr ,
-

1.200,00.
Vende e aluga em qualquer ponto da cidade

IMOBILlARIA SERMAFEC LTOA.
AJa: CeI. Pedro Demoro, 1966 - 30. Andar ,;_ Conjunto 6
Fone: 6422 - EStreito - Rorianópolis - Sta. Catarina.

VOCÊ - que deseja registrar sua firma...
VOCÊ.- que tem.uma casa para alugar .

VOCÊ - que tem uma casa para vender .

VOCÊ - que tem terreno e deseja construir...
VOCÊ - que necessita Orçamentos para construções...
VOCÊ - que necessita Orçamentos para reformas....
VOCÊ - que necessita de administração do seu imóvel. ..

VOCÊ - que necessita fazer contratos de locação ...
VOCÊ - que tem Imposto de Renda a declarar ...

(INFORMAÇÕES GRATUITAS)
PRO.CURE NOSSO ESCRITÓRI.O QUE LHE DARÁ TOiJA
A ASSISTÊNCIA '

JU R(DICACOMPLETA.

VENDE-SE
UM CONJUNTO PARA' SALÃO DE BELEZA

"P ANDORA" SEM USO

SECADORES - LAVATÓRIO - POLTRONAS -

MESA MANICU RI - POLTRONA COM CABE­

",OTE.
FlIa General Bittencourt, 175 - FLO RI ANÓPOLlS
- CENTRO.

ALUGA-SE
Aluga-se casa em Coqueiros a rua Pascoal Simiane, 95, c/ 3
quartos, sala - Jardim de lnverno - Dependê-teia de Empre­
gada - Garagem e Telefone. Tratar a Rua Conselheiro Mafra,
1�

.

TERRENO - VENDE -SE .:.� ..

Vende-se um terreno situado

Itaguaçu, com 400m2, local

Preço Cr$ 60.000,00.
Tratar com dr. Luiz. pelo fone 3184.

-no Jardim

privileqiado.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS

CENTRO' FELIPE SCHMIDT

COM 3, 2, t QUARTOS E-

DEMAIS DEPENDENCIAS

TRATAR:

RUA FELIPE SCHMIDT - 83

FONES: 2777 ou 2765

VENDE-SE OU ALUGA-SE

GALPÃO
Vende-se ou aluga-se um galpão de alvena­

ria com piso de cimento com área de 1.000m2

e páteo de 500m2, situado à rua João Gaya,
89 em Itajaí, próximo ao centro. Vende·se à

vista ou financia·se em até 30 meses.

Tratar no endereço acima em Itajaí ou com

sr. Osvaldo neste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Irmoto diz que
•

vai promulgar o,
orçamento de 74
Tu barão e Balneário

Camboriú(Sucursal e Cor­
respondente) - Enquanto
o Prefeito Irmoto Feuers­
chuett e seguia as provi­
dências adotadas pelo Pre­
feito Juarez Furtado, de
Lages, anunciando para os

próximos dias a promulga­
ç ão do orçamento para
1'974 por ter a Câmara de
Vereadores rejeitado "in
toturrl' a mensagem gover­
namental, a Câmara Muni­

cipal do Balneário Cambo­
rru aprovava a mensagem
enviada pelo Prefeito Gil­
berto Américo Meirinho fi­
xando a despesa e preven­
do a receita para o municí­

pio no próximo exercício.
A . mensagem foi aceita

pelo Legislativo do Balneá­
rio Camborai, suprimindo
o art. 90., que autorizava o

Executivo a siplementar
verbas até 30% do orça­
mento sem prévia aprecia­
ção da Câmara Municipal.

Para TUbarão, o orça-

mento do próximo ano

elaborado pelos técnicos

da Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina,
fixa a receita e estima a

despesa em

Cr $ 13".443.000,00, cujo
total ficou assim dividido:

Cr $ 7.292 mil de receitas

correntes e Cr$ 6_151 mil

de receitas de capital, que
inclui também receitas re-:

sultantes de operações de
,

crédito.

Ao anunciar sua decisão
o Prefeito Irmoto Feuers­

chuette declarou que seu

ato estará calcado em deci­

são do Supremo Tribunal
Federal que julgou incons­

titucional um dispositivo
da Constituição de São

Paulo que "à semelhança da

Lei Orgânica dos Municí­

pios, em seu art. 124, "in

fine", estabelece que "re­

jeitado o projeto de lei

orçamentária, subsistirá a

lei orçamentária anterior".

Inps instala 5,

agencias em se I

i
te
•
o
88
88

I
o
o
•
88
o
G
•
G
o
88
(II
88
o
CI8
•
..
88
88
o
8&
88
8&
88
•
•

o presidente do Institu­

to Nacional, de 'Previdência
Social, Sr. Luiz Siqueira
Seixas, enviou expediente
ao Governador Colombo
Sanes comunicando a deci­

são do Inps em instalar

mais cinco agências em ter­

ritório catarinense. Infor­
ma o presidente do órgão
previdenciário que as no­

vas agências estarão em

funcionamento a partir do
próximo dia 15 e ficarão

sediadas nos município de

Jaraguã do Sul, Videira,
Curitibanos, São Joaquim
e Concórdia.

No mesmo expediente,

o presidente Luiz Siqueira
Seixas esclarece S)bre o

a tr aso da inst alação da

agência de Curitibanos,
re spondendo a consilta
formulada pelo Sr. Colom­
bo Sanes e assinala que, a

"agência em questão, bem
corm várias ou tras, não fo­
ram até o morrento insta­
ladas em virtude' de impe­
dimentos ligados, sobretu­

do, à carência de pessoal
que o Instituto procura
sanar através de assinatura
de convênio com o Projeto
Rondon, para aproveita­
mento da mão-de-obra

posta à. ��,�i�osição" .
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COQUEIROS

_--

Casa jóia à rua José do Valle Pereira no. 131 com 2 quartos, 2

banheiros amplo living, dep, de empregada e garagem, excelente

zona residencial em Coqueiros,
Entrada 30,500 facilitada - Prestação 1.440,00 - REF, - 047,

TERRENOS

Vendem-se 2 lotes com 302,60m2 e 399,90m2 transversal à

Rua Des, Pedro Silva - Preço 16.800,00 cada, REF, 064 e 065

3 lotes em Coqueiros, a Rua Paula Ramos, c/399,00m2,
406,8Om2 preço convidativo Cr$ 16.900,00 cada ,RE F, 053 .

0541- 052

Na praia do meio, à Rua 'José Luiz vend�·se um lote com

455,00m2 preço Cr$ 55.00q,00. REF - 051

F\Ja José do Valle Pereira, lote de 11,50 x 27,00 em excelente

Ponto residencial - Preço 59.200,00, RE F. - 066

Lotes em Coqueiros a partir de 15,000,00 - Rua Paula Ramos,

REF. - 017

ónmo apartamento em Coquei­
ros, 'no Edifício Praia C:a Saudade,
com 2 dormitórios, living, banhei­
ro e wc de empregada e cozinha.
Entrada Cr$ 29.300,00 - Presta­

ções 729,00. REF.- 036

CANASVIEIRA - PRAIA

Opa rt unidades sensacionais,
diversos Lotes em Canasvieiras
com preços a partir de

Cr$ 12.900,00. RE F. - 069 e

078

Vendem-se em local de grande
valorização, dois lotes na-Praia de

Canasvieiras - Preço
Or$ 17.500;00 cada. REF - 056

e 057
'

ED. MEDITERRÂNEO
Joinhas de apto. - apenas 2 uni­

dades, duplex, com 2 quartos, ba­
nheiro e sacada na parte superior.
Na inferior, living, cozinha, de­

pendência de empregada e área de

serviço,

Santa Catarina

CENTRO
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JornCllisfas ,visitaM ',o 'núcleo

hortigrangeiro',de Rio Novo
Itajaí(Sucursal) - o Pre­
feito Frederico Olindio de

Souza" juntamente com o

agrõnorm Hélio Guerreiro,
presidente do Instituto de
Reforma Agrária de Santa

Catarina, acompanhou um

grupo de jornalistas em vi­
sita às instalações do nú­
cleo colonial de Rio NONO,
formado por dez famílias

japonesas. Os agricultores,
, CNe realizam uma experi-
ência pioneira em Itajai no
campo da agricultura, fo­
ram selecionados pela

Jamic - órgão do governo

japonês encarregado de se­

lecionar imigrantes - e se

instalaram às margens da
BR-101 há pouco mais de
um ano.

,

fA�BRASll

Durante a visita reali­

zada, os jornalistas toma­

ram conhecimento da ini­
ciativa pioneira no municf­
pio, cuja atividade se resu­

me no cultivo de verduras
e hortaliças para abastecer
a cidade. Para executar o

plano, a Prefeitura de Ita­

jaí adquiriu uma gleba de
terra virgem com frente

para BR-101 e dividiu em

dez lotes. Em cada lote,
foi construída uma casa de

madeira e a �uJlÍcipali-,
dade v:endeu aos 'imigran­
tes por Cr$ 25.000,00 pa­
rapagamento em doze
anos sem juros. Também
coube à Prefeitura instalar
o sistema de abastecimen­
to de água e·.a linha de

-

, energia elétrica, cujas des-

pesas foram divididas com
'o'lrasc.

Segundo informações
do Sr. Hélio Guerreiro.tos
agricultores japoneses já
estão colhendo diversos

produtos, entre os quais o

alface, a vagem, o tomate,
a beterraba e o morango.
A produção do Núcleo de
Rio Novo já vem abaste­
cendo o mercado de ltajaí
e os planos futuros com o

de sma tamento completo
da área, os colonos preten-
'dem chegar também ao

mercado de Blumenau,
NOVOS NÚCLEOS

Segundo informações
prestadas pelo presidente
Hélio Guerreiro, do Irase,
outras Prefeituras vêm de-

monstrando interesse em

instalarem núcleos colo­
niais de imigrantes japone­
ses, visando garantir o

abastecimento regular e

farto dos produtos horti­

granjeiros. Esclareceu que,
em Santa Catarina, além
do Núcleo Rio Nwo, de

Itajaí, já funciona o Nú­
cleo Governador Celso Ra­

mos, em Curitibanos, com
50 famílias japonesas. O
Irasc anuncia para dezem- .

bro a instalação do Núcleo
Governador Colombo Sal­

les, em Caçador. Nos pró­
ximos dias a Jarnic celebra­
rá, convênio com a Prefei­
tura deCriciúma, visando a

instalação de um núcleo
colonial naquele municí­

pio.

ERICSSON DO BRASil

COMÉRCIO E. INDÚSTRIA SIA.
Constituindo sua filial para instalação de equipamentos e centrais telefônicas, nesta

,

cidade, oferece oportunidades a:
'

ENGENHEIRO OPERACIONAL ,.

Recém formado, na modalidade eletrônica para atuação junto às1montagens de centrais

tel efôn icas.

TÉCNICOS EM ELETRÔ\lICA!ELETROTÉCNICA'
Quartanistas ou recém-formados, com ou sem experiência em telefonia" estágio inicial

em nossa Matriz, (SP) para treinamento teórico-prático em montagem e testes de

equipamentos telefônicos e posteriormente atuarem em nossas montagens"
AJUDANTE DE MONTAGEM

Diversas oportunidades para desenvolverem-se em área de rnontaqern de equipamentos
telefônicos (locais), com ou sem experiência em indústria. Curso primário, idade de 20

a 30 anos.

Semana de 5 dias, ótimas condições de trabalho .

Atenderemos nos próximos dias, 13 e 14, exceto candidatos a ajudantes dia, 12, à rua

Santos Saraiva, 7030 - Estreito."
'

'

Edifício Brigadeiro Fagundes,
apto. [10. 51 com 3 dormitórios

banheiro, amplo living copa-cozi­
nha, área de serviço e dep. de em­

pregada; de frente para a rua Te­
nente Silveira. Entrada
Cr$ 40.000,00 - prestação,
1.042,00 - REF. - 035
Com bel íssima vista, vendemos 2

lotes, de nos. 57 e 143, no totea­
menta Stodieck. Preço 34.800,00
e 39.700,00. RE F. - 080 e 081

CENTRO
Edifício Arthur, apto. com um

quarto, living, banheiro cozinha e

dep. de empregada. Ótimo para

investimento.
Entrada Cr$ 10.000,00 '- facilita·
do Cr$ 587,ClO mensal.

CENTRO
Bom apto. Solar Dona Marta

no, 704 com amplo living, 3 quar­
tos, banheiro, copa-coz inha, área
de serviço e dep. de empregada,
bem iluminado com garagem.
Entrada Cr$ 35.000,00 - saldo
em prestações de Cr$ 1.345,00-
RE F.- 041

ED. RENOI R
Somente 3 unidades de frente

para a praça dos namorados, um

mimo de apto. com 3 quartos, 2
banheiros decorados, living espa­

çoso, cozinha dep. de empregada,
área de serviço e garagem. Todo
decorado a gesso nas partes se­

ciais, pisos dos banheiros em már·

more, telefone c/no. individual, ar
condicionado, exaustor Nautilus,
armários embutidos. Sem as divi-"

sões soe iais internas. O padrão
Emedaux em acabamento. RE F,
002 . 003 - 004.

TU UCAS
Vende-se um terreno sito à tra­

vessa projetada Bayer Fil ho, me­

dindo aproximadamente 1.400m2
extremando com terreno da Pre-
feitura ' ,

,

'

,

Preço .; Çr$ 29.006,00 RE F.-

061 I '

LA,GOA -"'PRAIA
Em local tranquilo, vendem-se

'

dois lotes de terra.

Preço 19.300,00. RE F. - 049 e

050
Vende-se um lote' na Lagoa da

Conceição, bem próximo ao posto
Texaco c/220m2. RE F - 082
Uma" gleba de terras c/
2.90.000m2 sito no Ribeirão da

Ilha.
'

preço';248.000,oà REF . ..-.; 067

CAPOEIRAS
Casa de madeira de lei, à rua

Thiago' dá Fonseca, no. 72 com 3

dormitórios, sala, banheiro de ai·
venariae abrigo para carro.

Preço: c-s 45.000,00 c/20 RE F.
- 048" ,

IT�GUAÇÚ'
Lindo terreno, bem localizado,

no Jardim Itaguaçu, lote com

14m de frente em um total de

428,62m2 sito à rua Carijós.
Preço - Cr$ 58.800,00. REF.-
0,55

.

'TERRENOS
Loteamento' Ressacada - 2 lotes
- 2.500,00 cada. REF. - ·062 e

063
Lote 52 em loteamento Brasil em

Barreiros - 9.800,00, RE F - 060

Excelente lote em f�ente ao Clube

do Penhasco na rua Silva Jardim,
e com bel Issirna vista. 34,800;00.
REF. - 058

ITAJAí
ótimo apto. no Edifício Rio

do Ouro -living amplo, 3 dormi­

tórios, banheiro, copa-cozinha, ar­
márlos ernóuttdos e dep. de em·

pregada, Cr$ 40,000,00 de entra­

da prestação 1.156,1)0. RE F. - ,

034

CA'MBORIÚ
Lindo apto 72, em Carnboriú

no Edifício Atlântico, esquina de
Av. Brasil e Av. Central, um [óia
de apto. com 2 dormitórios, amo

pio livlnq, banheiro, cozinha, de­

pósito, todo mobiliado, c/67m2
Entrada 25.500,00 - prestações
de 673,00. REF. - 039

Na Av. Atlântica ao lado do 1790,
um bom apartamento no Ed. Al­

batroz, com 2 quartos, living espa­

çoso, cozinha; banheiro, área de

serviço e dependência de empreça­
da. Todo rnobítlado..

Preço -, 95.000,00 - Entrada
Cr$ 40.000,00, facilitado presta'
ções Cr$ 673,00. REF. 032.

Na Av. Brasil, 651, excelente

apto. no 10. andar de frente, com

garage, 2 quartos, living� boa cozi­

nha, banheiro, área de serviço e

ependência de empregada.
Preço - Cr$ 65.000,00 - Entra­

da 15.000,00 - Prestação 616,00.
RE F. .: 031

Vende-se um lote em Camboriú,
loteamento Vila Real, ,

Preço - .cr$ 15.000,00. REF. -

023

\

Bel íssimo apto, no Edif[ció Oasis,
em' Camboriú, 'com 137,48m2
com 3 dormitórios, amplo living,
copa-cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, aquecedor Junker
no banheiro, janelas de alumínio,
Edifício com jardim suspenso de
aproximadamente a700m2. Preço
:- Cr$ 125.000,00 - Entrega em

julho de 1874, RE F. - 033

Ótima casa, de ,10. 122, com loca­

lização privilegiada à rua 101, em
Carntoriú. com sala 4 dormitó-

,rios, 2 banheiros,' cozinha, dep.
empregada e garagem. /reço
Cr$ 43.500,00
Prestação - 976,00. REF. - 046.
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Joinville leva 122
estudantes ao Rondon
Joinville(SucursaI) - J á são conhecidos os universitários

de Joinville que integrarão a Operação XIII, do Projeto
'Rondon. Oitem o Coordenador de Area, professor João
Nilo Mafra, reuniu a imprensa e deu a conhecer a relação
dos 12f universitários escolhdos para ,a tarefa. Os
classificados-deverão comparecer no próximo dia 15 do

corrente, às 0,30 horas no Colégio Santos Anjos, onde
realizarão reunião e treinamento considerados obrigatór io.
São os seguintes os escolhidos, por área:
GEOGRAFIA

•

Carmen, Lúcia Cardoso, Maria de Lourdes Mendonça
Domingos, Mar R Roseli Munhoz, Mirian Graboski, Darlete
Lúcia Rodrigues, Maria Angélica Soares de Carvalho, Maria

- Erica K1.ujaski, Elza de Maia, Dilva Cesar, Maria Goretti

Pereira Bianchi, Maria de Lourdes Níhues, Maria Alice

Marangoni, Vilma da Silva, Jussara Maria Borges da Costa,
Lúcia Maria Gabriel, Maria Salete Munhoz, Terezinha da
Silva Rosa, Maria Dolores Buss, Janete Coelho, Vicente
Niheus, Janete Vierheller e Rita de Cássia Oliveira.
HISTÓRIA

Maria de Lourdes Trentini, Nereu Torrazelli, Elisa Herta
Lindroth, Inês Silva Pereira, Noemi Lemos, Ligia Maria

Emmendoefer, Filomena .Munhoz, Lígia Maria Koníg.
Rosina Santina Parmigiani, Celína Nazário, Milta Malvina
Rosa e Sonia Regina Herger.
ECONOMIA

Mirian Schmidt, Marilde Zen, Luiz Fernando Romais e

Márcia de Souza Colley Bona.
ODONTOLOGIA

Paulo Roland j.Jnger.
ADMINISlRAÇAO

Paulo Pereira de Deus, Dorritília Roseli'Carneiro,
Ezeguiel Pírrnann e Edson Pereira Tavares.

EDUCAÇÃO FfSICA
.' Terezinha Concer, Vantenor Luiz M. Santana, Mara Júlia
de Sá Koneski, Aríete Ursulina dos Santos, Neide Berta

Bauer, Norma Boing, Inês Engrácia Vicene, Odilon Carlos

Linhares, Antonio Rogério Soares, Elisabete Pereira de

'Souza, Amélia Jungues, Mário Luiz Wüges, Marit Schmalz,
Sueli Del Antónia e Marlene Gizzo Bortoluzzi.
PEDAGOGIA }

Diana da Silva, Aurélia Maria Silvy, Maria da Graça
Michereff, Eliana Mara Jacovikz, Areli Valdeci Carneiro,
Maria Júlia Ramos Gomes, Mar a Helena de Sá Koeneski,
Cresta Sell e Jucélia de Borba Alves.
ENGENHARIA

Mauro Samy Silva, Isnarde José de Abreu, Nildo

Leopoldo M. Schmidt, Rodolfo Schossig, Roberto Luiz' de

Dresina, Jairo Leopoldo Brandt, Urias Rodrigues da Silva,
Ramon Gorisch, Fernando Luiz Hoffmann, Roberto

Gonçalves, Luiz Ramos, Eugenio Fristch Netto, Petter
Horst Valentin, Alvaro Eloi Nrttel, 1'elson L. Borges da

Cruz, Erwin Arthur Spieker, José Flávio UchesIki, Tulio
Ramos May, Mauro Bayer Moritz, Ionira Brincas, Sauro de
Je1Us Leite e Manoel Gonçalves.
MATEMÁTICA

Olívio Ferreira Barbosa, Marili Farias Miers, Paulina
Maria Schmidt, Luizita Josefina Bosing, Dulce Rau e

Crescência Schlickimann.
LETRAS

Nádia Fátima de Oliveira, Margarete Filomena Schmidt,
Beatriz Machado dos Santos, Terezínha Trentíni, Norberto
Mers, Marli Piazera, Marta Cristina Ferraza, Maria Lenir

Buss, Eugênia Maria da Silva, Jucélia Borges da Costa, Rosa
Elizabeth de Souza, Selma Maria Franzôi, Neuraci de Borba
Alves, Geovane Dalila Silva, Suenon Mafra Pinto, Sonja
Hass, Roberto Zen; Rosandra Mara Assump;:ão, Osmarí
Correia da Costa e Fernando Antônio Ferreira dos Santos.

, ,
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anos, ficasse sendo a avó
mais moça da Itália. Tanto
Muianna como sua filha
Adr íana, tinham casado
com treze anos de idade.

Na Itália, então, era perrni­
tido casar-se com 12 anos!

O Imperador Francisco Jo­

sé, querendo tirar desforra
da Imperatriz Vitória da

Inglaterra, por qualquer
desacato recebido, resol­

veu nomear para o corpo
da embaixada da Austria­

Hungria em Londres, um
camarada que tinha grande
'fama de trapaceiro. Meses

. depois ele perguntou ao

embaixador inglês junto à
"

sua pessoa, o que estavam

conentando em Londres
sobre o novo embaixador.

Com uma profunda reve­

rência o astuto filho de Al­
bion lhe respondeu: "Di­
zem que ele é umdigníssi­
mo representante de Vossa

Majestade" .

O barbeiro então respon­
deu: "Era só isto? Ora eu

já vi o planeta Júpiter lá na

Argentina". E Lincoln ex­

plicou terminando: "Como
o tal político, teu amigo o

barbeiro também disse."
uma grande verdade, em­

bora estivesse mentin­

do ...."

ASSO€IAÇÃO BRASI­
LEIRA DE JORNALI�
TAS FILATÉLICOS.

Comprazer votariamos,
na Assembléia Geral do dia

17, pela reeleição da atual
Diretoria. Em vista dos
seus componentes haverem
'decidido não aceitar a re­

eleição, vamos votar pela
prorrogação dos seus man­

datos pelo tempo necessá­
rio para alteração do Esta­

tuto, de forrnasa que a en­

tidade obtenha meios mais

amplos para viver e expan­
dir-se .

TEMÁTICA: FILATELIA
E CULTURA.

Sob o título supra, con­
tinua sendo publicado em

S. Paulo, tendo como Edi­
tores os jornalistas Heitor
Fenício e Angeo Zioni,
uma magnifica revista que
muito honra a filatelia te­

má tica bras aeira, permitin­
do que as colaborações se­

jam conhecidas no exte­

rior, através de um Suple­
mento Internacional (em
francês), a cargo de Louis­

Philippe Cadoret. Endere­

ço: Caixa Postal 30.396 -

S. Paulo =: 01000.

FEDERAÇÃO FILATÉ­
LICA BANDEIRANTE.

Tivemos notícia de que
em Taubaté, foi fundada
dia 27 de outubro, a alme­

jada Federação, cabendo a

presidência provisória, até

aprovação do Estatuto, ao
colega Gilson Lino, de

Jundiaí. Viajamos, para"­

Taubaté, a fim de partici--
par do evento, por convite
do sr. Antonio Carlos V.
Silva (eleito Secretário),
porém, circunstâncias im­

pediram-nos de chegar em
tempo. Avante, gente.
CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comen­
tário sugestão poderá ser

encaminhada a Teixeira da

Rosa, Caixa Postal 304,
Florianópolis, 88.000, S.

-Catarína.

CACHOEIRA PAULISTA

Após jantar muito ale­

gre, na Cantina Italiana, se­
guiu- 6\ o animado baile

que os filatelistas cachoei­
renses proporcionaram 'aos

jornalistas e expositores da
I Exposição Flatélica Edu­
cativa. Baile e Exposição
tiveram lugar no espaçoso
salão do Clube Literário,
instalado em novo e mag­
nífico prédio próprio.

Alvo de muito apreço
foram as coleções expos­
tas, tanto as dos membros

das agremiações de Cacho­
e ira, SP, e Lorena SP,
quanto as das seguin­
tes entidades cariocas: So­

ciedades Filatélica Brasilei­

ra, Clube Santos Pinheiro' e
Reunião Filatélica de Ipa­
nema (REFI).

-O presidente do Clube
Filatélico de Cachoeira

Paulista, prof. José Maurí­

cio do Prado, contou com

o apoio de várias entidades
oficiais e não oficais. O

Prefeito Municipal, Anto­
Belo Horizonte e Rio de nio B. Hummel, bem com­

Janeiro (Gama Filho), fo- preendendo o alcance cul­
ram convidadas para parti- tural do certame, esteve

.

cipar do acontecimento, presente às sessões de aber-

pois, figura um selo sobre tura e encerramento. Na
rmis ica, j última, discursou e partici-

A ECT vai publicar um. pou da entrega dos tro­
Edital de 12 páginas, apre- féus, convidando os expo­
sentando textos impressos sitores para um almoço.
sobre desenhos de arte bar- Este cronista, por haver
roca. O livreto analisa as' 'participado da Exposíçâo,
origens do barroco e sua recebeu um medalha pra­
introdução no Brasíl, abor- teada de Honra ao Mérito;
dando os temas que figu-

.

e, desempenhou sua mis­
ram nos selos: Arquitetura, são principal, qual a de le­

Escultura, Talha, Pintura e var à agremiação paulista
Música. os aplausos e abraços fra-

As tiragens dos selos se- ternais das entidades cata­
rão as seguintes: Escultura rinenses de filatelia e nu­

e Talha, ummilhão cada, mismática filiadas à Fede­
sendo ambos do valor fa- ração Filatélica de S. Ca­
cial de 40 centavos; Mús i- tarina.
ca, Arquitetura e Pintura, Houve carimbo come­

quinhentos mil cada, sen- moratívo (sem oficialisado
do os valores faciais de 70 da E.B.C) em hornengam a

setenta centavos, um cru- Santos Durront, o desenho
zeiro e dois cruzeiros, res- foi do jornalista Marlino

pectivarnente. Santos, do Rio.

A
C

O
n

t
e

c

e

u
•

•

• p

s
o

•
r'

,
w

m a

I
t

e

r

L
a

n'

9
e

F
•

I

I
a

t

e

I

Antes do casamento, de­

pois e agora .... : Um amigo
a outro: "Que tal, como se,

dá. você com o seu casa­

mento?" O outro: "En­

quanto eu namorava a mi­

nha atual eu falava e ela es­

cutava. Depois de casados,
falava ela e eu ouvia. Ago­
ra falamos os dois e os vizi­
nhos.... escutam".
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Benito Mussolini, o d ita­

dor. italiano', morto em

Abril de 1945, era aluno

no Internato Forlimpoli,
em Froli. Certa ocasião o

seu pai recebeu do Interna­

to a seguinte comunicação:

"O seu filho Benito tinha,
quinta-feira passada, aula

de História Universal. Mas

como o professor faltou
foi dado aos alunos um te­

rria para estudar, o seguin­
te: Tempo é Dinheiro. Mi­
nutos depois o seu filho

.
entregou um pedaço de pa­

pel, no qual estava escrito:

"Corro tempo é dinheiro,
resolvi ir para casa para es­

tudar geometria cujas pro­
vas estão próximas, não
acha isto lógico?" Assina­

do Benito Mussolini. Em

consequência desta sua ale­

gação foram concedidos
dez dias de férias ao seu fi­

lho".
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Fátima, esposa do Rei

Adria, da Lybia, obrigou a

empresa de aviação britâni­
ca a -u m vôo especial,
quando visitou em compa­
nhia do seu marido a cida­

de de El Adem. E isto por­

que a Sua Alteza, a rainha,
só tomava refeições feitas

por mão s "femininas".

O BARROCO NO BRA­

SIL
Os selos comemorativos

da série "Barroco", cujo
lançamento está programa­
do para 5 de novembro,
constituirão algo de ex tra­

ordinário, segundo notícia

o B.A.F. ( Boletim da As­

sessoria Filatélica da ETC ),
.

editado sob direção da mu­

seóloga Auta Phebo.
A emissão obedece ao·

lema "Educar para Desen­

volver", apresentando di­

versos aspectos artísticos,
pela exposição de imagens,
óleos, móveis, peças de ou­

rivesaria, etc.
Os lançamentos dos se­

los em referência dar-se-ão

em ambientes culturais

adequados, em S. Paulo,
Guanabara, Belo Horizon­

te, Salvador e Olinda, no
dia 5 de novembro.

As orquestras de came­

ras das Universidades de

Iominíque Designoix, de

22 anos de idade, professo c

ra de natação, casou com

Robert Pinelli, de 24 anos

de idade, de profissão lim­

pa-charninés, O casamento

se realizou "dentro

d'água". A noiva estava

vestida de biquíni com véu
na cabeça. Todos os convi­

dados foram obrigados a

tomar um banho!

gar e com o prêmio ganho,
onze mil marcos; comprou
um automóvel esporte.

Também deviam ser servi­

das por "mulheres". Assim
o avião da Royal Air Force
da Inglaterra, foi obrigado
a voltar ao aeroporto afim

.

de levar uma cozinheira e·

quatro ajudantes femini­

nas, pertencentes ao corpo
auxiliar da Lybia.

Onde está a verdade?

Brooks, ministro de Lin­

coln, citou certa vez o no­

me de um político que di­

zia muitas verdades sobre

erros cometidos pelo go-
. verno. Em resposta, o pre­
sidente Lincoln contou-lhe
o caso de um barbeiro fa­

moso pelas mentiras que,

observando um grupo que
se formara em frente de
sua barbearia, interpelou
um dos seus componentes
o que estava passando. O

outro respondeu que todos
estavam estavam admiran­
do o planeta Júpiter que
acabava de surgir no céu.

('

John Lofthouse, de 20
.

anos de idade, um "mode­
lo" de uma loja inglesa,
noiva de J. Ivell, ia tom�r
parte em um concurso de

"Miss Beleza". Entretanto

o noivo não concordou
com a sua participação e

condicionou: ou concurso

ou ele! Ela preteriu o con­

curso, tirou o primeiro lu-

Pergunta a um poeta "pau
dágua": "Quais são as

maiores I cidades do mun­

do". E ele: "Genebra e Pa­

raty" .

Adriana, de 14 anos de

idade, residente em Messi­

na, na Sicília, deu à luz a

uma menina. Até aí nada
de extraordinário, apesar
de Sua idade. Mas com este

nascimento ela fez com

que sua mãe, Marianna So­
fia Di Gregorio, com 29

Pensamento: A gratidão
não é somente a maior das

virtudes, mas também a

origem de todas as outras.

A.GONZAGA S.,A.
MIRCADO IMOBILI(RIO

VENDE-SE
NO CONTINENTE

VENDE-SE NA ILHA'
RESIDENCIAS E APARTAMENTOS

RUA SANTOS SARAIVA - ESTREI­
TO: - Sobrado com 3 quartos, sala de

jantar e sala de visita, banheiro e cozi­

nha. Na parte de baixo duas salas pró­
prias para comércio. Alugadas.

. RUA ÁLVARO TOLENTINO - CAMPI­
NAS Casa de Alvenaria com sala, cozi­
nha, dois quartos, banheiro e garagem.
Terreno de 1.2,00l(30,00m.
Cr $ 48.000,00
RUA ABEL CAPELA - COQUEIROS
Casa de fino trato, muito bem situada,
linda vista panorâmica, com 4 quartos,
biblioteca, jardim de inverno, living, co­
pa, ampla cozinha, 3 banheiros coloridos
garagem, dependência de empregada.'
Pcabamento de luxo,
RUA JOSE: DO PATROCIl'HO - ES­
TREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
e garagem para 2 carros. Dependências
completas para empregada mais um salão
dispon(vel para ampliação. 161,50 m2 de

construção em terreno de 300 m2
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado•.

EDIFíCIO CARLOS TAULOIS - RUA
TENENTE SILVEIRA:- Duas: amplas sa­

Ias (na sobre loja I, com garagem. Ót imo

preço com parte fa.:!litada.
EDIFíCIO ARTHUR - RUA FELIPE
SCHMIDT ESQUINA COM RUA PA­

DRE ROMA: - Apartamento no 10.

andar, com um quarto, cozinha, banhei­

ro, living, dependenêla de empregada e

área de serviço. 60,00m2.

RUA PRESIDENTE COUTINHO: - Çl­
sa com área de 159,72m2. Na parte supe­
rior: 3 quartos, duas salas, hall, copa, co­
zinha, lavabo e banheiro; na parte baixa:
3 quartos, 2 despensas, sala, cozinha,
área de serviço, área coberta e páteo.
Cr$ 130.000,00

EDlFICIO BAHIA: - RUA JOÃO PIN­
TO - Apartamento no 20 andar, com.2
quartos, cozinha, banheiro e sala de jan­
tar. Armários embutidos. Acarpetado.
Área de serviço.

RUA DEODORO - EDlFICIO' SO­
RAYA: Sa I a no 20. andar. Preço
Cr$ 125.000,00. Pagamento facilitado.

RUA MARIA JÚLIA FRANCO - PRAI­
NHA: - Casa de Alvenaria com 3 quar­
tos, 2 salas, depenência para empregada.
Terreno de 300,00m2. Cr$ 55.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX - Rua Anita Garibaldi: Sala para
escritório, com 37,64m2. Preço:
Cr$ 40.000,00
RUA CRISPIM MIRA: - Casa de alvena­

ria com dois quartos, cozinha banheiro,
sala de jantar e porão habitável.

Cr$ 70.000,00

RUA ABEL CAPELA - roQUEIROS:
- PERTO DA NOVA OFICINA HOEP­

a<E - Linda casa de alvenaria, nova,

tendo 242,00m2 de área construída.
PARTE INFE RIOR: - Living, sala de es­

tar, garagem, cozinha e copa, banheiro

social, lavabo e dependência de empre­
gada; na parte superior: - Quarto casal

com banheiro, 3 dormitórios, um banhei­
ro social, uma sala de estar e um terraço.
Parte financiada pela Caixa Econômica .

Federal, podendo ser transferida.

roNJUNTO VILLA RICA - AVE­

NIDA TROMPOWSKY: Apartamento
com área de 182,00m2, 3 dormitórios,
living, sala de jantar, copa, cozinha, dois
banheiros, dependência de empregada.
Garagem individual. o:>fre embutido. Pis­

cina. Salão de festas. Parte financiada pe­

la Prov (nela,
Rua- Almirante Carneiro, Agronômi­

ca: - Linda residência com 3 quartos,

copa, living, dois banheiros e dependên­
cia de empregada. Lavanderia e tanque
cobertos. Terreno de 324,00m2.

EDI FrCIO CARLOS TAULOIS - Rua

Tenente Silveira:- Apartamento com

linda vista para a baía norte, com gara­

gem. ótimo preço, Parte financ�ada.
APARTAMENTO NO EDI'FICIO DA-'

NIELA - RUA ANITA GARIBALDI:­

Com 3 quartos, living, copa-cozinha, ba­

nheiro social, quartode empregada com

banheiro, garagem e área de serviço.
120,00m2.
SOLAR DONA MrARTHA - RUA ES­

TEVES JUNIOR:- Ãpartamento com

119,00m2., 3 dormitórios; living, banhei­
'ro social, cozinha, armários embutidos.

Pode ser" financiado pela Caixa Econômi­

ca Federal.
APARTAMENTO NO SOLAR DONA

TE REZA - Rua Alves de Brito esquina
com Luiz Delfina: - 3 dormitórios gran­

des, .

2 banheiros, sala de jantar, escritó­

rio, cozinha e garagem para 2 carros. De­

pendência de empregada completa e área

de serviço. 220,00m2.
Apartamento no Edificio Brigadeiro
;-agundes, cofu living, 3 dormitórios,

copa-cozinha, banheiro social, área de

serviço e dependência completa para 'em­

pregada. ótimo preço.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX: - RUA ANITA GARIBALDI -

Ampla sala bem arejada,' com 62,70m2.
Boa para consultório ou escritório. Parte

facilitada.

RUA MELVIM JONES - BARREIROS:
- Linda casa de alvenaria com 3 quartos,
living, copa-cozinha, banheiro, porão e

abrigo para carro. Terreno de 540m2

todo murado. Banheiro e cozinha com

azulejos decorados até o teto.

SERVIDÃO JOÃO COSTA, AGRONô­
MICA
Duas casas de madeira situadas na Servi­

dão João Costa, Agronômica, com

100,00m2 de área construída, por ape­

nas Cr$ 30.000,00, com Cr$ 20.000,00
de entrada e o saldo em 1 ° parcelas de

c-s 1.000,'00.
. NEGÓCIO URGENTE.

Edifício ARTHUR - Rua Felipe
Schrnldt.
APARTAMENTO COM QUARTO, SA­
LA, COZINHA E BANHEIRO, so, AN­
DAR, LINDA VISTA PANORÂMICA
Preço: c-s 35.000,00

RUA SÃO PEDRO - CAPOEIRAS:­
Casa de alvenaria. Na parte térrea: 2

quartos,banheiro, cozinha e garagem. Na

parte superior: 3 quartos, living, sala de

jantar, áreá. Terreno de 600,00m2. Preço
Cr$ 55.000,00

EDI FrCIO P RAÇA XV - CENTRO:- RUA MAJOR COSTA: - Casa de alvena­

Apartamento com quarto, sala, banheiro . ria com 3 quartos, living, 'dois banheiros,
e cozinha. Cr$ 40.000,00. Parte finan- cozinha e área de serviço.

0'$ 125.000,00. Financiada
ciada.

PROCURA-SE
CASAS

Na�llha - Nas mediações da Avenida_
Mauro Ramos, Hercüio 'Luz, ruas B'!;...
caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu­

tel e adjacências. /
Com 3 quartos, dependência empregada
e garagem, até Cr$ 150.000,00.
Com 2 quartos, dep, empregada e gara­

gem até Cr$ 100.000,00.
Com -2 quartos, dep, empregada até

c-$ 85.000,00.
Nos Bairros - Agronômica, Trindade e

S. dos Limões.
Com 2 e 3 'quartos, dep. empregada e de

preferência com garag!lm.

No centro, nos Bairros de Trindade,
Agronômica, imediações da Av. Mauro

Ramos, com 2 e 3 quartos, de preferên­
cia cl garagem.

VENDE-SE TERRENOS ED. SILVIA - CONDOMINIO GAIVO­
TA

lTAGUAÇU .

Apto com 3 quartos, sala, cozinha, ba­

nheiro, dependência de empregada e ga­
rage.
Preço - Cr$ 900,00
ED.CIDADE DE FLORIANÓPOLIS
Apto com 1 quarto, sala, cozinha e ba­

nheiro.
Preço - Cr$ 600,00
SALAS
ED. CENTRO EXECUTIVO
DAUX
Sala 304

Preço - Cr$ 576,00
Sala 106

Preço - Cr$ 450,00
ED.SORAYA
Sala35
Preço - Cr $ 300,00
FIAMBRERIA
Rua Tavares Sobrinho - Bom Abrigo
Preço - Cr$ 400,00
CASÀ

.

Rua Esteves Junior

Com 4 quartos, 2 salas, 2 banheiros, co­
zinha, dependência de empregada, gara­
ge. De dois pavimentos.
Preço - Cr$ 1.000,00

ED. CARLOS TAULOIS

Aptos com 1 quarto, sala, cozinha e ba­

nheiro.

Preço - Cr$ 500,00
Com garagem - Cr$ 600,00
Apto com 3 quartos, salas (31, 2 banhei­

ros sociais, cozinha, dependência com­

pleta para empregada, 2 armários embu­
tidos e garage.
Preço - Cr$ 1.200,00 .

SALA 01
Sobreloja.
Preço - Cr$ 600,00
ED. ANITA GARIBALDI
Aptos com 1 quarto, sala, cozinha e ba­

nheiro.

Preço - Cr$ 550,00
Aptos com 2 quartos, sala; cozinha e ba­

nheiro.
Preço - Cr$ 750,00
ED.ARTHUR
Aptos com 1 quarto, sala, cozinha ba­

nheirQl e dependência para empregada.
,

Preço - Cr$ 504,00
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES

.

Apto com 2 quartos, sala, cozinha e ba­

nheiro.

Preço - Cr$ 700,00
ED. SÃO FRANCISCO Apto 204 do

COm 2 quartos, sala, cozinha, banheiro.
Preço ._ Cr$ 650,00

.

Rua Deodoro, 11

RUA ALVARO RAMOS- TRINDADE:
- Lindo terreno medindo 13,70m de

frente por 22,00m de fundos. Area:-
301 AOm2. Preço r=- Cr$ 20.000,00

JARDIM ITAGUAÇU: - Terreno com CANASVIEIRAS - LOTEAMENTO

16,50m de frente por 22,00m de fundos. MARTINS - Lindo lote (No. 27) com

ótimo preço. 12,00m de frente por 24,qO de fundos.

CASA DE PRAIA: - Linda casa de praia 0'$ 17.000,00.

em São Miguel, com 98,00m2 de área,
em terreno de 12,00x36,00m
Cr$ 45.000,00.

RUA ABELCAPELA- COQUEIROS -

Terreno com 1,75m de frente' por

44,30m de fundos. Area 519,52m2. Pre-

ço: Cr$ 25.000,00
.

LAGOA DA CONCEIÇÃO .

2 Iíndos lotes no loteamento "ZERBI

UNS", na Avenida Principal ."
2 lotes a Cr $ 8.000,00 cada uni a 80 me­

tros da Avenida Principal. Negbcio ur-

PONTO COMERCIAL - RUA UBE- RUA ABEL CAPELA - COQUI?IROS:
RATO BITENCOURT - ESTREITO: - Terreno com 11,75x44,30m. Area de

Lindo terreno com área de 520,00m2.; 51�,52m2. Preço: - Cr$ 25.000,00

perto da Oficina' Amaury automóveis.
.

ótimo preço. CANASVIEIRAS:
Lote no. 181 - Loteamento da Empr. de
Turismo Canasvielras Ltda. 13,50x30,OO
- Cr$ 15.000,00

RUA PROFESSOR ENOÉ SCHUTEL �

TRINDADE:� Terreno de 12,00m de

frente por 20,00m de fundos (20. lote ao

lado da marmoaria Santos). Cr$
10.000,00.-

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES .

Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,

RUA "B" PRAIA DO MEIO - COQUEI-' cozinha, banheiro constru(da em terreno

ROS: - LOTE DE' TERRENO com de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

14,00m·. de Perto Wally Publici- pequenas facilidades.

dade(f rente por 25,00m de fundos. Cr$ •
.

15.000,00. PERIMETRq URBANO DE PALHOÇA:
<, TERRENO A MARGEM DA BR-l0l,

RUA ALMIRANTE CARNEIRO - EM PALHOÇA, COM 200,00m DE

AGRONÔMICA FRENTE POR 150,OOm DE FUNDOS,
Terreno com 10m de frente por 10,25m AREA DE 30.000m2. BOM PARA POS­

de fundos. Com 20m de lateral direita TO DE GASOUf\A, INDÚSTRIA, HO­

por 18m de lateral esquerda. Area 190 TE L, .
ETC. FOTOGRAFIAS E MAlp­

m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de RES DETALHES EM NOSSOS ESC-RI-

Cr$ 4.000,ob e 4 x Cr$ 1.000,00. ,
TÚRIOS.

JARDIM ItAGUAÇU - COQUEI­
ROS: - Lote de 16,50 de frente por

22,OOm de fundos. Rua calçada, com

água e 'luz. Rua próxima ao Ediffcio dai­
vota. Negó,:!o Urgente.
RuA SÃO VICENTE DE PAULA:­
Belíssimo terreno medindo 20 metros de

frente por 30 de profundidade, perfazen­
'do uma área de 600,00m2, tendo no

mesmo uma casa velha, para ser demo­

lida. PREÇO: - Cr$ 75.000,00

Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos
com garagem.

-BAIRROS COQUEIROS E TRINDADE:
Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos,
com garagem.
Apartamentos com 2,3 e. 4 quartos, com

garagem.
Terrenos tendo no mínimo 12 metros de
frente.

I

I
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COQUEIROS
ESTE ANÚNCIO E PARA VOCÊ' QUE SE PREOCUPA EM

.
,

ADQUIRIR UM BOM IMÓVEL ABAIXO DO PREÇO NOR-

MAL DE MERCADO ..
Cr$ 35.000;00 poupança a combinar.

Prestações de Cr$ 1.400,00,
Lindos apartamentos commaravilhosa vista, todos de fren­

te, em editício comsonente seis unidades, oontendo living,
três dormitórios, circulação, .banheiro ,com azulejos coloridos
até o teto, piso de cerâmica vitrificada e louças coloridas,
cozinha com balcão e uma cuba, piso de ceramica vitrificada

e azulejos coloridos até o teto, dependência completa de em­

pregada e garagem.
c-s 126.000,OO.-área 130112. Ret.024/029
PLANTÃO NO LOCAL - doningo e segunda-feira.
Rua José do Vale Pereira - Coqueiros.

BAIA NORTE
EDIFICIO ILHABELA

Ótimo apartamento em edifício em construção, com 12

pavimentos, orientação nascente, dois elevadores, frente;faci­
lidade nos paqamentos., parte financiada, oontendo Hall, Ii­

ving, 'sala de jantar, lavabo, banheiro privativo do casal, três

dormitórios, copa-cozinha, dependência completa de empre­

gada, área de serviço e garagem.

Cr$ 278.393,00 Ret.: 001

/ ANNA TERES IA
Fino apartamento frente para a rua Almirante Lamego,

com três dormitórios, dois banheiros sendo um privativo do­

casal, ambos com azulejos coloridos, living e sala de jantar,
cozi nha com. azulejos coloridos, área de serviço, d_ependência
completa de empregada e garagem ..

TH ERMERÔ instalado para Serviço completo de água ferven­
te. Edificio em centro de terreno, todo ajardinado, Play
ground infantil, fino hall já decorado e salão de festas. Telefo­

rie externo instalado.

Cr$ 169.000,QO com amplo financiamento.

CAMBORIO
Um- edifício sofisticado na praia mais cobiçada do Brasil

Do edifício Morada do Sol você vai apreciar toda a beleza

de Camboriú. De cima e de frente. 19 andares, com apenas
um .apartamento por andar, 249m2 de área total. Terreço
com vista para a baía, a praia, a ilha, omar, até o infinito

horizonte. Entradas social e de serviço 'independentes. Duchas ..
internas comunicando 'para a parte íntima cios apartamentos.
Porteiro eletrônico; Gerador. própro de energia elétrica. Cen­
trai' de gás. Estacionamento .individual com acesso indepen­
dente ..A partir de março Morada do Sol será a sua ilha muito

exclu.siva em Camboriú, cercada de espaço por todos os lados:

terreno de 1.200m2, magnífico piay-ground com371 m2. Su- .

perior acabamento. Preço básico Cr$ 200.000,00; condjções
a combinar -Inclusive financiamento a longo prazo.

COQUEIROS ·ESTREITO:
Bom apartamento· com linda vista

para o mar, com living, 2 dormitórios,
banheiro, cozinha, C auxiliar, abrigo 'ou

garagem,
0'$ 75.000,00 Ref: 043.()44

Otima casa com todo o conforto,
· com água quente à gás na cozinha e ba­

nheiro, armários embutidos nos dormitó,

rios,' forração nos dormitórios e living,
contendo living, 3 dormitÓrios, banheiro,'
C'ozinha, dependência completa de em­

pregada, área de serviço, lavaderia, chur-:
rasqueira e abrigo para carro.

•

Cr$ 120.000,00 Ref: 064

Otimo terreno, servindo para constru­

ção de uma linda casa com vista 'para o

mar, baía Sul.

Cr$ 95.000,00 Ref: 01-9 ' Ótima residência, com 'frente para o

.mar, lugar tranquilo, com' piso de parquê
com sinteco 'na parte (ntima, piso de la­

jotas na parte social, e piso de cerâmic,,!
na ,parte de serviço, aberturas tOdas gra­

deadps, ·vidros triplex, toda em tijolos a

vista, living com uma parede decorada

com pedras e lareira, armários embutidos
· em todas as peças, banheiros com azule­

jos decorados até o teto fi piso de cerâ-.
mica vitrificada, dormitório do casal tipo
apartamento com hall, quarto de vestir e

amplo banheiro, dois banheiros para

atender a parte social e dois dormitórios,
·

sála. de jlntar, sala de estar e sala de mú­
sica com ja nelas de correr para o mar,

copa com espera para refrigerador, de­
,pendência completa de empregad<! com
dois dormitórios, circulação, rouparia,.
despensa, I.avanderia com dois tanques e

espera para máquina de lavar, todas azu­

lej;das, jardim sociál (ntimo todo fio-'
rido, churrasqueira, garagem para dois

carros e quintal.

Preço: Cr$ 400.000,'00 Ref: 068

Terreno excelente, com vista espeta·
cular para o mar, e podendo ser dividido
em dois lotes.

Cr$ 130.000,00 Ref: 075

Terreno bem localizado, podendO ser

dividido em quatro lotes.

Cr$ 80.000,00 Ref: 079/081.

TRINDADE
Linda casa em

zona calma, com living, 3._dormii:órios,
banheiro com box, copa-<:ozinha.
0-$ 95:000,00 Ref: 034

tãsa com apenas um mês de constru­

ção eom living, três dormitórios, banhei­
ro com box e 'azulejos decorado.s até o

teto, cozinha com azulejos coloridos até

o feto, garagem com piso de' iajotas, e

banheiro de empregada.
Cr$ 105.000,00 Ref: 072

Excelente apartamento em ediffcio

com vista para a bafa Norte, tendo living
amplo com sacada, 3 dormitórios, tendo
o do casal banheiro privativo com box,
piso paviflex e azulejos decorados até o

teta, forração em um dormitório, cozi­
nha com armários aéreos em fórmica e

azulejos decorados até o teto, área 'de
serviço c /tanque e dependência completa
'de empregada.

.

Cr$ 160.º00.00-'-ilrea:175m2 Ref:004'

Apartamento na centro, com Uving;:
3 dormitórios, 2 banheiros, 'cozinha, de­
pendência de empregada completa, área
de serviço .. Banheiros com azulejos até o

teto. Zona de Grande Valorização.
·Cr$ 150.000,00 c Parte Financiada.

Ref:040·

Apartamento no centro em zona de

Grande valorização com 196m2. com 3

quartos, amplo living, copa-cozinha,
banheiro com azulejos coloridos·,.até o

teto, dependência completa de emprega­
da, lavanderia e 2 garagens. Piso do ba­

nheiro em granito, todas as peças. com

armários embutidos, e quartos com guar­
da -roupas embutidos, inclusive o de em­

pregada.
Cr$ 220.000,00 Ref: 047

'Lindo apartamento de frente, 'em edi­
fício bem localizado, com orientação
solar nascente, portaria com intercomu­

nícador , 2 elevadores, água quente incl u­

sive na cozinha, com living, sala de jan­
tar, 3. dormitórios, 2 banheiros, sendo
um privativo. do casal, cozinha, depen­
dência completa de empregada, garagem.
Cr$ 150.000,00 Ref: 003

E:xcele�te residência, bem localizada,
no centro, em estilo antigo com 2 pavio'
mentos, com jardim; quintal, sendo que

no piso superior, contam 3 dormitórios,
.sendo 2 de frente c/área, banheiro com-

Casacornboa tocallzaçao, em zona"

estritamente residencial contendo saia de

jantar, sala de visitas,.3 dorrnitórios, ba­

nheiro, cozinha, área de serviço, depeno'
dência completa de. empregada e gara­

gem.
Cr$: 130.000,00. Ref: 005

Casa c amplo living, pedras decorati­

vas, 4 dormitórios, 2. banheiros, c bzulejo
coloridos, sala de jantar, cozinha c ,piso
de cerâmica vitrificada, sala de estar, casa

construfda em meio de terreno cojn
:

6.100m2.
0'$ 350.000,.cio Ret.OS5

,BOM ABRIGO
Ótima casa em zona estritamente resr­

dencial, com amplo living, com sinteco e

. janelas de correr, 3 dormitórios com ar­

mários embutidos, banheiro privativo do

casal com azulejos decorados até o teto,
banheiro social e lavabo com azulejos de-.
corados até o teto, área interna com piso
de cerâmica, copa com divisão em armá­

rios de fórmica, cozinha com balcão com

tampo e 2 cubas inox, 2 dependências
completas de empregadas, churrascaria
completa com mesa e baos rústicos, jar­
dim', quintal, garagem toda azulejada,
para do is carros.

Cr$ 350.000,00 Ref:OOS'
Otima casa, perto da pra ia 'contendó-;­

living, 3 dormitórios, cozinha, banheiro,
garagem, dependência de 'empregada, i

churrasqueira, quintal.
0'$ 95.000,00 Ref: 063

Ótima residência com dois pavimen­
tos, send.o que 'no pavimento superior
tem living, 4 slormitórios e banheiro. Pa­

vimento inferior composto de copa­
cozinha, :umrdormitório e banheiro, com
área de 660m2, o terreno.

Cr$ 120.000,00_ _

r Ref: 061

PRAINHA
Residéncla com OOIS piSOS, sendo que

o 10. piso é composto de living, 3 dermi­
tórios, banheiro e cozinha. 20. piso com

1 dormitório, varanda, cozinha e banhei­

ro, com a �rea de 400m2.
Cr$ 2'1.0.000,00 Ref: 059

AGRONÔMICA
Casas em terreno 'Çlcalizado em zona

estritamente residencial com área cons­

truída de 150m2, contendo living, dor­

mitórios, cozinha, banheiros, despensa,

garagem.
Cr$ 130.000,00 Ref: 077

. Terreno, bem'localizado, e de grande va­

lorização, rredindo 5.000 m2.

Cr$ 60.000,00 Ref.: 087

Excelente residênia localizada em zo­

na nobre, com hallem piso de mármore,
amplo living com bar, sala de jantar com
armãrlos embutidos, 3 'dormitórios com'
armários embutidos, banheiro privativo
(.

com azulejos coíorido.s até o teto, lavabo
e banheiro social com piso em mármore.
e azulejos coloridos até o teto, eopa-cozf­
nha com armários embutidos dependên-:
cia completa de empregada com 2 dormi:

tanque, .estacionamento.tórios, garagem; jardim interno. $ 9 O
......$ O O Ref'.006'

Cr 7. 00,00
"" 450. 00, O

pleto, piso lajotas e azulejo, conjugado
com quarto de vestir. Piso térreo -'- hall,
sala de jantar; copa-cozinha, �/balcão,
lima cuba e azulejos, dependência com:

pleta de empregada, garagem e uma peça

ampla no fundo, quintal lajeado e piso,
com sinteko.

Cr$ 280.000,00 Ref: 073

I

Apartamento com living, 3 dormitó-

rios, 2 banheiros, cozinha, dependência
completa de empregada e área de �rviço.
0'$ 145.600:00 Ref. 095

Apartamento com living, banheiro"
sala de jantar, 2 dórmitÓrios,' banheiro
privativo do casal, copa cozinha, área de.
serviço c kanque. Apartamento todo em,

massa corrida e. azulejos coloridos até o

teto.

Cr$ 120.000,00 Ref. 100

OIsa com living, hall com lavabo, sala
de jantar, escritório, copa cozinha, área
de serviço, dependência completa de em­

pregada - andar superior c /4 dorrnltó­
rios, 1 banheiro, estar íntimo.
0-$ 550.000,00 Ref.098

Casa com dois pisos, .estilo antigo,
com 90m2 de área constru ída, boa con-

'servação, contendo 3 dormitórios, sala,
varanda, duas cozinhas, dois banheiros,

.

jardim e quintal.
.

Cr$ 75.000,00 Ref.:103

Boa c asa (je alvenaria com dois pavi­
mentos contendo no primeiro piso I,ving,
sala de jantar, copa, saleta, cozinha, des­
pensa, banheiro, dependência completa
de empregada e garagem', no segundo pi­
so uma saleta, sacada, dormitório de ca­

sai, 3 dormitórios e dois banheiros. Ter­

raço do segundo piso todo com sinteco

pintura plástica, soleiras. nas 'janelas de

mármore, banheiros com azulejes deco­
tados até o teto, aquecedor Junkes,
exaustor na cozinha, dois quartos com

armários embutidos, escada de mármore,
'gás central, tomada para telefone em to­

das as peças.
Cr$: 315.000,00 .

Ref: 111

.�IAGUAÇO
Boa Casa a beira mar, com living, 3

dormitôr ios, 2 banheiros, copa, cozinha,
garagem e despensa.
êrtJ50.0QO,Q9 Ref: 021

Otimo terreno em lugar alto, servindo
. para construção de uma fina residência:'
os 60.000,00 Ref: 030

BARRA DA LAGOA'
.

COtimo terreno,. bem localizado, junto
a estrada que vai para barra, com área de

2.292m2, servindo para construção de

uma residêncià de gabarito.
Cr$ 50.000,00 Ref: 054

LAGOA
.Ótimo terreno, para

uma lioda' casa de praia.
Cr$ 20.000,00

construção de

•

Ref: 022

Boa casa de maaeira com dois pavi-
. mentos, na Avenida principal da lagoa da

Conceição, cóntendo a parte superior li­

ving, 3 dormitórios, banheiro, e a parte
inferior contém um banheiro, cozinha;'
área e garage,m.
Cr$: 65.000,00 Ref: 1 12

s.··· MIGUEL
Boa casa; com um ano de construção',

frente para a faixa, em centro de terreno

com 757m2, contendo amplo living, dois
dormitórios, com armários. embutidos, '.

banheiro completo, cópa-cozinha' �om
balcão e uma cuba.

Cr$ 45.000,00 Ref: 048

SAO JQSE
Casa nova coni apenas um mês de

construção, com pintur'a interha plástica
e terreno todo murado, contendo 'living,
dois dormitórios, cozinha e banheiro.
Cr$ 50.000,00' Ref.: 060

P'RAIA DE FORA
130A CASA com 2 pisos, em zona pri�i-.
legiada� contendo Living, gabinete, lava-

CENTRO
Bom apartamento em zona de grande

valorização, com living, bem iluminado, .:

três dormitórios, banheiro com box, co­
zinha com balcão e uma cuba.

Cr$ 70.000,00 Ref: 038

nha, banheiro completo azulejado, quin­
tal, garagem, dependência completa de

empregada, garagem para dois carros.

Cr$: 300.000,00 Ref: 108

Boa casa de alvenaria, toda' reformada,
contendo, living, 3 dormitórios, banheiro
e cozinha,

c-s. 110.000,00' Ref: 110

Ótimo apartamento em ediffcio de 3

pavimentos, com garagem, 'livinq, 3 dor­
mitórios, escritório, 2 banheiros, área de

serviço, dependência completa de empre­

gada, sacada.
Cr$ 250.000,00

_ Boa casa de' alvenaria, bem tocalz ada,
.

de esquina, contendo living, quatro dor­

rnitórios, 2 banheiros, sendo 2 dormitó­

rios com armários embutidos, área de

serviço, dependência completa de empre­

gada, garagem. Banheiros com azulejos
até 1,10m. A-ea constru ída 240m2,

'

Cr$: 1 S().OOO,OO Fef: 081

Ref: 062

B-om apartamento com pintura salpi­
que, todo com forração; armários em­

butidos nos dormitórios, armários aéreos
na cozinha, contendo living, dois dorrnl­
tórios, cozinha com balcão e uma cuba,
banheiro com box, área de serviço com

'Soa casa de alvenaria, com dois pavi­
mentos, pavimento superior contendo

quatro' dormitórios, um banheiro com

azulejos decorados, box, pequeno armá­
rio embutido no banheiro, o quarto do

casal com sacada para a R>!ipe Schmidt.·

Piso inferior contendo hall, living, sala de

jantar, dormitório, cozinha,. despensa,
.

barrheiro, garagem pa-adoe carros. Bal­

cão da cozinha em mármore com armá­

rio, uma cuba e:duas torneiras. No quin­
tal Uma casa de alvenaria com quatro pe­

ças, depenâência completa de emprega­

da, quintal e uma peça com tanque azu­

lejado.
Cr$: 370.000,00 Ref: 013

Ref: 051

Casa com dois pavimentos, em zona

central, contendo o pàvlrnento térreo

duas salas, uma com estante, sala de jan­
tar, um dorrnitório com armário embu­

tido, cozinha, banheiro, depençlência
completa de empregada, aquecimento a

gás e escada de. mármore. No pavimento
superior, dõis dormitórios, um com ar­

mário embutido, banheiro completo, sa­

cada, hall.
Cr$: 320.000 00 Ref: 104

'

Boa casa de alvenaria, bem localizada,
contendo living copa, quatro dormitó­

rios, -dois banheiros, sala de costura, área

de serviço, cozinha e garagem. Sendo o

living acarpetado. Banheiros com azule­

jos colorido� até o teto.jbox com porta
de acrílico, um com piso de mármore e

outro com vulcapiso.
Cr$: 190.000,00

!

'

Ref.: 105 '

Apartamento em edifclo pequeno,
em zona central, com living, dois dormi­

tórios, 'banheiro com' box, cozinha com

balcão e uma cuba, área ·de serviço com

tanque.
Cr$: 88,000,00 Ref: 002

Terreno de esquina, bem localizado,
contendo. uma casa, com três dormitó­
rios e demais dependências.
Cr!ll:,180.000,00 (

Casa de. alvenaria, construção antiga,
com livitJg, sala de jantar, Sala de visitas,
cinco dormitórios; banheiro, copa, cozi- Ref:109

bo, copa-cozinha, depéndência completa
de -efíÍpregada, lavanderia, garagem, pá­
teo social, jardim, quintal, três dormitó­
rios, sendo o do. casal, tipoapartamento,
banheiro social complete, sala de estar,
área (ntima.

Cr$ 720.000,00

,

cerarruca vitrificada, cozinha' ti terreno

.
todo murado.
Cr$ 85.000,00 Ref,: 067

CAPOEIRAS
Ref: 055 Terrenos bem localizados, em zona

de grande valorização .para construção.
Cr$ 40.000,00' Ref: 082SACO DOS LIMOES

JURERÊBoa casa, com bom acabarnvnto, em
local 'com todos os recursos, com sala,
dois dormitórios, cozinha e banheiro
com box.
c-s 80,000,00 Ref: 045,

Terreno próximo a praia, servindo

para construção de'casa.
Cr$30.000,00 Ref: 083

Casa de esquina com jardim, living,
três dormitórios, cozinha, banheiro, área'
de serviço, quintal.
Cr$ 85.000,00 Ref: 070

. CANASVIEIRAS'
Casa de alvenaria, com livinq;. dois quar­
tos, cozinha, garagem; churrasqueira; de­
pendência- completa de empregada, toda
mobiliada.
0'$ 85.000,00 Ref. :088

-Casa de alvenaria com ,living, três do�mi­
tórios, garagem, cozinha com azulejos
até o teto, banheiro _com azulejos até o

< teto, toda' mobiliada .

0'$ 80.000,00 Ref.:089

Casa nova, com linda fachada; em

zona de valorização, com living, três dor­
mitórios, banheiro, cozinha, garagem.
Cr$ 16.000,00 Àef: 053

J. ATLÂNTICO
Casa de alvenaria com apenas seis

meses de construção, em zona total­

mente residencial, contendo living, sala

.�e jantar, três dormitórios, banheiro com

azulejos coloridos até o teto e piso de

Terreno de esqu ina, perto da praia, com
500m2. Ótimo para construção de casa.

0-$ 70.000,00 Ref.:OQ1

HO..JE
É DOMINGO

Pegue sua família e saia por aí para
fazer omelhor negócio de s,ua vida:

ESCOLHER UM BOM IMOVEL

Um bom imóv.el
. .

fi
é o melhor

mag'ue BCRC'44 negócio
Rio Branco, esq. Esteves Jr.
Fones 3946 e 3028

.,1

,ti.
,
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MICHELANGELO Rua Frei Caneca ' PORTINARI

. RENDI R Av. Rubens de ," Arruda Ramos ,REMB RANDT Praça dos Namorados

,

VAN GOGH Ru,p Rui Barbosa
_

'

LAUTREC Av. Trompowski
,

EL G RECO Rua Esteves Júnior

r

VELAZQtJEZ Rua Emir Rosa
'

\
e Visconde de, Ouro Preto

, '

I

A EMEDAUX APROVEITOU O, ENSEJO DESTES SEUS NOVOS,

EMPREENDIMENTOS E LANÇA UM CONCURSO ENTRE AS

ESCOLAS DE FLORIANOPOLlS PARA O ALUNO QUE APRESENTAR
O MELHOR ,PROJETO DE PINTUR.A PARA TAPUMES.

RUA ANIIA GARIBALDI, ESQ, SALDANHA MARINHO 6° E 7° ANDAR FONES: 3164,4716 E 4604 - FLORIANóPOLIS se
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Polícia

I
Ladrões roubam Cr$.

I

15 milhões em telas

através de buraco
A polícia está realizando intensas investigações para

desvendar o roubo de 40 valiosas telas, retiradas da gale­
ria Herve Andermatt em Paris. As pinturas, que perten­
cem ao período impressionista, foram roubadas à noite,

por ladrões que penetraram na galeria através de um bu­
raco aberto na parece. Foram furtados quadros de Van

Gohg, Utrillo, Vlamínck, Millet, Dufy e outros artistas.
O valor do roubo está avaliado em 15 milhões de cruzei­
ros.

A polícia parisiense disse que os ladrões retiraram as

telas das molduras para facilitar o transporte e deixaram

de levar valiosos quadros de Cezanne e Picasso.
.

Todas as obras haviam sido emprestadas a galeria por
colecionadores amadores.

Carvalho anuncia
• r

obras no Sul de SC
Criciúma e Tubarão - A construção da nova delega-

I '

cia regional de polícia e instalação da rádio patrulha em

Tubarão, guarda de trânsito em Criciúma, e construção
de prédio para a delegacia de Urussanga, foram os assun­

tos, abordados durante a visita que realizou ao .Sul do

Estado, o coronel Paulo Mello Mendes de Carvalho, Se­

cretário de Segurança e Informações, acompanhado do

coronel Renato Júlio Trein, comandante da Polícia Mili­

tar, e Sr. Evaldo Vilella, superintendente da Polícia Civil.

O, Secretário retornou a Florianópolis anunciando

que também teve oportunidade de tomar conhecimento

das atividades de todos os órgãos de segurança da região.

Incêndio'

leva à
rua400

hóspedes
o incêndio no hotel São

Luiz, situado na avenida Far­

rapos, êm Porto Alegre, cau­

sou mais susto do que propria­
mente danos materiais.

Aproximadamente 400

hóspedes sairam às ruas em

grande pânico, e muitos em

traj es íntimos, ocasionando
um grande tumulto defronte
ao hotel. Os bombeiros que

compareceram no local, encon-·
traram grande dificuldade para

apagar as chamas que causa­

ram prejuízos nos sétimo e

oitavo andares.

Polícia

impede

contrabando
Dionisio Cerqueira - Dois

contrabandistas foram detidos
na divida com a Argentina. A
prisão foi efetuada por agentes
federais, e os detidos são Here­

nito Stropazon, que transpor­
tava regular quantidade de trí-"

go com procedência da Argen­
tina, e Leo Stunn, que tinha
em seu poder revólveres e mu­

nições também com procedên­
cia do exterior. Ambos foram
autuados em flagrante. '

EJ)ITAl DE CONC�R�Ê�CIA
Estância Hidormineral de Piratuba

SESC Empreendimentos e Turismo SI A comunica que se acha aberta, na sua sede à FlJa

Trajano no. 16; na cidade de Rorianópolis, até o dia 29 de noveinbro de 1973, co�corrência"
para exploração da Estância Hidromineral de Piratuba. Os interessados poderão obter o edital e
demais info rmações, diariamente, no horário de 8,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 horas, em nossa

sede, no endereço acima.

Outrossim, comunica que o prazo para apresentação de propostas encerra-se no dia 29 de
novembro de "973.

.

.AÇÃO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO
.BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO S/A
ADMINISTRAÇ�O DO PA1RIMÕNI0 DE PIRATUBA

Florianópolis, 31 de outubro de 19,73
Cyro Gevaerd
Presidente

Jlirton Oliveira
Diretor

O Departamento, Artõnorno de 'Edificaçõ�s torna pú'blico, para conhecimento dos

interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 07173, para execução do

Estaqueamento do Tribunal de Contas do Estado, nesta Capital.
O Edital, bem corno quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edifício das Diretorias. à Rua
Tenente Silveira, em Rorianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas;

.

Rorianópolis, em 10. de novembro de 1973.

Eng. Hélio Costa
.

Florianópolis, em 10. de novembro de 1973.
DI RETOR G.E RAL

,
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS Nº 07/73.

AVISO

-

O DEPARTA-MENTO DE ESTRÂDAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA (DERSC)

commica aos interessados que as Concorrtlllcias' Editais nos, 26/73 e 27173, nos seus itens 2.4

letra e, as páginas, para o cálculo da dipon ihilidade efetiva da empresa, o "I - Imobilizado",

compreende o Irnobil izado menos o valor dos equipamentos constantes do ativo ede utilização
em ob as de terraplenagem e pavírnentaçâo, sim ilares aos relacionados corro equipamento m (ni­

mo exigível e o "P =Passivo",compreende o Passivo exigível a longo prazo.

DERSC., em Florianópolis, 30de outubro de 1.973.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE RSC

ESTADO DE SANTA' CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

J "

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

Sedutor afirma que Polícia detém seis

pessoas e. envolve
27 em depoimentos

Encontro
/

,

reune

soçobrou aos encantos Tribunais

'e se diz arrependido\

de Alçada
Caçador e Florianópolis - O relatório final do Coc-Centro

de Operações Conjuntas da Polícia Militar, de Santa Catarina -,
real zado em Caçador já foi concluído.

'

As diligências, a exemplo do que tem sido feito em outras
cidades do Estado, tiveram o comando do major Morelli, assessor
militar da Ssi, e participação do Sr. Bonassi, delegado de Tóxicos
ti Entorpecentes, além de contingentes policiais do Vale do Rio

do Peixe. Nos comandos do Coe são realizadas vistorias em

vefculos, além de batidas em bares e outros locais de diversão
noturna. O comando de Caçador foi dos mais proveitosos, sendo
detidos em flagrante delito: Neli Maria Claudino (indiciada
também no inquérito sobre contrabando- realizado pela PD e

Maria Rinaldi Leite Tubbes; de acordo com o artigo 229, por
lenocínio; artigo 50 do Cp, Ivo Dutra e Julío Navaríni, e art.go
29 do Cp, Lourenço Antonio Pelizzar e Edegar Gorres de
Almeida.

A revisão da iei sobre o se­

guro obriga tório para os pro­
prietários de veículos, a valida­
de da emissão de títulos. cam­
biários com data em branco, e
a confirmação do prazo de cin­
co anos para a prescrição dos
cheques, são algumas das 15
teses a serem apresentadas no

II Encontro de Tribunais de
Alçada do Brasil, que se instala
terça-feira em São Paulo.

Joinville(Susursal) - Está detido na Delegacia de Polícia,
Guiomar Soares, 23 anos, casado, residente em Garuva, que
no início desta semana, tentou estuprar Iolanda do Carmo,
22l!1l.os, após colocá-la em seu automóvel Volkswaaen.

Guiomar Soares há muito tempo andava rondando a

pensão onde Iolanda do Carmo morava na rua Wenceslau
Tramposwki, �o. bairro do Floresta, tentando conquistá-la.
Iolanda p<?r Va!laS vezes disse-lhe que. nao InSIStISse, pOIS
namorava há tres anos com o Jovem Luíz Gonzaga, 22 anos,
que mora no bairro do Irinú. Na terça-feira Guíorrar se

decidiu. Escreveu um falso bilhete, em que dizia para a

jovem esperá-lo em determinado lugar, pois estava correndo
perigo de vida.

\

O juiz gaú cho Cristiano
O:aeff Junior vai apresentar
tese recomendando a revisão
da lei sobre o seguro obriga­
tório de responsabilidade civil
dos proprietários de veículos
auto-motores, de forma a ficar
claramente instituída a respon­
sabilidade objetiva sem atenua­
ções, pelo menos quando os'

danos causados a pessoas. Pe­
dirá que a responsabilidade,

Nas di!gências foram apreendidos 8 facões, 47 facas, 3,

pistolas de dois canos, dois revólveres marca HO, além de jogos
de baralho e fichas. Ao todo foram indentificadas 60 pessoas,
enquanto que compareceram na Delegacia de Caçadór para
depoimentos e testemunho os seguintes: Galberto dos Passos,
Maria Antonieta da Costa, Ana dos 'Santos Duarte, Maria
Terezinha Franza, Lauro Olsen, Alberto Slongo, Ivo Pontes,
Faustino Ferreira, Dorringos Ramos dos Santos, João Teixeira
de Freitas, Juraci Correia Ribas, Ivonete Xavier, NiloTeodoro da '

Cunhá, Ana dos Santos Duarte, Antenor Morais, Valdevino

Trancoso, Otavio dos Santos, Ivo Ribeiro, Arnaldo' Vargas,
Valdomiro Zarum Cordeiro, Romão Krepk ., Heitor Antonio da

Silva, Salete Alves Deodoro, Nelson dos Santos, Nelson Rosa,
José Calistro Neto e Jandir Antonio Cella,

Q bilhete vinha em none de Luiz Gonzaga. A moça,
atendendo ao chamado do seu namorado, foi em seguida ao
local onde mencionava o bilhete. Chegando no local, diz

,

,

que ficou apavorada, pedindo para voltar' à pensão onde

residia, não sendo atendida por Guiomar, que torrou o

rumo de Garuva. Durante o trajeto Joinville-Garuva,
Guiomar tentou satisfazer seus caprichos com a jovem,
"mas sempre foi recusado". Tentou agarrar amoça à força,
mas também não deu certo. O recurso foi trazê-la de volta a .

Joinville, já ao anoitecer de terça-feira. Enquanto isso, na
Delegacia de Polícia uma novela estava se desenvolvendo. O

proprietário da pensão onde amoça morava, de nome Otto,
vendo que ela não aparecia, entrou em contato com ·seu

namorado .Luiz Gonzaga, então informado que não havia'
escrito bilhete algum. Foram junto até a Delegacia onde
narraram o fato.

'

seja limitada "para não tornar­
ilusória a indenização", o que
o proprietário seja exonerado
de pagar qualquer indenização"
do direito COITUIT\ relativa ao

nesmo acidente. A revisão da
lei imporia multa de 25% so­

bre a indenização, no caso de
recusa do pagamento, e criaria
um fundo para cobrir aciden­
tes causados por veículos não
identificados.

Proximamente os comandos do Coe voltarão a atuar, sem
aviso prévio, em qualquer cidade do interior do Estado,
acrescentou o major Morelli, satisfeito com os resultados de

Caçador.A jovem foi abandonada pelo motorista no centro da
cidade, fugindo em seguida. Antes mesmo de retornar à
pensão onde morava a moça foi à polícia onde narrou o

ocorrido. Em questão de horas Guiomar Soares foi preSl:)'
Levado à presença das autoridades, confessou que
realmente seduziu porque gostava da moça, mas estava

arrependido. O inquérito já foi aberto.

Ou tro ju iz, AlaorTerra, é o
autor da tese que defende.o di­
reito de emissão e circulação
de títulos cambiáríos com data
em branco, afirmando que está
em vigor o decreto 2044 de
1908, que permite a emíssão
de nota promissória ou letra
de câmbio sem a indicação de
datá. Já para o juiz paranaen­
se, Cláudio Nunes do Nasci­

mento, está em pleno vigor a

prescrição de cinco anos do
cheque, de' acordo com a con­

venção de Genebra. Em sua

tese ele ressalta que a prescri­
ção da ação cambial por che­
que não é de seis meses, como

'

se vem fazendo.

Comissão recolhe restos

Caçador - Foram retirados da pista do aeroporto
municipal, distante oito quilômetros da cidade, os des­
troços do avião Cessna, prefixo PP-BBC ou BBO, des­
truído durante uma descarga de contrabando no início
de outubro, quando o piloto "Levi" morreu carboniza­
do. Os destroços foram retirados pela comissão do Minis­
tério da Aeronáutica que procedeu aos levantamentos do
acidente. O avião vinha, sendo utilizado para transporte
de contrabando procedente da Foz do Iguaçu há vários

,,meses, e sua destruição possibilitou levantamento de to­
das as atividades de contrabando em inquérito realizado
pela Dpf.

ARROMBADOR
Foi preso na madrugada de ontem, Waldemiro dos

Santos (Nica), perigoso arrombador com várias passagens
pela polícia. A detenção do marginal foi feita pela Delegacia
de Furtos e Roubos, durante batida realizada na

madrugada. Waldemiro dos Santos, carpinteiro, costumava
empreitar serviços em residências apenas com a finalidade
de roubar. Sua última façanha foi penetrar na' casa do

'engenheiro Adil Calomeno, de onde furtou além de
determinada importância em dinheiro, jóias, serra fita,
revólver e rádio.

PRONTA ENTREG�
No memento em que você adotar os serviços da

Processamento de Dados o desempenho de sua

bem maior. É o que dfirmam nossos u5úários, que
são muitos.

Em pouco tempo, a Manchester conquistou um lugar
graças à sua e"quipe técnica que tem larga experiência
e periodicamente é submetida a novos cursos de trernemenro.

Nosso serviço não é apenas o de programar o

nico'lBM System/3, mas t�mbém entender e auxiliar a

ção das empresas na reformulação e racionalização
internas de cada uma.

Por isso, dentro do mais absoluto sigilo, estamos

simplificar, otimizando, qualquer trabalho: individual, comerete
bancário, serviços públicos, prestação' de serviços.
Você terá uma excelente equipe, um ultra-moderno computador
eletrônico a seu dispor e pagará apenas por serviços prestados.
Tais como: fafuramento, folha de pagamento, depreciaçi.io e

reavaliação do ativo fixo, contas/correntes, controle de cebrcnçe
e comiss5es, controle e emissão de ações, carnets, etc.

Compactadores de Solo"
CM·20 Vibro

Elétrico • Gascl. • Diesel

i2iBBZ
Rua Sete de Setembro, 11

Fones: 22-39, 34-30 e 41-91
Caixa Postal, 550-

Florianópolis - SC

LEIA

E

DIVULGUE
O ESTADO
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DO RIO GRANDE A GUANABARA
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Agir com
rapidez, mas

,

comcalma

Por imprevidência ou exibicionismo,!o número de vítimas aumenta a cada dia.

CONCURSO VESTIBULAR UNIFICADO DE 1974

EDITAL DE INSCRiÇÃO
,

, I
O Reitor da UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO,ESTADO DE SANTA

CATA RINA - UDESC, Professor Celestino Sachet, considerando O disposto na Portaria

Ministerial no. 113·BSB de 21/02/73 e tendo em vista deliberação da Comissão Central do

Concu rso Vestibular, institu ída pela Portaria no. 599/73,
,

FAZ PÚBLICO,
1. As inscricões ao Concurso Vestibular Unificado de 1974, estarão abertas entre 19/11 a

14/12/73: e podem ser requeridas aos diretores das Unidades da UDESC, locatizadas nos

seguintes endereços:
_

1.1 - FACULDADE DE EDUCAÇAO
Rua Saldanha Marinho, 47
Florianópolis - SC

_ _ ,

1.2 - ESCOLA SUPERIIDR DE ADMINISTRAÇAO E GERENCIA - ESAG
•

r
Rua Visconde de Ouro Preto, 91
Aorianópolis - se

_. ,_',� _ :t>i/.
1 j - ESCOLA SUPERIOR DE EDUC,AÇAO FISICA

Rua Paschoal Simone s/n. - Coqueiros
Florianópolis - SC

1.4 - F�CULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE
Rua Otto Boehm, 48,
Joinvif lee- SC

1.5 - ESCOLA SUPERIOR DE MEDICINA VETERINÁRIA DE LAGES
Avenida Luiz de Camões, 2130
Lages - SC

'

1.6- ESCOLASUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE MAFRA (Unidade agregada à UDESC),
Rua Cândido de Oliveira, 142
Mafra - SC

2. Para atendimento dos interessados as secretarias das unidades funcionarão de :?a. às 6a. feiras

das,13,00 às 18,00 horas e, aos sábados das 8,00 às 1,00 horas.

3., A inscricão ao 'Concurso Vestibular Unificado deverá ser requerida ao diretor de um? das

unidade� acima, acompanhada dos seguintes documentos:
3.1 - Comprovante de conclusão do Curso Médio (20. Grau )" ou a ser conclu 'do no ano letivo

de 1973.
3.2 - Prova de estar em dia com, as obrigações eleitorais (apresentação).
3,3 - Prova de estar em dia com as obrigações militares (apresentação),
3.4 - Carteira de Identidadé (apresentação}.

'

3,5 - Comprovante do paliamenta de Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros), correspondentes à

taxa de inscricão.
'

4. O candidato que s� inscrever em qualquer das secretarias.das unidades constante do presente
Edital, deverá, no ato da inscrição formular a opção por curso ficando obrigado a prestar
exame na unidade onde se inscreveu ao Vestibular.

5. Por sei tratar de 'Concurso Vestibular Unificado,' o candidato poderá inscrever-se em qualquer
unidade da UDESC, ou a ela agrega'da. Nela também, prestará exame mesmo que o curso

'pretendido esteja localizado em outra unidade em outra cidade, '

6. O Concurso Vestibular Unificad�, abrangerá os conhecimen�os comuns às diversas formas �e
Educaçâo do 20. Grau, ,sem ultrapassar este- nível de complexidade, para avaliar a formaçao
recebida pelos candidatos e suas aptidões mentais para estudos superiores.

7. Para o 10. Semestre letivo de 1974 fica estabelecido o segu inte número de vagas:
7.1 - Faculdade de EdUcação

Curso: Pedagogia (Licenciatura) . . . .'. . .

7.2 - Escola Superior de Administração e Gerência
Curso: ,lIdministração (Curso Noturno - 5 anos)

7.3 - Escola Superior de Educação Física '

Curso':i:ducacão Física (Licenciatura) .; sexo masco

Educa;ão Fisic a (Licenciatura - Sexo femin.
7.4 - Faculdade de Engenharia de Joinville

Curso: Engenharia Mecânica.de Operação (3 anos)
,

Engenharia Eletrônica e Telecomuhicações (5 anos)
7.5 - Esco.la Superio r 'de Medicina Veterinária de Lages

Curso: Medicina Veterinária
7.6" Escola Superior de Educação de Mafra

Cu rso: Let ras . . . . . '. . . ',' 48 vagas

, M,atemática.. "
. . . . . 48 vagas

8. O Concurso Vestibular Unificado far-se-á pelo processo classificat6rio, com o aproveitamento
dos candidatos de acordo com a opção formulada no ato da .inscrição, até o limite de, vagas

.. fixada no Edital excluindo-se o candidato com resultado nulo em qualquer uma das provas.
Em caso de empate na média de classificação, serão observadas as normas contidas' na
Portaria no. 613-Al73 de 17/10/73.

' ,

9. O Concurso Vestibular Unificado que trata o presente Edital, compreenderá 4 (quatro)
(

40 vagas

45 vagas"

25 vagas
25 vagas

30 vagas'
30 vagas

40 vagas

etapas a seguir:
la. ETAPA - Dia 06/01/74 às 8,00 horas

Prova de Comu nicação e E xpressão, abrangendo questões sobre Língua
Portuguesa e Literatura Brasileira.

2a. ETAPÁ - Dia 07/01/74 às 8,00 horas
Prova de Matemática.

3a. ETAPA- Dia 08/01/74às 8,00 horas
Prova de Estudos Sociais, abranqendo questões sobre Geografia, História, e

Orqanização Social e, Pol tt ica do Brasil.
4a. ETA!'A - Dia 09/01/74 às 8,00 horas

Prova de Ciências Físicas e Biológicas, abrangendo questões sobre Física,
Qu ímica e Biologia.

'

,

10. O candidato deverá comparecer ao local da realização das provas com meia hora de

antecedência do in ício previsto, munido do cartão de inscrição e Cartel ra de Identidade.

11. O presente Concurso Vestibular s6 é válido para as matrículas no 10. per-odosernestral
letivo imediatamente subsequente a sua realização. ,,'

12. Os candidatos classificados, deverão efetuar suas matrículas na unidade para. qual foram
classificados, no período compreendido entre os dias 29 de janeiro e 9 de fevereiro de 1974,
apresentando no ato da matrícula os documentos relacionados n,as instruções
complementares; nos termos da'Portaria no. 613-Al73�de-17/1 0173.

,

13: O candidato classificado no Concurso Vestibular que não efetuar ,sua matr kula dentro do

razo fixado neste Edital, automaticamente perderá sua vaga. Sera chamado a ocupar esta

�aga o candidato ,imediatamente classificado.

14. Dos resultados do Concurso Vestibular Unificado não caberá recurso.
_ .'

.

15. No ato da inscrição os candidatos receberão os programas e demais mstruçoes baixadas pela
Comissão Central do Concurso Vestibular Unificado, expressas na Portaria no. 613-Al73
de 17/10/73, a fim de complementar o disposto neste Edital. \

,

,

'

Florianópolis, 18 de outubro de 1973 '

,

Celestino Sachet
'

REITOR DA UDESC

Policia

/'

O afogamento ativo é o da pessoa que,
de início, conserva a lucidez, debate-se,
dá alarma, luta e permanece alguns rnínu­
tos na superfície, fazendo movimentos
violentos ou frouxos, dependendo das
energia s que lhe restam.

A crença popular diz que o afogado só
desaparece depois de ter voltado à super­
fície três vezes, o que não é verdade. O

afogado pode desaparecer na primeira
imersão, e poderá voltar à superfície vá­
rias vezes

-

antes de afundar definitivamen­
te. v'Iudo depende da quantidade de ar

que existir nos pulmoes.
Agitando-se, levantam do os braços ou

mesmo tentando manter toda a cabeça fo­
ra da água, a rítima aumenta seu peso c

afunda. Mas, uma vez submersa, se houver
ar suficiente nos pulmoes, o peso total do
corpo será menor, e voltará à superffcíe,

Com a perda de ar e a invasão "de água
no estômago e nos pulmoes, o corpo vai,

�e tornando mais pesado que a ãgua.e aca­

ba por agundar para sempre. Os gritos
quase sempre aceleram o afundamento,
pois, para gritar, a vítima expele o ar, que
quase nunca consegue inspirar de volta.
Algumas vezes, a glote sobre um espasmo,
bloqueando totalmente as vias respirató­
rias.'

Para o salvamento, os técnicos reco­

mendam Agir com rapidez, mas com cal­
ma ; traçar um plano de ação ;procurar
por perto alguma coisa que possa ser joga­
da ao afogado, para sustentá-lo na super­
fície ou puxá-lo (cordas, bolas, bóias, va­
ras, tábuas) ;examinar o local onde o afo­
gado se encontra e o trajeto mais curto

para rebocá-lo ;tirar a roupa ou pelo me­

nos os sapatos, virando os bolsos das cal­

ças para fora.
Se for possível, é bqm amarrar uma

corda na cintura, e deixar alguém em terra
firme segurando-a.

Na última recomendação: se você esti­
ver se afogando e tiver a sorte de o guar­
da-vidas chegar a tempo, faça o que ele
mandar. Ele pode não ser do tipo muito
paciente - e pode fazer algo como lhe dar

os pescadores propriamente ditos.�s pa­
neleiros são os principiantes, que atrapa­
lham os outros com seus gestos desastra­
dos e geralmente vão embora sem apanhar
peixes. I

Mas tanto os paneleiros como os pes­
cadores mesmo estão acostumados com

uma coisa que geralmente é apenas uma

consciência quase medo, e às vezes se

transforma na verdade: a morte. A sensa­

ção do peixe batendo, a 'certeza de que há
um peixe rondando a isca absorve tudo e

de repente há o escorregão, o corpo arras­
tado pedra abaixo.

2) Ao ser derrubado, muitas vezes o pes­
cador bate com a cabeça na pedra, per­
dendo os sentidos ;e 3) Não é sempre que
o pescador consegue manter a caima.

Ém muitos casos, o corpo dos pesca­
dores afogados nunca é encontrado por­
que, as ondas chupam para tocas profun­
das ou o deixam enganchado entre as pe­
dras do fundo, onde nem os mais experi­
mentados homens-rãs conseguem chegar
'devido à força das ondas batendo. Nesses
casos, a imaginação dos pouco informa­
dos cria lendas de polvos ou lulas gigantes
que os engoliram

um soco no queixo para que você não
torne mais difícil e trabalho de evitar sua'
morte.

Caso l' - me é um pescador
experimentado, e está apoiado numa

pedra, constantemente varrida pelas
ondas. Alguém diz alguma coisa e ele se

distrai ouvindo. De repente, há alambada
das águas nas pernas, uma rasteira, a con­

fusão - e quando se 'redescobrc está no

meio do mar, o caniço ainda na mão. Mas
não se afoba, e se salva com caniço c tu­

do.'
Caso 2 - Ele é mineiro recém-chega­

do, nada bem e quer chamar a atenção de
'

.

duas moças de\ôiquinis ultra-cavados que
o olham um tanto distantes. Lança-se na

água, afasta-se um pouco. Quando lenta

voltar, descobre que o mar está puxando.
Luta, perde o fôlego. Os guarda vidas
vêem e ,correm, rápido, mas é tarde. E as

moças de biquíni assistem à retirada ,do
morto.

Segundo o Corpo Marítimo de Salva­
mente, estes dois casos são, tópicos e gi­
ram em torno de um ponto, apesar da
diferença. O pescador experimentado sal­
vou-se porque, ao sentir 'a força da' água,
manteve uma idéia que significava a pró­
pria vida: não perder a calma. O mineiro
morreu porque' não pensou nisso, e se de- ,

sesperou, e lutou contra a corrente, muito
mais forte do que e�e.

Um dis casos mais comoventes que se

contam é o de coceirinha um pescador
que quase nunca voltava para, casa sem

bons peixes. Ele não pescava apenas para
se distrair. tinha, nove filhos e um ernpre­
go pobre, Pescava para os filhos comerem,
e só' aos domingos. Um dia, o domingo
passou e os nove filhos ficaram em casa

com fomc. A segunda-feira chegou e a fo­
me se tornou maior. Até hoje não se sabe
do, corpo de' Coceirinha que a onda car­

regou.

Hora de viver
Os técnicos em salvamento dizem que

há três fatores fundamentais que podem
levar' um homem a se livrar da morte nu­

ma hora difícil: dominar a respiração
aquática ;saber nadar um pouco em qual­
quer estilo ;permanecer na água por mui­
to tempo sem fazer muita força.

Entre o não saber nadar (que é muito
perigoso) e saber nadar satisfatoriamente

, (o que é uma boa, segurança) existe um
Outro caso é o de Gerson Careca. Nu' estágio que, para muitos, é mais perigoso

ma ponta de pedra cujo acesso se faz por do que nâ. ,'a ber nadar. É o período de
uma reentrância lodosa e escorregadia aprcndizapc m pars os imprudentes. Os
chamada Tobogã, ele pressentiu a onda que não .abcm nudar fogem da água. Os
forte quebrando. Mas em vez de correr ou

"

que estãc aprendendo a nadar tentam pe­
segurar nos ferros fez o gesto, louco: mer- quenas proezas e travessias, e quando me­

gulhou na água. Só que Gerson, além de nos espera In a morte chega.
pescador mesmo, conhece o mar. afasto'u-
-se da correnteza, saiu na praia, voltou,
continuou pescando.

- Gente doída é assim mesmo - co­

mentaram os companheiros, rindo alivia­
dos.

Nos dois casos, no entanto, há urna

.contradiçâo. O pescador, para viver, só
dependia dele mesmo - pescador quando
cai da pedra quase sempre morre, e nunca

há socorro por perto. O mineiro, para
morrer, dependia dos seus próprios erros,
pois ao sentir a corrente bastaria fazer um
gesto para que o socorro lhe chegasse ,de
todas as partes.

O' afogamento, segundo a descrição
dos dicionários, é simplesmente uma as­

fixia ou seja uma supressão-do ar nos pul
mões.

Os guarda-vidas dizem que os motivos
que fazem os pescadores morrerem quase
sempre que caem na água são três: l� Não
há socorro por perto (o serviço dos gU<Lr'
da-vidas.esta concentrado nas praias, onde
há mais possibilidades de afogamentos)

Basicamente, existem dois tipos de
afogamentos: o passivo e o ativo. No caso

passivo, a pessoasofre um desmaio devido
ao choque na água.rcâimbra no estômago
ou diafragma. Paralisada, afunda suave­

mente, sem qualquer reação.

Hora de morrer
Entre os pescadores - uma classe cada

vez mais numerosa nas pedras e praias de
qualquer partes .do país - existem dois
tipos de pessoas: os paneleiros 'ou nabos c

Felipe Schrnidt, 52
Conselheiro Mafra, 47

'-. -nas Bancas Mao seja egoísta.
Sua casa também merece
roupa nova neste natal.

,

,

A cama vai ficar triste se você esquecer que
eià gosta de ficar bonita.

Alegria de natal não é privilégio de sala; o banheiro

Diversos de Recreio
Q; Flintstones
Povos e Pafses
Alm. Disney
Enc: da Mulher

MANEQUIM
Manual Maga Min
Enc. Disney
Hst. Universal
Fatos e Fotos
AMIGA

Os Animais

Dic. Ilustrado
Mister Olho

Coquetel Picolino

também deve receber seus presentes:
As mesas, Tudo deve ter clima de festa. '

,� Depois de cama, mesa e banheiro bem

vestidinhos e felizes escolha a sua roupa nova na

secção de boutique da llhatex,
Comece a pagar em fins de dezembro em quatro
meses sem acréscimo. Ou em até doze meses.

"

\ EXCLUSIVIDADE EM BONECOS DE LATEX

BOUTIQUE 'VALERIA

Rua Saldanha Marinho, 1 Esq/Tiradentes
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Casada
Encontra-se em anda­

mento a construção do

prédio da Casa da Cultura,
na esquina das ruas Tenen­
te Silveira com Álvaro de
Carvalho. Segundo infor­
ma çõ es do Sr. Michael
Curi, chefe de gabinete da
Secretaria do Governo, o

projeto para a construção
da Casa da Cultura está

Cultura está
em construção.

para
orçado em aproximada­
mente Cr$ 2.000.000,00,
sendo que até agora foram
liberados Cr$ 400.000,00
para os serviços de funda­

ções e até o final do exer­

cício serão liberado s m ais

Cr$ 200.000,00, quase um
terço do total da obra.

A Casa da Cultura terá

uma área total de aproxi-

ficar pronta
em 1974

AÇÃO 'CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO
BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO SIA
ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMONIO DE PIRATUBA
\,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA.
Lei Nº 4.880 de 04.07.73

Estância Hid�ominéral de Piratuba
I-DOEDlTAL
Edital de Concorrência a realizar-se no dia 30 de novembro de 1973, na sede da BESC

Empreendimentos e Turismo S/A., sita a Rua Trajano no. 16, as 16,00 horas.
2- DAS PIDPOSTAS

.

As propostas serão recebidas a partir do dia 31 de ou tu bro de 1973, na sede da BESCTU R,
das 8,00 às 12,00 e 14,00 as 18,00 horas, pela Conissão de Contorrencia, formada pelos
Senhores Henrique de Bastos Malta,. João Jorge de Lima e Ricardo José Araújo de Oliveira, um
dos quais assinará o comprovante do recebimento das mesmas.

.

As propostas serão aprssentedas em dois envelopes fechados e lacrados, o primeiro com os

documentos relativos II habilitação preliminar e o segundo, coma proposta propriamente dita.
3 "T DO OBJE1D

.

3.1 propriamente dito: exploração da estância hidromineral situada em imóvel do Estado,
localizado na cidade de Piratuba com àrea de 106.527m2.

3.2 aquisição do imóvel: pelo nifnimo da avaliação, como compromisso conco�itante de

exploração da estância seg.Jndo o projeto elaborado pela BESCTUR (industrializaçao da água,
hotelaria e recreação), executável parceladamente.

4 - DOS PRAZOS·
· Os prazos máximos para o cumprimento do objeto da concorrência são os segui ntes:
a} exploração Industtial 840 dias após adjudicação da co ncorrencía:
b} prédio dos banhos pdblicos: 840 dias;
e} construção do parquehoteleiro e urbanização da área, 450 dias;
d} parque recreação: 450 dias;
e} hotel de repouso e caba nas: 900 dias.
5 - DA ADMISSÃO À LICITAÇÃO
Serão admitidos, corno licitantes, pessoas tisicas ou jurfdicas, que demonstrem capacidade

técnica. bem como idoneidade financeira. As pessoas fisicas, se vencedores da concorrencia,
cornprorretern-se a orqanizar-se comercialmente antes da assinatura do corrprorrisso,

De acordo com a Lei no. 4.893/73, os i nteressados na participação da concorrêncía, deverão
fazer um dep6sito de 20%sobre o valor do imóvel, em moeda corrente.

.

· 6 - CRITÉRIOS DE JULGAMENfO
É considerado vitorioso o proponente ,que, julgado habilitado, ofereça condições mais

.varrtaloses, entr.e as quais se sobressaia de rneíhor preço..e menor ônus para o poder público e

mais rápida consecução dos objetivos.
7 - ENfREGA DO PATRIM{)NIO
A entrega do património ao vencedor será feita livre e desembaraçadamente, correndo por

conta do poder Pllblico as despesas que acaso possam ocorrer salvo as contratuais, que correrão
por conta do vencedor da licitação.

.

8 - INFORMAÇÕES Ficam à disposição dos interessados, na sede do Besc

Empreendimento. e Turismo S/A, em Florianópolis-SC, à Rua Trajano no. 16 os estudos

preliminares realizados. bem como os antepro atos das obras a realizar, permitindo-se aos

interessados a apresentação de projetos opcionais.
9-RESERVA
A Besc Empreendimentos e Turismo S/A. se reserva o direito de rejeitar todos e quaisquer

propostas. sem direito à indenização caso, a seu exclusivo critério, assim seja julgado
conveniente, bem como adiar a assinatura do respectivo contrato ou desistir da sua formuiaçaõ.

Florianópolis, 31 de outubro de 1973

BESC EMPREENDIMENTO E TURISI\O S/A.

•

ORDEM'DOS ADVOGADOS DO BRASIL - SEÇÃO DE STA. CATARINA

CURSO DE DIREITO DA UNIVERS. FED. D� S.C.

CICLO DE PALESTRAS SOBRE O NOVO·

cODIGO DE PROCESSO CIVil

Comunicado aos interessados
A Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de Santa Catarina, comunica aos interessados que

o Ciclo de Palestras sobre o Novo Código de Processo Civil, que realizará no mês de novembro
com a colaboração do Curso de Direito da Universidade Federal de Santa Catarina. obedecerá
ao seguinte programa:
Dia 7-11-73 - às 20 horas. Sessão inaugural - Palestra do Des. Luiz Antonio de Andrade, do
Tribunal de Justiça da Guanabara, sobre Prooedimento Ordinário;
Dia 8-11-73 - às� horas. - O mesmo Professor discorrerá sobre ProoessO Surnarrssímo:
Dia. 9-11-73 - às 20 horas. - Palestra do Prof. Jo!ê Carlos Barbosa Moreira, da Faculdade de
Direito da UniversIdade do Estado da Guanabara e Vice-Presidente do Instituto dos Advogados
do Brasll, subordinada ao tema"A Estrutura do Novo Cógido de Processo Civil"; .

Dia 10-11-73.- às 9 horas, - Palestra do mesmo Professor, sobre "Os Recursos no Código";
Dia 14-11-73 - às 17,30 horas. Palestra do Professor Egas Moniz de Aragão, da Universidade

F�deral do Para�á sObre "Processo de Execução";
.

D�� 16-11-73 - aos 8,30 horas. - Za, Palestra do Professor Egas Moniz de Aragão;
Dia 16-11-73 - as 20 horas. - Palestra do Professor Waldemiro Cascaes, sobre"A Conciliação
no NovoCódigo";· _

Dia 19-11-73 - às 20 horas. - P.alestra do Professor Galena Lacerda, sobre"Aptcaçâo do Novo

()jdigo aos Processos em Curso";
Dia 20-11-73 - às 9 horas. - 2a. Palestra do Prof. Galena Lacerda e sessão de enoerramento.

As inscrições para o ciclo, mediante o pagamento de c-s 00,00 para Advogados e Bacharés

em Geral e Cr$ 20,00 para Acadêmicos, poderão ser feitas na sede da O.A.B., à rua Felipe
Schrnidt, 58,90. andar, na Faculdade de Direito e na Besc Financeira, à rua Deodoro, 19.

No i "terior as it;lscr'jções poderão ser feitas nas sedes das Sub-Seçõ�s da O.A. B. e Associações
de Advogados.

Serão oonferidos certlficados eos participantes.
·

Flori<!n6polis, 1 de novembro de 1973.
JOAO JOSIÔ RAMOS SCHAEFER

Presidente.

.'-.........

madamente quatromil me­
tro s quadrados, com qua­
tro pavimentos, além do
sub-solo aproveitável. Para
a construção do alicerce,
foram necessárias escava­

ções de 23 metros de pro­
fundidade, um vez que o

terreno no local da obra é

argiloso. O alicerce terá ca­

pacidade para suportar
além dos quatro andares
constantes do projeto,
mais dois, caso m ais tarde

haja necessidade de se am-
1

Arte, com salas especiais
para exposições permanen­
tes. No primeiro e segundo

andares ficará a Biblioteca
Pública do Estado e no ter­

ceiro andar o Conselho Es­
tadual de Cultura, Acade­
mia Catarinense de -Letras,
Instituto Histórico e Geo­

gráfico de Santa Catarina e

a Associação de Ex-Com­
batentes.

do importante na Secreta­
ria do Governo. Verificou­
se de início que a grande
lacuna existente na área
era justamente a falta de

localização adequada' para
os setores de cultura. Visto

que a Biblioteca PúbÜca
do Estado, Museu de Arte,
Conselho Estadual de Cul­
tura e outros órgãos não

dispunham de localização
adequada, o Secretário de­
terminou a sua assessoria

que encontrasse uma for-'
ma para o rápido equacío­
namento do programa.

Segundo o entrevistado,
.após estudos que contaram

com o apoio do Governa­
dor Colombo Salles, che­
gou-se 'a conclusão de que
a solução seria a constru­
ção de um prédio que pu­
desse agrupar todos os ór-

_j

pliar o prédio. Segundo o

Sr. Mehael Oui, no sub­
solo da Casa da Cultura se­

rá localizada a escolinha de

arte, administração do

Museu de Arte de Santa
Catarina e um auditório
com capacidade para 150

pessoas. O andar térreo es­

tá destinado ao Museu de

HISTÓRICO
De acorco com a mes­

ma fonte, a Casa da Cultu­
ra foi uma necessidade que
o Governo do Estado sen­
tu ter chegado a hora 'de

realizar,
- O Secretário do Go- .

vemo, Sr. Orlando Bértoli,
quando assumiu a pasta,

. tratou de verificar as reais

necessidades da cultura ca­

tarínense, setor considera-

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO

CONCURSO DE FOTOGRAFIAS
I

DE- FLORES FESTA
DAS FLORES 73

1. Numa promoção conjunta do Departamento de Cultura, Esporte e

Turismo da Prefeitura Muhicipal de Joinville eÓtica Boa Vista, fica

instituído o CONCURSO DE roTOGRAFIAS DE FLORES,para
.

,

fotógrafos amadores, sem limite de idade.

2. O objetivo do CONCU RSO é despertar o interesse pela arte

fotográfica, salientando a beleza das flores de Joinville.
..
,

3. Cada participante poderá concorrer no mínimo com três trabalhos

fotográficos, inéditos, em preto e branco ou à cores, no tamanho

mínimo de 18x24 e no máximo de 30x40.

4. Os trabalhos deverão ser entregues no Departamento de Cultura,

Esporte e Turismo, Praça Nereu Ramos, até o dia 13/1\1/73. Horário:
das 08:30 às 12:00 horas e das 14:00 às 17:30 horas.

5. Uma 'Comissão especialmente designada selecionará os melhores

trabalhos, os quais ficarão expostos no saguão do prédio do Opto. de

Cultura, Esporte e Turismo, durante a FESTA DAS FLORES.

6. Serão ievadas em consideração, principalmente, originalidade e

técnica.

7. Os três primeiros colocados farão jus a máquinas fotográficas
oferecidas pela ótica Boa Vista.

8. As informações técnicas poderão ser obtidas na Õtica Boa Vista,
Alte. Eugênio Junqueira Filho

Diretor do Opto; de Cultura, Esporte
e Turismo

\

gãos de cultura do Estado.
- Em primeiro lugar -

prosseguiu o Sr. Michel
Curi - foi eliminado do

plano a idéia de constru­

ção de um "palácio da cul-
, tura", por tratar-se de uma

obra por demais sintuosa
e cara Dessa forma, a Se­

cretaria do Governo elabo­
rou estudos para a constru­

ção de uma obra racioná! e
funcional, onde seriam

aglutinados os diversos de­
partamentos culturais do
Estado e que passou a de­
nominar-se Casa da Cultu­
ra.

LOCALIZAÇÃO
- O Estado mantinha

fechados dois prédios em

precárias condições, na es-,

quina das ruas Tenente Síl­
veira com Álvaro de Carva­
lho, onde há algum tempo

r

funcionou a Casa de Santa
.

Catarina, especificamente
o Museu de Arte: Ao ser

SOlicitado pela Secretaria,
o Governador concordou
em ceder o local, p ara a

construção.

O projeto foi elaborado
e .' está sendo executado
pelo DAE - Departamen­
to Autônomo de Edifica­
ções. Q; recursos, aproxi­
madam.ente c r s
2.000.000,00, foram con­

seguidos pelo Governa do

Estado, sendo que o Cb­

vemo Federal, através do,
Conselho Federal de Cul­

tura, contribuirá com 30%
do totai necessário para at

construção da obra, que
deverá estar concluída no.
filai de 74.

._---------'--------_:__-----

DO 1110 GIIANDE A GUANABAIIA

�moritzs.a
W corretora de câmbio e títulos.

Agente
..

autorizado do Banco de I nvest i­
mento do Brasil SIA - BIB, (Fundo Cres­

cinco, Condomínio Crescinco "de Reinver­

são, Fundo Crescinco 157. Fundo Alfa de

Investimento), conpra e venda de ações em
Bolsa de Valores, operações de câm bio (ex­
portação e importação), incentivos fiscais
para pessoas físicas e jurídicas da SUDENE,
SUDAM, SUDEPE, EMBRATUR, IBDF,
FUNDESC,

RUA FELIPE SCHMIDT, 58 � 30. an­
elar - conj. 306.

TEL. 37-46 - Florianópolis, SC

'��
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Para o arquitetoMaurício Roberto, a especulação ainda é irrisória em Florianópolis, mas sem uma ação preventiva a Cidade poderá se

condenar a desorganização urbana.

, .

auriao
,

asareas nobres
P'- o Sr. não acha que a especulação, aqui
em Florianópolis já está na frente?
- .Não. A especulação que tem aqui é
irrisória diante do volume do que será

Rorianópolis. Ela .não tem forças ainda I?ara
se opor diante do potencial que será esta

cidade. Ela não teria forças para e opor no

momento em que os dirigentes resolvessem

implantar o Plano. Essa especulação está se

exercendo numa area nobre da cidade,
digamos assim, no filé. A especulação,
imobiliária sempre é muito objetiva. Ela está
destruindo uma parte existente. Como

.exernplo podemos citar agrande quantidade
de prédios que estão surgindo- no centro da
cidade. O que deve ser feito é a preservação
de uma área muito nobre, que é a área leste

da Ilha. Se não houver uma ação imediata

reguladora daquela área ela vai acabar sendo

entregue à sanha da especulação.
'-'- Pior, do que não ter um Plano, é ter um Florianópolis está numa fase em que se pode
Plano engavetado. Porque isso é fácil de usar uma medicina preventiva. Não vai ser

entender: um Plano, evidentemente, preciso realizar uma cirurgia urbana. E a

discrimina uma séria de intervenções e se prevenção, além de ser mais barata, é

esse Plano não for oficializado, as pessoa também mais fácil de aplicar.
que sofrerão essas intervenções, ou para bem' Mesmo que a parte tradicional de

ou para mal, tomam suas posições. Então no Fiorianópolis tivesse toda assolada pela
momento em que o Plano for promulgado as especulação imobiliária, você olhando a ilha,

posições estão tomadas e aumentam as dentro da região metropolitana vê que isso

dificuldades na sua implantação. não seria uma coisa fatal. Seria uma coisa de

Estas posições são tomadas por uma razão dar pena, mas que daria para ser-corrigido
óbvia: são tomadas para serem feitas através do tempo. Com .o desenvolvimento

especulações livres. Consequentemente essa das outras áreas, haveria uma decadência

especulação gera um óbice para qualquer, desta área e facilmente ela poderia ser,

ação contida no Plano. através de alguns anos, renovada. Essa área

Um de talhe: em todos os Estados livre da iÍha é tão grande que você pode
brasileiros ainda não houve nenhuma cidade imaginar, uma cidade completamente nova,

em que a disciplina urbanística através de em termos totalmente racionais, fora do que

um Plano, chegasse na frente da especulação já existe. Outra coisa das mais paradoxais
imcbiliária. A especulação ganhou em todas desta cidade, dentro desta batalha contra a

as grandes cidades do país. Não tiveram especulação é que não só .existe um plano
chance de uma ação reguladora a contento, como -o d a s as pessoas da .cú pul a

mas Florianópolis ainda tem chances da administrativa são favoráveis à implantação
disciplina chegar na frente da especulação. deste plano. Na maioria das vezes, nós

No momento em que a especulação botar somos chamados a dar opiniões para ver se
sua "garra" na frente da ação disciplinadora se convence os dirigentes. Mas aqui isto não

ninguém poderá mais passar a sua frente. ocorre. Falamos com o próprio Governador,

Maurício Roberto, considerado pelo trabalho que vem executando como um dos mais

importantes arquitetos e, urbanistas, do Brasil, no nível de Oscar Niemeyer ou Lúcio Costa

esteve em Florianópolis neste fim-de-semana, quando examinou detalhadarnente o Plano

Diretor da Cidade, elaborado há alguns anos pelo ESPLAN.
'

Pelo seu trabalho profissional, Maurício Roberto foi consagrado.corno uma das figuras de

maior expressão 'da Arquitetura contemporânea.
Sua obra está definitivamente incorporada ao patrimonio artístico brasileiro.

Nascido em -1921, Maurício Roberto formou-se em 1944 pela Escola Nacional de Belas

Artes,
Em sua vida profissional já. participou de um grande número de Congressos

internacionais, já tendo sido, posteriormente diretor da Escola Superior de Desenho

Industrial do Estado da Guanabara .e também diretor-executivo do Museu de Arte Moderna

do Rio de Janeiro.
'

Entre seus trabalhos pode-se destacar p Plano Diretor Turístico da Região de Cabo Frio

- Buzios 'e das Unidades Urbanas Monte -Negre, Mato Grosso, Caravelas, Geribá,
Plano Diretor para a cidade de Imbituba, em 1956, e também o desenvolvimento da

Teoria das Cidades Polinucleares e das Unidades Urbanas, apresentado ao concurso para o

Plano Piloto da Nova Capital do Brasil, sendo classificado em terceiro lugar.

P - Qual a finalidade de sua vinda a Floriano

polis?
- Nós fomos convidados pelo 't.SPLAN para
conhecermos e analisarmos o Plano Diretor

da Cidade. E com esse objetivo chegamos
aqui e examinamos o Plano. No dia seguinte
visitamos toda a Ilha. O objetivo precípuo se

constituiu exatamente nisso: ver e dar uma

opinião sobre esse Plano.

P - Qual seria essa opinião a respeito do

Planq_piretor? ,_

Eu acho que antes de falarmos no Plano

Diretor em si, q\le diga-se de passagem é um

Plano muito bom, é importante o fato de

que Planos Diretores bons no Brasil existem

vários, e o que me parece fundamental ainda

é a circunstância de que Florianópolis está

num processo' de urbanização, que também

não é particularidade alguma, pois está
ocorrendo em todas as cidades do país. Isto
porque no momento em que a cxpplosão
urbanística está começando a acontecer com

todos os seus riscos já existe um plano
.p r o n tc ,

coisa que não aconteceu em

nenhuma cidade brasileira.

R - O que o Sr. acha dessa demora na

iprovação do Plano Diretor?

"Plano na gavetaé pior''que não tê-lo"
com secretários e está todo mundo de

acordo. Existe o 'plano e existe a

especulação botando a cabeça de fora, Esta

especulação deve ser contida agora, porque

já existe um plano. Na maioria das cidades,
como este plano não 'existe, a especulação
chega com o poder 'econômico, Aí vem

aquela .h ist
ó

r i a : mas como? Se nós

queremos ,investir aqui, um bilhão de'

cruzeiros, como podem ser .contra?

P - E como-é feita esta .especulação?
- Se uma cidade não possui um plano, ou
m e s m o normas, existe sempre a

,possibilidade de um tereno vir a valer mais,
se se poder construir sobre ele mais do que o

permitido pela lei. Um terreno urbano vale

não pelo que produz, mas sim pelo 'que se

pode construir em Cima dele. Isso, além de

provocar um estadei de instabilidade, gera a

própria especulação. Se se tivesse certeza

que um zoneamento racional, lógico,
implantado, um sistema de diretrizes, de

Vereador'diz que
Estreito' sempre
será um "órfão'

O vereador Pedro Medeiros, líder do

MDB na Câmara Municipal de Florianópolis,
prometeu revigorar a sa tese de emancipação
do Sub-Distrito do Estreito, uma vez que

�11a meneda ao orçamento da Prefeitura para

74, foi recusada pela maioria na Câmara, O

vereador propôs uma v e r b a de

Cr $ 450.000,00, para ser destinada à Se­

cretaria para os Assuntos do Estreito, por

considerar os Cr $ 210.000,00 constantes do

orçamento para o Estreito em 74, uma soma

it'tisória tendo em vista a grande necessidade

de obras que o Estreito necessita. O Sr.

Pedro Medeiros afirmou que a única solução
para o Estreito, é a emancipação.

'

Em sua justificativa, o vereador escla­

receu que a verba destinada à Secretaria do

Estreito, corresponde a pouco mais de 8%

da destinada à Secretaria ,de Obras. "Na ver­

dade, o volume de obras necessárias no Sub­

Distrito do Estreito é muito grande e 6 orça­

mento daquela Secretaria é sempre muito

abaixo da realidade necessária, para transfor­
mar o Estreito naquilo que merece. A Secre­

taria do Estreito tem sido a grande esque­

cida no orçamento do município."
�EMENDA REProVADA

'

A emenda proposta pelo vereador Pedro

Medeiros, não teve a repercussão esperada,'
tendo sido reprovada pela quase totalidade

'da bancada da Arena, com excessão do ve­

reador Waldemar da Silva Filho que deu

parecer à favor. A Comissão de Finanças,
I .

composta pelo vereadores Aldo Belarmino,

Nagib Jabor e· Arno Seara também deu pa­

recer contrário, sob a alegação de que a

emenda era inconstitucional. Segundo decla­

rações do vereador Pedro Medeiros, tal ale­

gação não tem razão de ser e' serve apenas
corro justificação de 60 mil habitantes e

uma arrecadação superior a 40% da arreca­

dação total do rnunicfpio, merecia uma

maior atenção, por parte da Prefeitura. A

Área Bio-médica

população estreitense precisa estar conscien­

te da demagogia de alguns vereadores, que

vão àquele Sub-Distrito pedir voto, mas na

hora de fazerem alguma coisa pela popula­

ção,dão voto contrário.

O Sr. Pedro Medeiros esclareceu que vai

voltar à sua tese de emancipação do Estrei­

to, pois segundo suas observações, "vamos
entrar em 74 no mesmo marasmo, que se

verificou neste ano".

- O que ganha o Secretário do Estreito -

cerca de Cr $ 5.000,00 - pode muito bem

ser, pago a um prefeito, uma vez que a maio­

ria dos prefeitos do Estado, não ganham tal

sorm, A minha emenda visava antes de tudo,
reforçar o cargo do Secretário, dando-lhe

condições de fazer algum doisa pelo Estrei-'

to.
'

atrai" 60%

dos vestibulandos

SETORES
, O vereador esclareceu que no setor de

Educação, o único destaque para o Estrei­

to, se refere ao pagamento dos professores
do Grupo-Escolar Almirante Carvalhal, loca-

'

lizado na antiga Escola de Aprendizes Mar i­

nheiros, cedida pelo 50. Distrito Naval.
- Naquela escola, a Prefeitura não tem

que pagar conta de.luz e água e ainda existe

a colaboração dos operários do estaleiro

naval, para fazerem os reparos necessários na

escola. Hoje não se concebe mais a exis­

tência de um grupo escolar, o ideal seria a

Prefeitura construir uma escola básica, pois
os' alunos daquele grupo escolar, já estão

com problemas para conseguirem vagas em

ou tras escolas, quando terminam a 5 a. série
do 10. grau. Finalizando, o vereador Pedro
Mediro s afirmou que a população estrei­

tense, "é apenas obrigada a contribuir para o

município, mas quando chega a hora da re­

tribuição em forma de obras e melhorias

para o bem estar do Estreito, a Prefeitura

simplesmente o esquece,"

em

desenvolvimento urbano estabelecido isso

não ocorreia. O valor do terreno seria aquele
dado pelo zoneamento.

,

P - O Plano Diretor de Florianópolis é um

bom Plano?
- É um Plano ótimo, principalmente se for

implantado agora.
P - Quer dizer que há uma urgência na

implantação deste Plano?
- Imediata,' É como eu disse no início. É
preferível não ter um plano do que ter um

sem estar sendo executado. Por exemplo: se
você diz que em determinada rua só se pode
construir casas de um pavimento e o plano
não está vigorando, vão construir edifícios de

oito. E o pior não é isso, mas sim o fato de

licenciar a construção dos oito pavimentos e

não coástruír. Fica'com o direito adquirido.
,
Existe 'úma tese.: que pode resumir isso

tudo. Se uma cidade está muito feliz, está
tudo certo, ninguém vai se lembrar de fazer

um plano, pois ele está acontecendo' na

cidade naturalmente,' Quando se sente a

necessidade de um plano e porque a

coletividade está sentindo que
-

algo está

errado, e é necessário consertar aquilo.
Logo, um plano representa uma intervenção.
'Sendo uma intervenção, tem que contrarir

alguma coisa que está acontecendo. Estes

que são contrariados, aqueles que dominam

o mercado imobiliário, são geralmente
pessoas que têm alguma voz. Então surgem
as resistências. Aqueles' que são contra, que
vão sofrer a.intervençâo peio mal que estão

fazendo esperneiam Naturalmente, um

plano não pode ter nunca uma boa acolhida

geral. Não vai agradar a continentais e

ilhéus. Qualquer plano para se]' válido, tem
que, atender os interesses da colcrividade, de
uma maioria absoluta, Então, não há
interesse de dois ou três, que geralmente não

passa disso, na execução deste plano. Mesmo
com estes dois ou três esperneando, que

geralmente tem um poder e-conômico

grande, não' podem impedir a execução do

Plano. Mas infelizmente, no estágio cultural

do Brasil, as vezes estes dois ou três têm

força suficiente para impedir a implantação
deste plano.
P -

-

caso O' Plano Diretor não , seja
implantado o que correrá a Florianópolis?
- Se vocês tiverem mania de grandeza
podem ver o que' aconteceu com o Rio de

Janeiro e São Paulo. Na escala, vocês podem
escolher qualquer cidade brasileira, seja ela

Recife, Vitória e ver o' que aconteceu. São
todas cidades que não funcionam mais. É só
escolher a escala onde vocês querem se

enquadrar. Com exceção de Brasília, não

existe nenhuma cidade no país-que não

tenha sido vítima desse processo e que 'vai
i.n e x o ra v e l m e n t e acontecer com

Florianópolis, O que não posso dizer é que
vai acontecer daqui a cinco ou dei 'anos. É
só lembrar o que era Recife com 150 mil

habitanes e ver o 'que é hoje.. Em
Fto ria nópol is estes problemas seriam

agravados em muito. Agora o que é mais

,triste em Florianópolis é que tem a parte
nobre da ilha, que ainda não foi ocupada e'

'

será, se não forem tomadas providências,
totalmente mutilada.' Esta parte não será'
construída, mas sim- especulada. Vão lotear

estas praias, vão vender para a população.
Vamos admitir que se poderia normalmente,
dentro do crescimento orgânico, colocar em '

números absolutos 100 pessoas nas praias.
Eles vão lotear e vender para dez mil e

ninguém vai ocupar, tornando impossível
dar infra-estrutura para essa gente, acabando
com ,qualquer possibilidade dentro de um

crescimento orgânico e racional das praias,
que é uma região privilegiada, uma das mais
belas do Brasil.
P - Qual seria a peculiaridade de

Florianópolis que o Sr. falou no início?
- É a de já ter um plano diretor, no

momento em que deflagrou um processo de

urbanização e no momento em que a

,especulaçã,o imobiliária' percebeu esta

deflagração, vem querendo tomar posições.
Seis anúncios num jornal já é um índice para

que comece a haver uma preocupação,
maior.

Prefeitura 'chama

professores pata o

interior da Ilha
Atendendo ao grande aumento

verificado na população de alunos

matriculados nas escolas de Canasvieiras,
Rio Vermelho e Lagoa que passou de 917

matriculados para ocorrente ano para 1520

para o ano de 74, a Secretaria de Educação,
Saúde e Serviço Social está abrindo inseri­

ções para candidatos a professores e que se

disponham a lecionar nas 5a., 6a., 7a., séries
do 10. grau e na 8a. série a ser criada em

prôxima oportunidade nas.B escolas daque­
las localidades.'

Segundo o Secretário, professorElsio Le­

mos, a, preferência salientada por acadêmi­

cos da UFSC se deve a um convênio manti­

do com a Universidade Federal consistindo

no Programa de Bolsas de Trabalho e devido

ao grau habilidade em que se encontra o fu-
turo professor.

.,

Os acadêmicos optantes deverão cursar

da 3a. fase em diante, preferentemente os

que estejam na fase de profissionalização em

cursos voltados para a área Bio-Médica en­

quanto existir correlação entre a profissão
do estudante e as disciplinas a serem minis­

tradas.

Assim que estiver cursando Odontologia,

Bioquímica, Medicina e até Engenharia po­

derá lecionar Iniciação à Ciência eMatemati­

ca, respectivamente, "sendo que de prefe­
rência a pessoa deve já ter alguma experiên­
cia.no,magistério, diz o Secretário. pois sem­

pre ajuda a quem deseja lecionar a estes

níveis mais elevados do 10. grau."
Desejaria a Secretaria iniciar com alunos

que se encontram na 3a. fase, de seu curso

para que se possa acompanhá ias e ter seus

seviços por mais ainda 5 semestres, isto é,
até o final do curso, e por isto além de pro­

porcionar uma boa temuneração por aula

também fornece aos professores transporte

Tentando conseguir para si uma vaga em seu Curso de preferência cerca de 3000

jovens - e outros nem tanto - esforçam se :para comparecer diariamente é

acompanharcom atenção as aulas dos cursinhos pré-vestibulares, em salas em sua

maioria abarrotadas de gente e com professores muitas vezes já cansados da

repetição contínua dos. temas nas diversas classes e ainda preocupados com suas

atividades normais em outros centros de estudo.

Porém .tentando deste modo compensar as deficiências dos cursos de nível

secundário ou do 20. grau, todos se compenetram em ser um entre os 1730 novos

calouros da UFSC, escolhendo entre os 26 cursos de graduação oferecidos para o

próximo 'ano.
PREFERÊNOAS
Apesar das constantes previsões que indicam uma saturação em setores da área

Bio-Médica, especialmente Medicina nos grandes centros urbanos, verifica-se e ao

que se parece superando o ano anterior acentuadissima tendência para o curso de

Medicina, aparecendo em segundo lugar as preferências pelo diversos setores de

engenharia, e em terceiro plano os cursos da área de Ciências Humanas e Sociais e

por fim o de Artes e Comunicações, o que não deixa de ser um paradoxo, ao

aumento de vagas apresentado pela UFSC que se detém principalmente na área de

Artes e Comunicações e Ciências Humanas e Sociais.

A pesar do desconhecimento da maioria dos diretores, dos cursinhos

pré.vestibulares, pela tendência de seus alunos, pelo menos no que se refere a dados

concretos descobertos através de pesquisa ou levantamento, o que se pode verificar

é que cerca de 70% dos candidatos a vestibular optarão pelos cursos da área de

Ciências Biológicas, notadamente Medicina, cuja preferência é justificada por

muitos como "uma questão de vocação, de se sentir realizado, e ainda de ser útil à

humanidade padecendo de males físicos.
"

Sinceros, ou não, alguns revelam com empolgação que se não existir mais campo

.na Capital' (o que acham improvável), irão de boa vontade para o interior. Também

afirmam que não fizeram pouca ou nenhuma observaçao anterior a respeito das

possibilidades que oferece o mercado de trabalho "porque o mais importante é a

pessoa acompanhar a sua vocação e então poder se sentir realizada em seu curso e

futura profissão."
Há quem diga também que o que se nota é uma influência muito grande das

,

interações sociais que determin�m uma tend�ncia generalizada por este ou aquele

setor, e o que se verifica em Florianopolis é que as profissões mais prestigiadas são

as de médico e de professor.
Assim, coerentes ou não, cheios de' ideal e se esforçando para 'galgar mais esta

escada levantada 'para classificação do� mais aptos ou mais felizes, os candidatos a

vestibular preparam se- para preencher na UFSC e outros na ESAG, sua fichas de

inscrição que lhes dará o direito a apresentação nos dias indicados a partir do dia 6

pára a grande maratona do. vestibular

especial no trajeto de ida e volta ao interior

da ilha,
.

VAGAS E ALUNOS

São 50 as vagas a serem preenchidas para

o próximo ano sendo que estes professores'
deverão lecionar a cerca de 800 alunos cur­

sando as 4 últimas séries do 10. grau, distri­

buídos em 21 classes e igualmente em cerca

de 21 salas de aula.', Seu período de traba­

lho encontra-se estabelecido em 4 horas diá­

rias das
_ quais geralmente somente 2 hor�s

'

são aproveitadas para atividades em sala de

aula, servindo as demais para integração do

professor no ambiente escolar em si, e de

execução de trabalhos de colaboração à es­

cola e demais professores.
Segundo o Secretário Elsio Lemos, "a re­

muneração do corpo docente e

administrativo de cerca de 40 pessoas duran­
te este ano, remontou a cerca de Cr$ 300

mil, nas 3 escolas do interior da ilha, recur­

sos estes liberados pelo Governo Estadual

através de sua Secretaria da Educação e que

desta maneira consegue manter no, municí­

pio de Horianó polis as 3 últimas séries atu-·

aimente existentes das escolas de 10,\ grau
citadas.:

OUTROS ESTÃGIOS
Também informa o Secretário que exis­

tem possibilidades de estágio para acadê­

micos dos cursos de Serviço Social, Medicina

,e Odontologia na Secretaria, sendo que os

interessados, devem se increver na própria fa­

culdade, onde pessoas da UFSC farão a sele­

ção dos car!didatos a prestação de serviços.
Atualmente existem estagiando 4 acadê­

micos de medicina, 1 de odontologia 12 de

Serviço Social e 27 de Pedagogia totalizando
44 estagiários contando já com um campo
de trabalho prático e ainda possibilidades de

alguma remuneração.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




